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DATA DE HOJE é uma data de luminoso relevo
no calendário das lutas do povo e da classe ope-
rárla de nosso pais: de norte a sul, nas fábricas e
nas fazendas, nas escolas, nas ruas e nos lares,
comemora-se o 31.» aniversário do Partido Comu-

nlsta do Brasil. As Inscrições murais, as bqndeirolas, os
comícios-relâmpago, as inúmeras iniciativas arroladas da
combativa vanguarda do proletariado levam aos mais am-
pios setores a lembrança e a significação dessa data, que
cala fundo nos corações e inspira novas o mais vigorosas
lutas pela independência nacional, pela democracia popu-
lar e pela paz.

São trinta e um anos de Incessantes batalhas da classe
operária, trinta e um anos em que se acumularam as mais
belas tradições de heroísmo e em quo o sangue dos már-
tires comunistas, derramado pela brutal reação dos go-
iremos feudal-burgueses a serviço do imperialismo, deixou
lua marca generosa no caminho da libertação nacional e
íoeial de nosso povo. São trinta e um anos de luta contra
a reação e o fascismo, de afirmação dos mais puros Ideais
de patriotismo, da liberdade, de independência e progresso.

Sob a firme liderança do grande Luiz Carlos Prestes, o
glorioso Partido Comunista do Brasil, apesar de sistemati-
camente perseguido pelos vendilhões da pátria, pelos agen-
tes da traição e da guerra, conquista novos êxitos o se im-
põe cada vez mais como o Partido do Brasil.

E' bem verdade que, este ano, a data do PCB se cobre
lie sombras ante a tragédia que desabou sobre nesso povo,
eomo sobro toda a humanidade — a morte do grande Stalin,
Hider da cluss operária internacional, campeão da paz. Mas

sob o efeito dossa grande dor, os comunistas brasileiros re
forçam sua fidelidade à União Soviética, ao internaciona-
lismo proletário, que é a pedra de toque do sua atividade
revolucionária, iluminada desde o inicio pelos clarões do
Grande Revolução Socialista de Outubro. Inspirado» no exem-
pio imortal c*j grande Stalin. nas suas palavras perante *
XIX Congresso do Partido Comunista da União Soviética,
eles tomam cm suas mãos, para levá-la à ritárla, a baiv
delra da independência nacional e da liberdade, a bair
deira da Paz. '

Sob a direção dos comunistas, nosso povo ss empenho
agora em novas lutas, so empenha cm derrotar o infam»
Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, com o qual os canl-
bais imperlalistas querem arrastar-nos à gueirci e fazer de
nossa pátria ume colônia do dólar. Essas lutas serão cer
tamenie coroadas pela vitória, e milhões de brasileiros, em
meio ã miséria e * calamidade do governo de traição na-
cional do Getulio Vargas, podem olhar e futuro cheio d*
confiança o serenidade.

Salve o Partido Comunista do Brasil, salvo o glorloio
Partido de X.uiz Carlos Presteu!

Í**^SPWMÉÍP'
Diretor: FEDRO MOTiT
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inde maioria do povo brasileiro repele o atentado
foi o fechamento do Partido Comunista — Falam à

POPULAR o prol Bueno de Andrada e
deputados Mendonça Júnior e Gurgel do Amaral
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No momento em que o
Partido Comunista do Brasil,
o glorioso partido do Luiz
Carlos Prestes, comemora o
iseu trigésimo primeis ani>
versúrio, avoxv.. ,e em to-
dos os setores e camadas psociais a «cigência no ssnti- 0
do de sua volta à legallda- |
de. E' cada vez mais evi- (f-,
dente, coro o decorre» do ptempo, que o livre luncio- 0
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Dentro dos próxi-

mos dias a IMPREN-
SA POPULAR ini-
ciará a distribuição
das listas da HO-
MENAGEM DO PO-
VO BRASILEIRO

naraento do P, C. B. sa im-
põe como a principal go- p
rDiitia da deíesa da paz, da é

independência nacic.al, do |j
progresso « bem-estar do 

| Aq GRANDE STA-nosso povo. a
Divulgamos hoje novas p IjIIS . AO mesmo

opiniões de personalidades | tempo, CStaiDOS re-rcprescnttlvcs do diversas '
Ken^inciu';, nnanwos e.ir re- fy
clamar a legalidade do Par-
tida Comunista.

(Conclui na 5* Pag.)

colhendo as conte-

Numerosas inscrições assinalaram desde ontem, nos muros da cidade, a jubilosa come-
rnoração popular do 31/ aniversário do Partido Comunista do Brasil, Na gravura, duas
dessas inscrições com que mãos de trabalhadores, de patriotas, marcaram a sua horae-

„1^„ — nagem à gloriosa data ¦¦ . /. ;./' . ,",'

RESTA-NOS LEVAR DE VENGIDAOS
INIMIGOS DE NOSSA PÁTRIA

Na 5a. Página

MENSAGEM DA
UNIÃO DA JU-
VENTUDE CO-
MUNISTA SOBRE
O 31p ANIVERSÂ-
RIO DO PCB,

ili
I

nas as listas ante-
riores, de condolên-
cias pela morte do
genial líder dos po-
vos.

Conforme anun-
ciamos, a HÒMENA-
GEM DO POVO
BRASILEIRO AO
GRANDE STALIN
será lançada em es-
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calai nacional, atra*
vés dos órgãos da
imprensa democráti-
ca, Esta será imia
demonstração de
profunda veneração
do povo e dos tra-
balhadores de nosso
país à incinoria dar
quele que abriu a ten
dos os povos o cami-
nho dn, libertação e
da paz.

iw A Biografia
De Stalin

ABI, É;

DEBATES DOS
PROBLEMAS
DA CRIANÇ*'' 
No sétimo andar da

!: realiza-se, hoje, às 20 horas, pss grande debate público promo-g:5
Ivido pela Comissão de Defe-i|
::sa da Infância, presidida pe-^|
!;io desembarpador A. de § |1; Sabota Lima, e outras perso-||
Inalldades, sobre os principais g|
problemas da criança brasi- 0 |
leira. § í
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Fala o coronel Luís de França Albuquerque sobre a Convenção Ha-
cional Contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos

magnífico espetáculo de pa-
triotlsmo. Cuidou da defesa
Intransigente do nossa sobe-
ranla e de nossas riquezas ml.

tivemos, ontem, oportuni.
'Jade. de manter rápida pa-
iestrs com o coronel Luís de
Wança Albuquerque a pro-
sósito da recente Convenção
Nacional Contra o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
do», do que participou, de
maneira destacada, aquele
Ilustre oficial do Exército.

— Refletindo o amadureci-
mento político de nosso povo
— disse-nos —, o conciave
de repúdio ao pacto de 8""-
ra significou, realmente, uma
admirável mobilixação de
consciências e esforços na luta
pela emancipação política «
econômica do pais.

Toda a Convenç30 foi um
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Eleva-se a Dois Milhões
A Dívida do Governo

Aos Oficiais de Náutica
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nerais, sem qualquer eiva de
partidarismo.

Resta-nos, através das jus-
tas conclusOes a que chegou
a grande assembléia, prosse-
guir no trabalho de csclare-
cimento do povo, a fim do
que levemos de vencida oa
inimigos de nossa indepen-
dencio, os que pretendem sa-
crlficar nossa juventude cm
conflitos armados quo nos sü.o
Inteiramente alheios,

PBONVNClA-aE A CAMA-.
RA DB ARCOVBIRDB

RECIFE, 24 (Do corres-
pondente) — A Clmara Mu-
nlclpal de Arcoverde, no ser-
tão pernambucano, aprovou
um voto contra o Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos.
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Realizou-se ontem ama reu-
nião da assembléia permanen-
te do Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náuticn da Mwi-
nha Mercante para debater a
situação criada com o não cum-
1'rimeito pelo governo, da lei
que concede gratificações quin-
quenais. Durante os últimos 2
anos o governo vem spnegan-
do o pagamento desse adicio-
mil que monta de 40 a 100 mil
cruzeiros para cada oficial do
náutica, elovando-se o total de-
vido, a mais de dois milhões
cie cruzeiros.

Entre as principais resolu-
ções ontem tomadas, está a de
prosseguir em assembléia per-
maneiite ató a Bolução do pro-
blema, Na primeira assem-
bleia, conforme noticiámos, os

0 Do fundo das prisõen políticas cio governo Vargas ergue-se a
Ú vo* indomável dos jiatrióíus., aíraucSs de suus jiwWitíações qiwi
0 clamam pela liberdade c a paz. Agora, entrctantoJ esta mesma

oficiais de náutica haviam de- $ voz é embargada pulas lágrimas. Ela chora a morte do maior
ciilido empregrar todos os re- 0, homem, do nosso tempo, aquele que mais alt0 elevou a bandeira
cursos inclusive a greve para $ da Vaz> Aa independência dos povos, da libcrdaile — o grande
receber os adicionais atrasa- 0 Stalin. Com imcns0 carinho e dor, os ex-marinheiros e fuzileiros
dos Exigem também a presen-^ presos dodicorum ei memória do Stalin o número 33 do seu
ca do advogado a quem foi en-l iornal <0 purrideirio do Paz>, cuja primeira página reprodu-
tregue a questão e que há dois $ «imos cm fac^imile, Todo feito a mão, em sois páginas, esse
anos não da sinal de vida, gra-?^ número especial é uma comovente demonstração do quo o
ças à conivência do presiden-1 exemplo e os ensinamentos do Stàlm continuam o inspirar os
te do sindicato que jamais cs-1 mstaores filhos do povo brasileiro, trasendo-lhcs o estímulo e
clareceu sua atuação no caso. p a confiança «« «iicirio das forças da democracia e da paz.
A fcomissão anteriormente ^Lj
nomeada foi ontem enrique- *
cida com a reeleição de outros
associados, perfazendo um to-
tal de seis. Essa comissão de-
liberou, que apôs a prestação
de contas do advogado, será
lançado um manifesto a todos
os oficiais de náutica do país,
definindo sua posição de luta
contra o esbulho.

Petrogrado, em
maio de 191Í), é o
ponto crítico onde
o inimigo força a
passagem. Para lá
o Comitê Central
envia Stalin, e
mais uma vez; ele
salva a situação.
Depois, no outono,
é Smolensk que
está sob a ameaça
dos regimentos de
Benikin. Stalin
elabora os planos
de defesa e desba-
rata o inimigo. Na
breve trégua que
se segue, ele diri-
ge o restabeleci-
mento da econo-
mia na Ucrânia.
Este é o resumo do
treebo da biogra-
fia de Stalin pelo
Instituto MEL,
cuja publicação |
ní.fis-i.Ao-nÉ«rií»«; nn. iprosseguimos
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Fracassam os Golpes

PREMEDITADA A VIOLAÇÃO
DA FRONTEIRA SOVIÉTICA

Rejeitando por falia de fundamento a nota americana, o governo da
URSS reafirma que as duas "Fortalezas voadoras" peneiraram no

espaço aéreo soviético em Kamichaika — Protesto

Do Governo íio Porto
M" dia de paralização parcial, com quase uma centena de navios na baia — Congestio

namento prejudicial — Só há uma solução: pagar aos portuários

;Õ mv0içi Lula de frança Albuquerque com a seRortagesffi

Entram hoje os portuários
\ em seu 44» dia de paralisa-
jj ção parcial» sem alteração
\ de grande importância no
% movimento. O Porto conti-

J nua congestionada, com cerca
ú de 80 navios aguardando va-
4 st* »ss» iisaaBfaasí-i, Jdssaa

têm a bordo gêneros de prl-
meira necessidade, cuja íal-
ta já a« começa a sentir no
mercado «'nos armazéns co-
merciais. Nada disso, no en-
tanto, demoveu o governo de
Bua, criminosa intransigência.

to do abono-emergência e sa-
lario-familia dog portuários,
ao mesmo tempo que toma
medidas odiosas o infrutífe-
ras para descongestionar o
porto sem utilizar os servi-
ços dds portuários. Os dois

Co.njMiús, a sega? 9 jmsfm% l.«ttlaèSÈ*ÍKtt ** AíSfflgi M ,

,., PARIS, 25 (AFP) - Em
0 sua nota, ontem divulgada
0 pela agência «Tass», o go-
p vêrno soviético recorda ini-
Ú eialmente a substância cia
Ú nota do protesto america-
0 na de .18 de março, segun-
p do a qual em 15 do eorren-,
0 te, um «avião militar do li-
p po B-50 foi atacado por ca-
0 ças soviotlcris, cin plcnu ni'i;
Ú em um pilote situado a S"l'"í"
i de latitude norte c> 1G1M cie-
p lonniturln. Ôíite próximo >'j.-.
P cosins dn península de
P KànítchniUa».

,, • , , , , , á Em resposta a esta nota,Marmha forçados 'a traba- . '
lhar sob metralhadoras já não % ° governo soviético clecla-
apareceram na noite cie on- % rou que, «de neôrclo com os
tera para trabalhar na des- 0 dado:' verificados, foi esia-
carga do «Loide Cuba». -ü belecido que o bombardeiro
Administração do Porto, ao |; B-29 violou, ern 15 de mar-
pue tudo indica, já desistiu | ço, às 11 horas e 57 minutos
i'""- i&íjacísi as 8« fiuÉât ê lha** tótólL »* M$& *?

cabo Krestoyyi —¦ pafte sul
da Península de Kamtcha-
tka — as fronteiras do Es-
tado Soviético e sobrevoou
o território de Kamtcha-
tka sobre uma distância de
70 quilômetros o uma pro
fundidade cie 15 a 17 Kms
da costa, atingindo quase o
Monte Mpurteyskaia, dicl-
gindò-se depois para o mar»,

íà« 12 o 27 minuto.-, um
. tro bombardeiro ameri-

eaiio H 29 apareceu e vlo
i loú a fronteira soviética ao
\ nordeste cia ediade de retro.

pavlov.sk, no Kamtchatkà,
;ôbre a localidade de Jupa-
novo. Nos dois casos, um»
boa visibilidade permitiu à*
equipagens dos aviões íaze-
rem observações a uma gran>.
de distância. Este fato éx»|
clul Ioda a possibilidade dç'"•¦ ¦ ÍCriücJíuí m §'• fjusè-
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l^iíMi^kLp fugiS TRABAL
BO roiros

ÜHiSlIS HAS.LEN
LI8ER0ADE K ÜBDULIO

OS RH

ríí&^^^t*^4***f±***********€» JORGE A1WDO
'(Prêmio Internar^nal Stálin da Paz)'

Ss.. i<, — Este artigo vem de ser publicado no «Rude Provo»,
de Praga, para o qual ioi escrito especialmente.

Üs trabalhadores e o povo brasileiros debnçados ainda, om luto, sobre a memória'imortal do grande Stálin, receberam emocto nndos outra dramática noticia: deixara de
pulsar o coração de Klement Gottwald, o cllefc bem-amado dos povos tchecoslovaeos, um
dos dirigentes mais firmes e mais extraoidl nários do proletariado mundial. Sobre sua
snemórla inclinou-se o povo do Brasil, solidário com os povos da Tchecoslováquia nesse
•momento de dor imensa pela perda do seu chefe, daquele que os conduziu para grandes-¦vitórias contra os Inimigos da paz e do futuro do homem, aquele que os dirigiu na mar-
cha vitoriosa para o socialismo.

Nas cidades e nos campos do Brasil, os trabalhadores, os intelectuais honestos, os
patriotas de todas as tendências, todos aqueles que repelem a pelltica de guerra do im-
perlüismo norte-americano, tinham no pre siclci-.te Klement Gottwald um amigo decidi-
ilo, viam nele o exemplo do chefe de Estado verdadeiramente patriota, homem que cons-
truíra uma pátria livre, que a situara no campo da paz e do socialismo, que soubera li-
gâ-la, com laços indestrutíveis, â gloriosa União Soviética, garantindo assim para sem-
pre a Independência e o progresso tle sua pátria.

Os comunistas brasileiros,
ipartícularmente, professai tvm
línmpre uma grande admira-
ígão para com 0 dirigente co-
aminlsta provado que era o
camarada Gottwald. Pode-se
iflizor, e os comunistas brasi»
Selros o sabiam, que o Parti-
ülo Comunista da Tcheeoslo.
saqüia, pai tido das grandes
vitórias, era sobretudo obra
üle Klement Gottwald. Ao seu
partido estnvnm ligodoà os
instantes todos da sua vida
mos últimoS decênios. Fora ei*
o forjador desse Partid„ vito-
íioso desde os dias distantes
de entre as duas grandes
guerras mundiais. Desde an-
ites da guerra, quando limpou
seu Partido dos inimigos in-
tornos e fez dele o Partido da
.classe operária tohecoslovaca,
durante a guerra, quando dl-
íígiu a luta dos povos tcheco e
íilovaco contra o agressor na-
Eista, e depois da guerra,
quando, a frente dos traba-

Em defesa da ordem jurídica que deve ser um pairimonio comum a
todos os povos do Continente — Que seja concedido ro grande líder

paraguaio o direito de asilo na Guatemala

•) í£ ¦¦ «——i "«¦'¦» ——|—B—» !¦!¦ ———— ¦¦¦III II,

lhadores e d0 povo, conduziu
a Tchecoslováquia no cami-
inho da democracia-popular.
Foi cie o homem de fevereiro

He 1948, à frente dos trabalha-
Alies dispostos a defender
a qualquer proç0 o regime de-
mocrático-popuiar contra os
(lacaios do imperialismo que
dentavam reduzir outra vêz a
'Tchecoslováquia à condição
i5e vassala do Washington.
Foi o dirigente que desmas.
«arou e destruiu a conspira-
$&o de Slansky, salvando seu
Partido e sua Pátria de um
destino trágico. Grande ho-
mcin do nosso tempo, exem-
•pio do dirigente staliníano,
fiel coração fie patriota e de
•amigo da 'Uniã0 Soviítica!
Por tudo isso, o povo brasi-
leiro, os trabalhadores brasi-
leiros, os comunistas brasi lei.
ros inclinam-se ante a memo-
fia sagrada de lílemonte GoU
twaid e juram ser fieis aos
üetts ensinamentos, ser dig-
aos do seu grande exemplo,
como ainda há poucos dias,
lenlúládos juravam honrar à
memória do grnnde Stálin e
'dela serem dignos. E' no
exemplo- de homens assim, de
vida ¦ totalmente dedicada no
pevo que se educam as gran-

í/7.''Í

F O L li I N H A DO
A â D D í S X A

des massas de trabalhadores,
as que constróem o socialla-
mo nos países de democracia
popular, os que lutam em dlfi-
eeis condições nos países ca-
pitalistas. A vida do cama-
rada Gottwald foi para nós
permanente exemplo de dedi-
cação ao povo, à classe ope-
raria, de lealdade aos gran
dos ideiats do nosso tempo.
Tive a felicidade de poder ser

testemunha, durante mais de
dois anos, da obra colossal
levada a cabo por Klcmente
Gottwald, à frente de seu
Partido invencível, para cons-
t.ruir uma Tchecoslováquia fe-
liz e Independente. Sinto-me
ligado aos povos tehei-oslova-
cos como se fosse eu mesmo
um cidadão de Praga ou de,
Bratslava. Com esses povos
vivi os dias de 48, ali chegue!
Jogo após fevereiro. Com eles
vivi as alegrias da. constru-
ção do socialismo e os vi ven-
cer as dificuldades que à sua
frente se antepunnam, condu-
zido por Gottwald. Eu os vi
desmascarar os traidores, eu
os vi decidido a todos os sacri-
ficios para construir o num-
do de paz e dc felicidade do
socialismo. Conheço bem os
povos da Tchecoslováquia, sei
do seu profundo e ardente
amor pelo camarada Gottwald

* posso conceber a altura da
sua dor neste momento, possomedi-la pela minha própriador, e sei também que, unido
em torno ao seu Partido Co-
munista, ao Partido de Got-
vvnld, os povos tchecoslovaeos
continuarão a obra do seu
chefe querido, a completarão
e sairão vitoriosos de todas as
batalhas. Inspirados no exem-
pio de Gottwald, com o apoio
da União Soviética, os povos
tchecoslovaeos marcham para
o dia do socialismo construi-
do, para o dia da paz Impôs-
ta pelos povos do mundo.

Neste momento em que es-
erevo, ainda sob o golpe da
noticia terrível, meu coração
pulsa com o coração da Tche-
coslovaquia e penso em todos
os meus amigos, nos grandes
escritores com quem privei e
de quem tanto aprendi, nos
operários de quem fiquei ami-
go, aqueles que Gottwald ar-
rançou da escravidão capita-
lista para a festa da constru-
ção do socialismo, penso nos
camponeses que tanto o ama-
vam. penso nas crianças que
foram sua maior preocupa-
ção, penso na esplendida ju-
ventude que êle educou, pen-
so nos camaradas do Partido,
seus soldada?.

Ao presidente, do Paraguai,
Sr. Fedcrico Chaves, foi envia"
da a seguinte mensagem:

, Nós, juristas e parlamentares
|;brasileiros, inspirados nos prin-

eipios éticos de justiça quo rc-
guiam a convivência social, e na

;'honrosa tradição do direito de
wisilo nmevicuno, nos dirigentes

a V. Excia. solicitando dignar-
se tornai' efetivo — em favor

'do prisioneiro político sr. Ob-
¦lulio Barthe — o direito de op-
ção para sair do paia, quo lhe

! confere taxativamente a Consti-
tuição paraguaia.Apreciaremos essa atitude do

V. Exi-ia. como uma manifesta-'içâo eloqüente de acatamento
.ao vccedito da justiça do Para-

juni, que absolveu o sr. Obdu-
lio Barthe de toda culpa, e de

$ respeito ao testemunho uiitori-
ado dos médicos especialistas

dentes; em defesa da Urdem
Jutidica que deve ser um pa-
trimônio comum a totios os po-
vos do continente, apelamos pa-
ra V. Excia. no sentido tle não
manter Barthe na prisão, e per
mitir-lhe que aceito o asilo ofe-
recido pela Hepública-irmã: a
Guatemala,

I
Diretor flosponíiriveli
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de Barthe; cm defesa da justi-
ça e do respeito devido à sen-
tença passada em julgado, e
pronunciada por juizes indepen-

.sobre a gravidade du estado de
saúde do referido prisioneiro.

Em defesa da pessoa humane

ii O LEITOR ESCREVE SOBRE STÁLIN

Ao subscrevermos 8ste apelo
veemente à consciência jurídica
tio V. Exciu., expressamos nos-
so invariável sentimento de
amizade ao Paraguai.

ao.) Dr8, Francisco
beira, Alipio Adão, Roberto
do Toledo, A. Vcllasco
C. Filho; Deputados, F
F
no
nlião. Coelho de Souza, N. Dutir-
te, Campo» Vergai, Moreira da i ¦ , . ¦¦ . .
Rocha, Sáulo Ramos, Vascon-f n„ 

Urr' 
ff0:' 

ce 
fio forlzon e depOs no process

cclloi Costa, Hildeteando Bisa- Personalidades da Associação M neira pela Paz Mundial. E
glia, Arthur • Atidrú, Antônio? ° WlWfo f°s£ Henrique, que figura como «testemunha ,|,,

Rnhertr» Mnrp»m. i acusação». O beleguim fez um depoimento de cinco horasi li. tinforimif Já pelas tantas que o Partido Cumunhi;
age com hcrbilidade e, por veies, é difícil evito» (i ,üc
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Jiotino, Roberto Morena,
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JOÃO DOMINGO *****

<3o Partido Comunista é

novi-
tão it

. vei

Stálin foi, em toda a sua vida, a bandeira de luta do
; proletariado internacional. E o proletariado brasileiro, na

iuta por suas reivindicações, ve no nome de Stálin a garan-
tia da vitória sobre os seus exploradores,

O saudoso camarada foi uni exemplo de consciência re-
volucionâria proletária, e dedicou toda a sua vida à causa
da Paz e do socialismo, e na construção do comunismo, por-
quo, só com a paz são possíveis essas vitórias do proleia-
riado.

«¦<*p 'WiqaCTs^KfiW» 
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03.000,00
2õ;380,00

,.Ç'oí)i sua, vistosa batina àc
batòrs e 'risos vermelhos,
exibindo enormes sapatos de
larga fivela e me-ias «íior-
deaux», monsenhor A mala
Câmara subiu à tribuno do
fattwio Tiradcntes, para fa-lar na quulidude de lider do
Partido Democrata Cristão. E
logo começou a fazer o eloijio
ãe um carrasco, o espanvador
e~ assassino policial VVaMden.
.'cò2/í li andeiley.

t'Náo mataritsi, diz o man-
ãiinwnto de uma das leis r/ite
monsenhor Arruda afirma de-
jender. Mas Wandenícolk tem
as mãos tintas de sanyne, Es-
pancou e matou preuos poli-
licos, em tu3b. Estaca sendo
processado como assassino do
trabalhador losé Loure,,ço Ro-
sserra, irmão do bravo mili
iante comunista Gregorio Be-
zerra, quando o tjolpe de 10
de novembro livrou o crimi-
noso do processol com o in-
gresso d0 Brasil na órbita do
Eixo Fascista e a aceitação
da doutrina segundo a qual
não é crime matar comunistas.

O assassino Wandenícolk 6
vereador na capital pernam-
tucano pelo partido di padre
Cilindra, Auora cogita dc ven-
der o mandat.Q por cem mil
cruzeiros e um emprego na
secretaria do legislativo mu.
nieipnl do Recife. f)s jornais
o denunciam. O padre o de-
finde. Absolve-o não apenas
do pecado menor, quase ve-
•ninl, diante dos monstruosos
crimes que ilustram sua hio-
profla sinistra. Monsenhor,
fazendo brandir n« tribuno,
como se estivesse num pnlpi-
to, os punhos enfeitados de
frisos r botões, diz que o si.
cario Wantfenkolk (lpr>de ter
scut defeitos*, mas nunca
matem thomens ordeiros e pa-
aatnst/. Só matou comunistas,"homens que o padre considera
subversivos, que devem ser
assassinados, segundo a men-
talldnde d0 padre. E depois,
árgilmenta por fim o mrtvo-
so Wer dcmocrata-erist.io,
Wandènltólk promoveu a cas-
wvão dos mandatos dos re.
torcüeMantes comunistas na
tíámarâ Municipal dn Reolfe.
Por que nâ0 deixá-lo com car-
ta branca para espantar, ma-
tar, <s- mercadejar, manãatoat. ~

AKKEOADAÇAO F1NANCE1HA
Jalmo Calado 8u.U0
Botafogo  20,00
i - ilo Governador .. ÜUU.UÜ
Cosmo o Damlao .. .. .. 670.00
Catacumba  '.. 120.uo
Guzeta du Vestuário .. Sü.uü
(iiutilo  8.00
Bonsuceaau .. ..  82,00
(JUDIANDO!!

Os clubes de iijuda devem
comunicar à secretaria do
MA1P, até sexta-leiru de cada
aetnana, oa localB prugraniudoa
para a realização du» comandos
da IMPRENSA POPUt,AK.
itüroitriai i*ui'iii.Au

Colaboro com a IMPRENSA
POPULAR, tornando-Be um
repórter iiuiuilar o venha bua-
car q prendo oferecido pelo
MA1P. Comunique qualquer ia-
tu linporlanto pelo telotone n.
J'2-;;u70 ou venha petüualmcnte
trav.er a sua reportagem,
11'KSTA UK COKOAUAÜ

No próximo domingo, dia 29,
Bi-ra realizada 8 guinde testa
promovida pelo Movimento da
Ajuda L IMPRENSA PÜPU-
LAR,, para coroado da Kainlia
da Paz. Os conviteB ['ara esta
testa, estâu sendo distribuídos
na sede do MAIP, onde o» In-
teressados poderão obter maio-
res Informações sobre o progra-
ma da festa.
CUNVtlÚAVAO

A secretaria do MAIP, con-
voou todos os diretores do»
clúbea de ajuda para uma reu-
mão hoje, ãs 18 horas na sedo

da rim Gustavo do Lacei da, 19
a fim de discutirem os plenos
finais da grande festa dc co-
roacao.

O que desejo dizer a todos eles, neste momento de dor,
6 que não a-' meu coração pulsa solidário com o da Tche-
coslovàquia, E' o coração do Brasil, os corações de milhões
de trabalhadores, de patriotas, de partidários da paz, que
oulsa ao mesmo ritmo de dor consciente do coração ferido
dos povos tchecoslovaeos. Nós. brasileiros, perdemos um
grande amigo, a paz mundial perdeu um dos seus constru-
tores. Mas sabemos, de um saber sem dúvidas que os po-
vos tchecoslovaeos mais que nunca undos em torno do I ar-
tido Comunista da Tchecoslováquia, não se deixarão abater
peia dor, que. inspirados pelo exemplo de Gottwald, levarão
para adiante sua obra genial e imortal. Também nós, povo
brasileiro, inspirado em seu exemplo. Inspirado no exemplo
do grande St*lin, juramos mais uma voz, pela boca de Lins
Carlos Prestes, discípulo de Stálin, amigo e companheiro de
Gottwald, que jamais tomaremos das armas contra a União
Soviética, contra a Tchecoslováquia, contra os países de cie-
mocracia popular. Assim, honraremos a memória daqueles
grandes mestres e chefes, dos grandes heróis do nosso tem-
po, que dedicaram suas vidas à felicidade dos homens so-
bre a terra, à memória do camarada Gottwald, à memória
do camaradf Stálin, nosso Pai.

Rio de Janeiro, março de 1!)53. :

100% DE LUCRO

NA VENDA DO

CAFEZINHO
O Sindicato dós Hotéis e

Similares resolveu mover
ação .indicaria para fazer
mova em Juir.o de que a xi;a-
ra pequena de café custa aos
comerciantes 71 centavos. Que-
rem, dessa maneira, elevar

o preço do cafezinho para 1
cruzeiro.

A COFAP até agora ainda
não Be resolveu a conceder o
aumento pedido pelos comer-
dantes, mesmo porque aí eki-
gêneias que êsses se com-
prometeram a cumprir, em
janeiro de 52, quando tia -i.n-
cessão do aumento para 00
centavos. Não foram lévadus
em consideração para a maio-
ria dos estabelecimentos.

O argumento utilizado pc~
los comerciantes na tentatl-
va de elevação do preço do
cafezinho, isto é, a majora
ção do café em pó, o aumen
to do preço do açúcar e 09
salários dos traba.liaiiiÁes e
completamente falso, pois cli.
um quilo de cafó obtém ,;e-
ralmente uma media de 11,0
a 1-19 xícaras pequenas, o
que dá, a (10 centavos, um
mínimo de <!U cruzeiros por
quilo de cate. Isso signifi-
ca que os comerciantes ven-
dom o cale pelo dobro do pre-
ço de compra, não podendo,
portanto alegar prejuízo nem
alto preço de custo.

A classe operária do bra-
sil deve as vitorias do suas
reivindicações nos sábios en-
si aumentos cio querido Mes-
tre, que dedicou toda a sua
vido. á construção de qua-
dros revolucionários, títâlin
não se can.-.ou de ensinar a
todos os povos., através de
seus partidos comunistas,
que a maior urina para ven-
cer os Inimigos da paz e o
dosmascaramento de suas
mentiras, que têm por fim
arastar os povos a guerra.
Us patrões gananciosos são
inimigos du lJaz. vêem na
guerra maior possibilidade
do explorar a classe opera-
ria, que Já náo tendo garar»
tia cm tempo normal, sob o
estado de guerra e com n.
miiitarlzação da Industria
será transformada em escra-
va. üs operários aprende-
ram" com Stál.r, a desinnsca-
rar todas manobras réaclo-
nárias dos patrões com a sua
unidade cada vez maior em
torno dos seus direitos, indo
para dentro do seus Sindica-
tos e faaandó-os marchar pa-
ra a frente na luta contra os
patrões gananciosos,

A classe operária do Bra-
sil honra a i, emória de Sta-
lin, o seu querido Mestre,
cerrando file ras na luta
contra o Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos, que tem,
como um de seus objetivos,
liquidar com a Indústria na-
oional, a i-m do reser
nosso mercado para a Indus-
tria Ianque. A classe oporá-
ria, giraria pelos sábios en-
sinamentos de Stálin cerra
fileiras em tomo dos. pátrio-
tas que combatem o Acordo
Militar de colonização, por-
que ol-e é o envio de nossa

juventude para o campo da
morto em beneficio dos mui-
ti-milionários da América do
Norte. A ciasse operár.a, a
frente do no.-iso povo, jura ao
grande Mestre que Jamais o
povo brasileiro atirará con-
tra o glorioso povo soviético.

Os comunistas do Brasil
Juram ao Mestre que cerra-
rão fileiras cm torno do Par-
tido de Prestes, tornando-o
mais fume e combativo em
condições de cont.nuar orien-

tando nosso povo no sentido
do cumprir »eu Juramento de
não lutar contra o povo 60-
vtétíco. Os comunistas do
Brasil Juram a Stálin que
aprenderam o seu enslha-
mento dc não tolerar oa va-
cilantes, os aproveitadores, os
oportunistas de todos os ma-
íizes dentro do Partido de
Presles, pois estes trazem o
enfraquecimento do Part.tto.
Todos serão agarrados pela
gola e sem piedade atirados
íora do Partido. Foi assim
que junto com Lênin, o ca-
morada Stálin construiu os
Inigualável Partido Comu-
nista da União Soviética, à
altura da Revolução Soca-
lista de Outubro, E' assim
que o camarada Prestes esta
construindo um Partido Co-
munista do Brasil á altura
das suas responsabilidades.

«ço» presente»
«Evitar a áçSo» uo rarucio uomunista e o sonho in ..

sivel dos reacicna.iius através dos tempos. Veja-se o Parlido Comunista do Brasil, que, posto na Ilegalidade, completahoje o seu 31.* aniversário mais forte do que nunca
Mas o delegado quer rotular de comunistas omentos tais como e. defesa da paz e do petróleo. E

que revela toda a nulidado do seu depoimento, pois,dade o que ha nesse sentido não sfto provas válida
meras alegaçõcb de beleguim.

DESESPERO
A. desastrosa Inépcia do

í;ovêmo de Getulio leva ao
desespero alguns dos seu.s
auxiliares de menor c .3-
goria, Eis, segundo telegra-
ma publicado em «Ultima
Hora», como o sr, Ziide Ma-
raiihão, presidente da CUAP
em Pernambuco, se dirigiu
ao presidente- da CEXtM;

c

nos n imbecis», amatradjs
a comp;-omissos ele' ,-„
que respeitam acinm das
pi-ópiicis idólcts-i,

ifimsi
fim,

A solidariedade aos Rosenberg desperta a consciên-
cia democrática mundial. A causa das duas vítimas
da historia guerreira do imperialismo americano

1 \ inspira também os artistas, como demonstra este
Ijeio desenho do consagrado pintor italiano

 Renato Suttuso. —
*/#//#W^#WwS>**'
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«Diante da dificílima si-
tuaçãc do abastecimento
cm quo Vernambuc<> está
ameaçado a licar parcial-
mente sem carne bevina o
suina, era conseqüência do
seca, ap-lo para V, Excia.
pelo amor de fieus e era
nome da Bobrev*v...'.cia uo
meu tísiado.. no sentido de
autorizai a importação de^
bacalhau constante d«

í lista remetida pelos co-
i merciantes locais, por in-
I termédio do Associoçuc»
í Comercial. A referida lis-
5 to representa o minimo
t Indispensável, no mom^n-
( !o. Aguardo breve tespos-
í ta, pois, tenho que tomar
{ medidas inadiáveis»»
v

| QUISLING ATE' O FIM

| Estamos hoje colhendo
| material nos telegramas.
í Eis o que diz um outro de
i Belo Horizonte, publicado
í pelo tCorrelo da Manha»:

má)/

¦mio de
ários .para

'.'SOS
O Sludlcnto ilos Empregados

em Ustiilielooiiiientos lluiioúrlon
d» Itlo du Jnuciru, cniruu um
uni icorrio cum o SlnUlmito ilns
Cusuh Itiiiicsiiiiis par» um iui-
incuto do snliniiis nus cmprii-
Knilus ila catogori», Esse nrôr-
(lu lixii u iiiinu-iitu liliiilnlo i-m
40tl criiztiinis e o niíijiimu um
L250 cruzeiros*

Em usscmtuóln ronllznds to-
gunda-fuira ullimu nu Simlicn-
lo dos ompregados, furam apro-
¦viiilis ae bases do acordo.

ÍSG&Üiu*!.*.*.*-!-.-ii os''-.

O Sionismo é uma
agencia do imperialismo

Ü sionismo, desde a sua criação, na década de 80 do sé-
etilo passado vem sendo ligado aos maiores grupos impe-
riallsias. ü milionário Rolhschild, o kaiser Guilherme II,
Pleve o papa, Chamborlàin, 1'etliura, Pilsidski, Mussolini e
outros tiveiam relações com o movimento sionista. Na pes-
soa de seus chefes e inspiradores, o movimento sionista não
hesitou mesmo em entrar cm relações com o fascismo hi-
llerista, O barão Kurt von Schroder, que era dlretcr do
«Banco Stein», ligado ao movimento sionista e correspon-
denie das filmas «Levy», «Salomon», «Oppenheim and Co.»,
cKuhn and LoèL», «Lehman Brothers*, etc, com as quais o
movimento sionista sempre esteve ligado, deram enorme
ajuda financeira aos monopólios alemães e favoreceram a
fublda do fascismo ao poder.

No último período, o Estado de Israel passou para a :'ir-
bita do imperialismo americano, Os ameiicanos o cutuside-
ram como seu paii poderoso upõio no Oriente Próvnuo O
Estudo de Israel, com apenas 21.000 quilômetros qu i Irados
possui cinco grandes aeródromos para fins militares Estes
e muitos outros dados nos são fornecidos pelo arligi de M.
Mitln membro do Comitê Central do Partido Comunista da
União Soviética: «A agência sionista do imperialismo aine-
rlcano», a sair em «Democracia Popular», em 2-1 de rríarço.
Leia «Democracia Popular», à venda todas as ter^as-ieiias
em sua banca.

B. HORIZONTE, 23 (Aso
press) — Durante a ses -
são cie lançamento, nesta
capital, da Campanha prr¦¦
ra Formação de uma E'.ite
Nacional, o sr. Assis Cha-
teaubiland voltou a de-
iender a tese do investi-
mento de capital estran-
geiro rio Brasil, sem n-stri-
ções, noíadawento para a
industrialização da p?t:ti-
leo. A certa altura, o su-
nador paraibano dir^e que,
de modo geral, acreditava
que todos os males na-
cionais decorrem da au
sência de uma «Lie, ros-
ponsável, inclusive, por
um Congresso de «crati-

Eis o que se pode
um «quisling» «lê u fii
um traidor que concebe e
realiza a traição até os mi
nimos detalhes. Este nai-
ceu na 1'araiba pot um tio-
i ''-''o pnuivoco; na vei, -,-
de éle é dc Massuehussets,,
quer que entreguemos tin,.j
aos trusles de Wall Sireell e
que a juventude brasileira
Vli morrer sob as ordens de
Mark Clark, na arrresibãc
americana à Coréia.

VOLÚPIA
O «SL-iindor» M'aceno Sua.

re.1?. escreve, con.: volúpia;
sobre o anti-comunismu dc
governo. Rate palmas à de-
cisão fascista que excluiu
do Hn mnratl vim grupa ;1»
diplomatas acusados tio
«atividade subversivas. [•''¦•
gia o relaior d?ssa decif-.iu
fascista, general Caiado <Jp
Castro. E afirma signifiratl-
vãmente:

«Providencias séilas í
graves; corno essas, quç.
nos ocupam, dão, pelti (ir-
:meza e serenidade, a Ju-ito
medida dn autoi'dade In-
Irinseca au governo; t,
numa ép-ca de tantor iiio
tivos de Iniiiietação, mat
tram que, ao rr—os no se-
tor princíial da orri°m
pública e da defesa nv'i-
iar. estamas alertas e t*.i.-;-
postos a nos deit-ndet.'.

Este trecho revela >\ es
sôncla da ehanvoi;; opnsi

p-l.ic,. fl ^ ,..:m»,nfal- O "0

vêrno. âs vezes o xlnqhm
1';1.lipioiv1nriíl p,,| T-"l!| VKIS.

mas no fnndnmental — a
po"tlra de r/uerra, de fome
e de marcha pnra o faseis-
írn — estão com ê^se ?o-
vêrno e o estimulam a en-
voredar ainda rrinis no ca-
mlnho da violência, da i!t-
calidadé e do crime.

poirrwAiu
O nosso grande pintor Cândido Portlnarl, como se saiio,

pintou doze painéis para a igreja de Batatais, no interior
do São Paulo, perto de Brod.wski, sua terra nata! Por-
tinárl fez essa obra como amor, atendendo aos pedidos des
católicos locais; e resultou, ao que todos dizem, um dn
seus mais bolor, e admiráveis trabalhos.

O próprio «Time,.., com todo o seu ahtl-coinunismo hlf-
térlco, reproduz três dos trabalhos de Portinari, com tuna pe
quèna reportf gem. A revista transcreve estas palavras d"
artista:

«Não sou mais católico,- não acredito — mas compreeii-
do, Mi,ilas das pessoas que eu amo são católicas, o paru
elas a rolkjiüo í importante, Procurarei üazer uma boa coisa
que sirva u elas».
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De regress.. da frente leste, Stálin empreende- a or

ganizaçâo do controle do Estado
Lênin. em março de 1919, é
do Povo do Controle do Estado, que mais tarde foi réorga-
nlzado como Comissariado do Povo da Inspeção Operária e
Camponesa. Stálin continuou no posto de Comissári. cio

.Povo da Inspeção Operária e Camponesa, até abril da 1922.
O trabalho desse Comissariado teve enorme importância,
porque incluiu os trabalhadores na administração do Es-
tado.

¦ Em maio dp 1919, com o fito de distrair os exércitos ver-
molhos de sua luta contra Koltchak, o geheial Yudenicn,
apoiado peios finlanaeses brancos e pelas trppas usloni.a-
nus, procura âpoderar-se de Petrogrado, A ofensiva de Yu-
denlch era anoiadt. pela esquadra britânica. Na retaguarda
do exéicito vermelho, foi organizada a sublevação nos fortes
Krasnaia Gorka (Colina Vermelha) e Sieraia Losliad (Ca-
valo Cinzento) A frente vermelha vacilou e o inimigo
forçou passagem em direção à própria Petrogiado.

Para organizai a resistência contra os brancos, o Comiie
Ccntiai enviou Stálin. Os comunistas fizeram meia volta na
frente Stáiin acãbòu rapidamente com o descalabro, ani-
quiiou, sem comí.rnpluções, os inimigos e os liáidnres ior
melo ae um golpe combinado da infantaria pelo lad i de
tc-'ia <- tios navios de guoria do lado do mar, foram ocupa-
nos os lo. les amotinados e repelidos os guardas mancos.
A ameaça a t't trugn.do foi liquidada. Os piam s da biiten-
tP _ apoderar so de Petrogiudo — foiam desbaratados. O
exército de Yudénich foi dispersado e os remanescentes
fugiram pura a Estônia.

No verão de 19iy, Stálin trabalha na frente oesM em
Smüietisk, organizando a resistência contra a oíchsiva po-
ldhesa,

Ue.rolada na primeira campanha, a Enlente empreon-
deu, no otilotio de 1919, após o èsmagàmento dos Sdvléls
da Bavlèra, Hungria, Esiôniu « I^etônla, uma segunija cam-
panhít, para st aunl arrastou, além das tropas brancas. «

das suas próprias, os exércitos dos pequenos Estados frontoí-
riços da Rússia. Essa campanha foi chamada, com fanfar-
ronlee, «càitiparíha de 14 Estados», pelo ministro da guer-
ra britânico, Churchill.

Enquanto o Exército Vermelho destroçava Koltchak a
lesle Dcnikin e,poderou-se da bacia do Donetz e itivadiu
muna ampla frente, a Ucrânia. Trol.ski desarticulou, Irai-

. fjqèlrainente, o trabalho na frente sul, As tropas vermelhas
sofreram derrotas sucessivas, Para ajudar Dênikin inter
vieram os polbrieses brancos, ocupando Minsk. Próximo a
Petrogrado, VTuclenlch recineçott o avanço o Koltchak leu-
ton deter-se no Tobol. Nunca havia estado o inimigo tão
perto na capital soviética como então. Os capitalistas do
IJonet'/ chegaran até a oferecer um prêmio de um milhão
de nil.los àquele, dentre os regimentos brancos, que fosse
o primeiro a entrar ein Moscou.

Como resposta ã ofensiva dos brancos, Lênin, em nome
do C C.'j dii'i„'iii-se âs organizações do Partido, com j apêio
vlgoioi.o de «Todos à lula contra Denikin!».

A trente sul recebeu reforços em massa para refazer
suas fileiras, recebeu material de guerra, porém ressen-
tia se da falta de um dirigente que soubesse unir sólida-
mente centenas de milhares de combatentes, fundi-los
numa vontade única e lançá-los contra o inimigo. O Co-
rriité Central do Partido enviou Stálin para organizar a vi-
tória na frente sul.

O estralegistr da revolução encontrou, na frente, de-
sortlein desorganização, falta de um plano estratégico,
Depois de afastar dos Estados Maiores os testas de [erro
cie 1'rotzki, totulmente fracassados, e de exigir'que Trotzkl
deixasse, em absoluto, de intervir nos assuntos da frente,
Stálin tlosfez o velho plano criminoso de ruptura da trente
de Denikin, clòsc]è o Volgá (Tsàritsin) até Novorosslsk, clã-
bõrou seu phino de ofensiva, plano que resolveu genial-
monte o uiotolôma. Stálin propôs diilgir ò golpe principal
contra Denikin, di, setor de Vorohej através de Kàrkov-bã-
clu do Donctz-ítostov e a partir em dois o exército fia. cem-

tra-tevolvtçSo, Esse plano assegurava o rápido avanço d^
Exêicito Vermelho por uma zona de centros de aglomera
çãc piolelárla, onde a população 6 esperava com manifes'
Ia simpatia, onde havia uma densa rede ferroviária, o que
permitia âs tropas ebaslecor-se de todo o necessário. Ao
mesmo tempo, esse plano libertava a baela do Donetz —
pjid&osa fonte de carvão e forças revolucionárias —- (!UI'
garantia o abastecimento de combustíveis ao pais.

O C. C. aprovou o plano de Stálin.
Stálin desenvolveu trabalho gigantesco na organlzaçfio

da vilória.' Seguia atentamente a marcha das operações,
corrigia os erros em picha ação, escolhia os chefes e rala-
borndoròs políticos, animava-os na lula. Sob a direção «e
Stálin. foi redigida, na fronte sul, a instrução para os çu-mlssãilos de regimento, na qual se definiu a missão deles
nos expressivos têmios seguintes:

«O comissário de regimento é o dirigente político ('
moral de sua tmiaade, t> primeiro deíenscr dos seus Inter
resses materiais e morais. Se o chefe do regimento è o dr
rigente do mesmo, o comissário deve ser o pai e a alnv
do soj regimento» (Pruvcta, n. 344 de 14 de dezembro de
1939 «Editurlài, Os comiEr.crios de guena»).

A realização do plano de Stálin deu como resultado ti
osm.,",nment i completo de Denikin. Por iniciativa do ca-
maiàdn Stálin. foi criado o i Exército de Cavalaria, corri
Iludieni, Vorochilov, Schadenko à frente. O legendário
Eijvéiclto de Ca>aaria, apoiado pelos exércitos ds frente
sul, acabou com a:- tropas de Denikin.

, No período da breve trégua que o País dos Sovlets olr
teve depois da denota tio Denikin, Stálin, por encargo «e
Lênin dirige o restabelecimento da economia da üi'rári|!).'
arruinada pela guerra. Em levereiromarço de 1920, esta «
fronte tio Conselho do exército do trabalho da Ucrânia «
mobiliza us trabalhadores para fi lula pelo carvão Dd'
gíhdo-se ao exército do trabalho em março de tíWO. indica
Stálin qüe, n.niuê.ic momento, «o carvão é tão Importaiijv
para. a Rússia como a vitória sobre Deniklníi (Proletarslcnfl
Hévòlutsiet, n. 3., 1940, p. :t<»4>.
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ü Interesse dos Estados
Unidos Pelo Brasil

Fnlandc numa sessão da chamada Organização dos
Estados Americanos — informa um telegrama de Wash-
ington, da AFP — o secretário de Estado John Foster
Dulles declarou que «o presidente Eisenhower tem pela\merica Latina um interesse igual ao que sente peloPacto do Atlântico e pela Coréia.

Eis ai uma declaração que joga uma luz crua sobreos acontecimentos que se desenvolvem no nosso coiili-nente, e em paitlculár no Brasil, em conseqüência dacrescente pressão imperialista para arrastar-nos à guerra,. submetermos a um regime de completa colonização
Ao mesmo tempo, a declaração de Eisenhower é amais sinistia das advertências para aqueles que ainda

po.-sam te- dúvidas sobre o gênero de «Interesse» e de«amizade» qu • os imperiulistas dos Estados Unidos de-
diciim ao Biasil,

j NASCIDO DA GRANDE REVOLUÇÃO DE OUTUBRO, O P.C.B. SUSTENTOU COM FIR-?
jiMEZA EM SUAS MÃOS, NESTES 31 ANOS DE EXISTÊNCIA, A BANDEIRA DA INDE-S|<
:! PENDÊNCIA NACIONAL E DAS LIBERDADES PUBLICAS, A BANDEIRA DA PAZ E' í:
i DA LUTA CONTRA O IMPERIALISMO — PARTIDO DO POVO, PARTIDO DE MASSAS

****** ******* ****** **** i fã********* ****** ****** *********

Rejeitado um Veto ao
Projeto de Abono

\ Prejudicados os servidores da Prefeitura com' a decisão do Senado — A calamidade da seca

Que é o Pacto do Atlfinti-
¦'' K' o instrumento de

íusrni ai ¦ vês do rpm] o
nnerlallsrno norte-amori-

" f\ TMVij f\v\ rl/1 rynn-*- os
j "ovos cui'0"ous ao seu car-
I 'i de rmorrfi p tnvo-los, co-

i ,.,., „..-.,-,„ rle can "o, 
para

a !"¦ 'ta aventura' da
aamei-if) a I,r,cS e ás De-
r^nnr:>cias Populares. O

repudiado «exêrcilo ouro-
ir-, que tem por base o

<""' '"' dorsal a r-—--ti.
luição da V/rh.VrnnpVit- pa-",A'i, sob n "->•»->"«Act flos
mesr">s generais crlmino-- ri" guerra p"'o e;-'"o
sendo um a um libertados
-.reabilitados».

,\ CnrMn, por sua vez, ó
r, nrova sangrenta do ca-
rí'er guerreiro da política

•- —"'--na. N-> p--'ia,
os ianouos passaram das

'ricaças de agressão aos
atos de agressão. Talaram

O •'¦'• -" "rpl — n r"-1- Mg
inteiras com seus crlmino-
sos bjmbardolos, queima-
rum horrivelmente mulhe-
res e crianças com o na-
pnlhí; e não contentes com
K-to, prssarnm à cruelda»
de sem nome da guerra
Mi.ttcriolúgica.

Agora, vem Eisenhower
e diz que cm relação ao
Brasil e demais países ame-
ricanos tem o mesmo «in-
ten-sse» que pela Coréia.
Não é brutalmente chi. o
essa confissão? Não é evi-
dente nue esse «carinhos
T»i'!enno prenuncia para

nós o sangue c a desgraça

o luto e a dor des mães, se
permitirmos que eles reali-
zem seus tenebrosos pia-
nos? Eis o que nenhuma
pessoa esclarecida pode
pôr em dúvida.

Sabemos, igualm--'•> que
6 no Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos que se en-
feixam essas sinistras pre-
lensões do nosso maior ini-
niigo, o imperialismo ian-
que. E' através desse Acôr-
do humilhante o escraviza'
nor que eles sonham ar-
raslar a juventude brasi-
lelra a participar no crime
notando que cs.ão come-
tendo na Coréia — além
dos outros aspectos não me-
nos importantes, que são
o esmagumento da sobem-
ília '-'-¦' 1, o saque às
nossas riquezas, a milita-
rização da economia do
país, o controle de nosso
comércio externo, etc.

Eis ai o «interesse» dos
imperialistas pelo Brasi'. A
luta contra o Acordo Mili-
tar, à luz das declarações
de Eisenhower, revela-se
ainda mais claramente co-
mo uma luta pela sobrovi-
vencia nacional, pela vida
c pela honra do nosso po-
vo. Os patriotas brasilei-
ios, de todas as camadas o
Iodas as -tendências politi-
cas, saberão unir seus cs'-
forces para derrotar o Acôr-
do Militar, à luz das de
do infame o anular os pia-
nos imperialistas cinica-
mente expressos na docla-
ração do traficante de gucr-
ra Eisenhower.

Sobre a seca no Nordeste falaram os srs,
Olavo de Oliveira e Onofre Gomes, tendo
este último lido telegramas recebidos do
seu Estado relatando a situação que con-
linua ainda mais catastrófica, com as

populações famintas em todo o Estado à procura de ali.-
monto o trabalho.

Nos dias 25, 2G e 27 de março de 1922, realizou-se no | envio da FEIi, impulsicr-.-a
Rio de janeiro, o Congresso de Fundação do Partido Comu- o movimento de solidariedade
nisla do Brasil. Participaram 9 delegados dos grupos comu-
a.'stas existentes no país. A ordem do dia foi a seguinte:

I — Exame das 21 condições para admissão do Partido
na Internacional Comunista; 'A — Estatutos do Partido; 3 —
Eleição da Comissão Central Executiva; 4 — Ação pró-fla-
gelados do Volga; 5 — Assuntos vários.

NASCIDO DA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
O Partido Comunista do Brasil nasceu em meio de gran1-

dos acontecimentos que começavam a transformar o mundo,
determinados pela Revolução Russa. A luta de classes no
Riasil já havia atingido a sua maturidade com o apareci-
mento da consciência comunista no seio do proletariado. Os
trabalhadores do Brasil em comícios e greves, desfiles o pas-
somas, saudavam a revolução socialista. Pequenos jornais e
revistas publicavam artigos cie Lenin e outros trabalhos qhe
despertdvam a consciência politica d<i classe operária.

O Partido Comunista do Brasil ó rilho da grande revolu-
cão de outubro, crescendo à luz da construção socialista chi
URSS, sob t,s ensinamentos de Stálin, guia e educador dos
uaitidos comunistas.

A BANDEIRA DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL
Desde a fundação, o PCB levantou a bandeira da inde-

pendência nacional o das liberdades públicas, a bandeiia da
paz e da luta contra o imperialismo, Seu aparecimento no
país, marcou uma neva época histórica para a sociedade bra-
Mleha. Kui a nova realidade política e cultiual que se inuo-
dnz na vida brasileira, é o germe do novo que se destina ;i
crescer, a torça ainda débil em 22 e que hoje se torna cada
vez mais poderosa.

UEJEITADO O VETO

íV Caie HIíig
e a 5ec!ü

O vice-presidente Café Fi-
sim distribuiu ontem declara-

c/>es à imprensa desmentindo
que tivesse a intenção de via-
j:n- paia o N'i:iil".ite afim de
testemunhar pessoalmente as
cor.soiHiciicins do flagelo da
seca. Disse que 1'ccebeu clnu-
meros apelos» nesse sentido,
mus desistiu porque não dis-
põe de <-iiuÍ0s diretos de solu-
;ão». podendo dar apenas sua
(solidariedade moral». Diz que

sua ai nação consiste em «in-
torcedor junto ao Presidente
da República».

A entrevista de Café Filho
reflete o assédio do reclama-
ções que lho vêm sendo diri-
gidas e das quais procura oá-
quivrv-sei Entretanto, sua «ha-
hilidade» não ilude a ninguém,
Nn Verdade ele é tão respon-
savèl quanto Vargas pela si-
tuação, Ê todo o governo que
está comprometida nessa trá-
giea historia do nliomlono dos
flagelados. E deste crime ne-
nhunia entrevista poderá ab-

| solver Vargas nem Café Filho.

PESAR PELA MORTE
Be Graciliano Ramos

RECIFE, 24 (Do correspondente) — A Assembléia Es-
faduai aprovou um requerimento do deputado Andrade Lima
no sentido de prestar uma homenagem ao grande escritor
fotasilolrò Gracil ano Ramos, há pouco fetecido.

LOS CAftlPOJNEWJÜS Ci. iJABI
Camponeses do Conselho da Paz de , ,bi enviaram â

nossa íedavã.. um memorial maniíes.^..: \j ;,iU sentimento
u pesar pelo falecimento cb romancUio ., .t sempre esteve
ao lado das lutas do povt,

Eleito o Comitê de Imprensa
Oa Câmara do D. Federal
Realizou-se ontem, em se-
ntlo esene.inio a eleição po-"s o Comitê de Imprensa da'amara cio Ulstrllo Federal. A

so-síSo íoi presidida pelo Ve
reactor Aníbal Esplnhelra
IIJDN), completando a Mesa
qne dlilgiü os trabalhos o ve-
lo.vlor Henrique Miranda, 2."
Secretário da Casa e os jor-

O Partido Comunista do
Brasil, desde a sua fundação,

vem lutando polas reivindica-
còss imediatas do proletária-
rio, adquirindo o caráter do

,u;-.i verdadeiro partido nacio-
nal, idsniiiicado profunda-

j mente com a vida de nosso
povo. Se aponta para o prole-
lanado o caminho do po'"or
L.oiquo é n única classe social
iquo pode resolver os problo-
.mas econômicos o culturais
ide nosso país, luta diãriamen-
I te pelos interesses mais iine-'üiatos 

da classe operária, or-
ganizando-se, atuando e crês-
cendo no curso dessas lulas.

PÃO, TERÍ1A E
LIBERDADE

O P. C. B. desde a sua lun-
dação deíendeu a bandeira
de pão, terra e liberdade, com-
piecndenclo que a abolição do
latilundiáíio o a reiorma agra-
ria são condições lundamen-
lais para lever o Brasif ao
caminho de sua libsrtação
econômica e social, sob a di-
recuo da classe operária.

Desde a sua íanaa-.ao, o
P. C. B. comprovou, na práti-
ca, que é o único partido, no
Bracil, que consequentemente
defende os interesses de nos-
sa Pátria, empenhado em eli-
minar de nosso pais a opros-
são estrangeira, em combater
o .i.iperialismo quo faz de nos-
so Brasil uma somicolonia.
CONTRA A GUERRA E
PELA PAZ

Contra a guerra e pela paz,
em toda a sua história, o P.
C. B, vem esclarecend. o nos-
so povo a respeito das causas
da guerra, seguindo os prin-
cipios do leninismo-stalinis-
mo, do internacionalismo pro-
lelário e defesa da politica
de paz da União Soviética,

cuja liderança na luta pelo
progresso e pela liberdade de-
todos povos é a següruaça de
que a humanidade triunfará

Ibre os seus exploradores e
Tif-assinos.

O Partido Comunista do''-asil deu ao proletariado a
consciência de que é o diri-
gsnte da revolução brasileira
que há de acabar o atraso, o
latifúndio, a opressão ,'ripe-

sa de nossa pátria, contra o
Imperialismo e o fascismo, no
movimento pela organização

Na ordem cio Dia foi apro-
vaclo um projeto concedendo o

..... credito de Cr? 450.1)00,00sil miciou um trabalho do es- \< destinado a ereçao de umclarecimento entre as grau j; monumento cm Salvador co-des massas, no qual se des- |; memorátivo do 1.9 centena-toca a figura de_ Prestos, cuja jj rlü Ua mollo de Mar)a Qm_obra de educação política de tei.la d0 Jesus „erotna bala.nosso povo o uma das glorias !; „a das lutas pela indepen-
,e 

nT°n 
=ar"l0, Na direçâ0 ;: <*™m «to Brasil,do I». C. B., Prestes, disci- ;

pulo de Lênin e.de Stálin, \\conduz a classe operária e as 
'

tória final. 
*u,usale a vl ;. do preteito do Distrito Fe-

;, deral ao parágrafo 1.» (emEm todos os companheiros, ;! parte) do artigo 7.» do pro-o P. C. B. demonstrou a sua jj jeto que concede abono do
f islidade ao povo, a sua In- ;! emergência aos servidores
,t insigência da defesa dos ;1 da Pioieitura, tendo sido
nteresses nacionais, na luta j! aceitos os votos ao artigo i,
pela paz o no reconheci- ;1 cm parte, ao parágrafo aJmento de que o campo da
paz e do socialismo é o cam-
po liderado pela gloriosa Uni

aos nossos soldados em luta,
dirigiu o combate contra a
espionagem e a traição dos
inimigos do povo a serviço de
nazismo.

Com a vitória das forças »5e-
moc-riUicas sobre o nazismo,
que confirmou a justesa da
pol'+;ca do ParlVo Com n
ta, ganhou este a legalidade,
lutando nela anistia, pelas re-'acoes diplc íáticas entre o
BrasiJ e a UnRo Soviét :a,
fator de paz e de desenvolvi-~,~-'- ds —-i economia e
de nossa cultura,
PARTIDO DO POVO,
PARTIDO DE MASCA»

Durante a curta Icgn'.ic\de,
o Partido Comunista do LVa-

iso Soviétcia.
Partido da independência nacional, que traz o legado de'jeracõos e gerações de combatentes desde as primeiras lutascontra o invasor holandês, o PCB é uma escola de patriotasque nuc poupam sacrilicios na luta organizadora e esclare-redora das grandes mascas contra todas as formas de traição

empregadas pela reoção e pelo opressor norte-americano nadominação do nosso pais.
O aniversuiio do 1'artido Comunista do Brasil é uma data3a família brasileira, é um acontecimento da classe operária

e significa mais um passo para novas lutas do povo brasi-leiro pela paz, para sua libertação e na conquista de umavida feliz.

MONUMENTO A MARIA
QUiTiSKlA do artigo 9.v, ao parágrafo)

i." do artigo 10.«, aos para.,
gratos l',i e J,' do artigo
11, aos parágrafos 1.» e 'i.i
do artigo 12 o aos paragra-
íos 1.», 2,, 3.9 e 4.» do ar»
tlgo 13.

Convém salientar que o
veto rejeitado vinna oeneti-
ciar os servidores incluídos!
entre os que, para percepção
do saiano-íainu.a, poderia
computar a companheira de
riais 5 anoa de coabitaçào
devidamente provada, que te-!
nha filho do servidor, pos
este legalmente reconheciao„,
O veto justamente anulava
eesa condlçào de «filho le„
galmenta reconhecido» para
efeito de percepção do sala-
.rio familla. Com a rejeição
do veto tica mantida esta
condição restritiva. .

Anúncios nos Cinemas
wm.

que dispõe súcre as anuncie
eincmatogiáficas.

O sr. Paulo Arcai aprbsen-
tou projeto que dispõe sobre o
licenciamento de garages co.
merciais em zonas essiden-
ciais. O sr, Mlecimo da SU-
va solicitou providencias no
sentido de ser elaborado um
plano para a construção du
um reservatório em Santissi.
mo, abrangendo, inclusive, n

Na ordem do dia foram eleitos cs srar
Amandino de Carvalho para a Comissão
do Agricultura e Gonçalves Telemaco
Maia, para a Secretaria de Saúde. Prós-
seguiu a discussão em torno do projeto

nos intervalos das peliculaa

;ra para abastecer aquela 'tCs
na. A sra, Lig.a üastos so-
licitou informações ao prefeito
sobre a localização da Escola
Conselheiro Mayrink c sobra
dessa, escola. A mesma verca»
a mudança do denominação
dora foi eleita presidente da
Comissílo ds Educação o Cul,

i

Faz anos o nosso Partido. Os quo se encontram presos or. i
guenio os pulses como num comido e conversarão depois 1011-

gamento sobre o aniversário. V. adormecerão mais convictos
desta verdade, não ha homens mais livres do quo os comunistas.
Que imensa liberdade, indomável o criadora, é. o Partido!

Perseguidos, ausentes, separados, todos os militantes sen-tir-se-au reunidos. Nao ha família mais unida do que esta tami.
lia, cjuo é o Pai tido. Na solidão ou no meio dos trabalhadores,
aluando sempre, todos duberáo saudar, com o seu melhor tra-óalho, o seu mcilior exemplo, a mais maravilhosa razão deViver que e este Partido, este nosso Partido,

En. tona parte, um traço
nu miiii,, na parede, na ar

niilistas Manoel Egldio e Be
.unge, Fiança.

Foram eleitos os jornalistas ]r!alista, para transformar o
Emmo Duarte, nosso compa- ^ra,sil 

n?ma 9rande na5a°
nheiro de redação e Ncstor1- e e independente.
Santos, dos «Pianos Ass cia-|rM pleno COMBATÍ
desf. A presidente, sra. Car- PELA LIBERTAÇÃO
mora Pcrez Salgado, foi elel
ta em primeiro escrutínio.

BÊÊwl UOCMM/wTO

d*yV3tâ//h

NACIONAL

Em 1935, no poderoso movi-
mento da Aliança Nacional
Libertadc. n, os comunistas to-
maram uma posição conse-
quente de vanguarda, na or-
ganização e mobilização de
uma ampla frente nacional
de luta contra o latifúndio e
o imperialismo.

Na insurreição de 27 de no-
vembro, os comunistas de-
monslrnram grande espírito
de dedicação, coragem e sa-
crificio, lutando de armas nas
mãos em defesa dos interes-
ses de mssa pátria e contra
o fascismo.

Como combatente»' 'antifa-
eistas, os militantes do V. C.
B. souberam ocupar seus pos-
tos, enfrentando o terror, a
tortura, as longas prisões, jiãomedindo sacrifício diante' da
psrsenuição e da calúnia pa-ri esclarecer o nosso povo sô-
hre a sinn:"-.c-ão do fascis-
mo e infundindo-lhe a certe.
za de que a União Soviética

era a única fortaleza canaz
de resistir e esmagar a onda
bestial do hitlerismo, como é
hoje a grande nação à fren-
te do campo da paz e do so-
lialismo.

PRESTES NO PARTIDO
Um dos acontecimentos

marcantes da vida do P. C. B.
j foi o ingresso de Luiz Carlos
JPrestes em suas fileiras.
| O grande capitão da Coluna
<i-.victa percorreu o sertão, co-
ihheceu a situação dolorosa de
ilnosso ^ 

-povo e compreendeu
mento de salários, Os grevistas permaneceram nas imedia- l:?."e s° ° P''°9rama do Par-

Ocs da Fábrica e um grupo de choque da Força Pública pro- f,,ao Comunista atendia aos
curou afastá-los a jato de água e depois com bombas.. Os ,' ^sses 

nacionais, corres-
berarlns. m- rnr. ntn vnlrnr.im o nn.mnnpcom firmes iunto }Pona'a aos anseios de nosso

Jpovo. Sua honradez, sua co-
Jragem, seu amor ao Brasil e
;seu talento mj^litar e político

!;o levaram a comnreender que
POltTÀtEZA

'* ¦-• - "- pruimu, qu« n in»«vuw u» ' r_-~" -----"•—*' +•> «-«tn-m
área ílaeiílada 6 realmente trá- !;uma democracia progressista
sica. unharei de lortanejui j no Brasil, criando condições

:para o socialisn»*-
::na GUERRA
j;PATRI<STICA

«a mnnlclploi do Eitada, aos !|
qnati continuam »t, auravauüo » o «a guerra paritóttCOÍ, O P.

TRÊS MIL TÊXTEIS EM GREVE
S. PAULO, 24 (Do correspondente) — Três mil operários

tia Indústria de Fiação e Tecelagem, localizada na avenida
Celso Garcia, declararam-se em greve, reivindicando au

operários, er retc.nto, voltaram e peimanecem firmes junto'' fábtica reivindicando o aumento pleiteado.

AMEAÇADOS DE INANIÇÃO

voro e na nioritanhu, aponta
o Purtido, -\iiiu eiicontio, nu-
ma conversa, mesmo atacado

c caluniado, está o Partido,
A mão de iilguem, ardente e
livnie, fez aigo que anuncia
luta, diz a palavra du ornem,
dá o rebate, ó o Pari ido pie-
sente, ó o seu nome. In os pus-
tes, nos mastros, nos fios, l.a
esquina, na íabricar uma ban-
deira, uniu faixa, uma fita um
gesto, um olhar, sao reluinpá-
gos que se converterão em 111-
ceiicio de luta. Assim nasce u
Partido, cresce o Partido.
Surge diunte do inimigo é este
se encolhe com uma infinita
covardia e uma sede maior
de novos crimes na feroz im-
são du quu com isso vai «aca
bar com o Partido*.

E quanto mais «acaba com o
Partido,» mais aparece o Par-
tido ti vai, istu sim, liquidar,
para sempre, quem to aca-
bou*. Assim cresce o Par-
tido. As casas su a.A-eiii paia
uie, uoiuo os corações. Em
piona escuridão Uu rua ou uu
ninei, ali numa praça su.auo,
uuiante num prumo coleauu, o
Partido rompe o sil.o, uestroí
o curou, rasga a uscui.uao.
yuando u aciucilu.il destrui-
uo, levaiitu-su mais poderoso,
tjuanuo o imaginam derrota-
uo, assombram-se au vè-lo
obteiulo, com rapidez novos
triuiifos. liuundu o siipuum
isoluüu, surpiuendem-su cuni
desespero que, á frente do pu-
vo, om plena ação, ustá o Par-
tido. .Nao 0 apenas um nome
no bolso, um endereço, uma
data, um retrato na parede, é
o retrato do que há de mais
mais puro e indeslvuiival um
nossa consciência, céu cons-
ciência do mundo. Sem esse
Partido, quu seria c!e nós, sem
a sua estrela, sem a certeza
que espalha em nussa vida, as
idéias que nos dá, os senti-
mentes que nos oferece, a fir-
meza que nos ensina, o futu-
ro quu nos faz ver?

Faz anos o nosso Partido.
A ti, camarada Prestes, o nos-
so brinde. Como soubeste en-
carriar o Pavtido, com a tua
coragem, tua inteligência, teu
caráter, lua convicção! Se ro-
cordamoH o teu rosto banhado
de sangue no infame tribunal,
vemos nele o Partido. Nos
anos de cárcere, como uma
chama inapagavel, eras o Par-

tido atuando e velando. Nas
c;.vtas quu escrivias a Diga, na
iumurança de Anita, nas pala-vras dè tua mãe sentia-se
proriiiidiinioiite o Partido, E
agora, em pleno combate, co-
mandas o Partido, capitão da
esperança, teu nome se torna
caca vez maig necessário, faz
erguer as caoeças, laz mover
multidões, c o Brasil que te
fala e quer o teu comando,
coiiipreeiiUendo que náo o eu-
ganasté nem o tvaiste, liójc-,
neste aniversário, repctirás,
com a mesiiiii luegrla, as mes-
mas puiavrus uu confiança, a
tua invencível confiança na vi-
tona.

A ti, camarada d»sconheci"
do, camarada de Partido, mo-
desto u coiisiante, que atuas
em plena uugiíiiuaüe, o nosso
bundo. Quantos riscos atra-
vossas, qüuma perseguição,
cjuuiiiu caiuiuu! Mus o Partido
to musivuU que u cillliiiüiu ju

nao u tao longu c que há mais
perigos, niuito mais per.gos
munais para o perseguidor do
quu pura nos. uiantu uu nos,
os cuiiuiinos se aureni, o nilin-
do se anipna, o século, «o se-
culo do comunismo» entrega-
su a ação u au triunfo iiiiivi-
tavul do Partiuo, A ti, cama-
rada duscoiiuecidu, militiuite
ua cliissu operaria, niilituntu
cunipunus, licvui brasile.ru quu
traz a herança dos cubanos,
dos «farrapos», dos incuifi-
dentes e dos vencedores du
üuararapes, dus lutug da Abo-
lição u na Kepubucu, a li, quu

estas construindo o Partido,
segundo Prestes, ligando os
lios do Puítido ás grandes
massas exploradas o oprimi-
das, a ti, camarada anônimo,
o nosso abraço.

Que seria do Partido se não
tivessu cm sua família, a mãe,
a jovem opeiivia, a compa-
nhu.ru, as admiráveis meni-

mis que em todo o pais andam
lutando? O' queridas mãos,
cuidai sempre du vosso Parti-
do, abri as vossas casas, pro-tegui com a vossa mão o ca-
murada perseguido, guardai-o
da policia, náo Ihu recuseis a
parle do vosso pão e que volte
ele á rua, ao combate, á via-
gem. ao humano u extenso
tear da cvganizução Jo Parti-
do, com as mãos mais firmes
e halieis, o olhar mais vigi-
lanle, a intrepidez mais ágil.
Abri as vossas casas, mães de
família, ao Partido quo ó a
educação, a segurança, ó o
melhor dote du vossos filhos.
Por vossos filhos, c que o Pai-
tido combate. Combate pelarevolução —que c bspulsacdó
vossas casas a fome, a misú-
ria, o sofrimento. Com jate
pela paz, que é impedir quevossos filhos sejam mortos na
Coréia. Combate pura vê-los

construindo em nosso pais fa-
bricas, fazendas, escolas, cen-
trais elétricas, uuvios e estra-
das de ferro, irrigando o Nor-
deste, domando a Amazônia,
construindo u pátria em qiiunão haverá mais gelulios,

jues neves, e Inferes. U parti-
do quer sempre u vossa me-
liior ajuda, mães, esposas,
nor vas e jovens combatentes,

Paz anos o íiusso Partiuo,
Pensamos agora nua comlju-
tentes mortos. Curvemo-nos
sòiiru a sepiutura de nossos ir-
nuus tombados na luta, Como
não chorar a perda imensa
pura a humanidade, a morte
de títuiin? Acreditamos quu
úic uai-u no Kremlin], vivo, tra-
baihiuiiio. Lsuunus habitua-
dos tunto ao seu pensamento
e ás suus puiavrus, que a sua
presença não su extiuge,
Iruspiissa-iius com a sun luz,
a sua imortalidade.

Pensemos nus heróis do Par-
tido, assassinado^. yuu o nos-
so ódio auinuntu V>ntra os as-
sassinos. yuu a ncvsa vontade
do luta faça tudo í.va derru-
bar a infâmia saiigrenVi quo é
este regime iuudal-bV.gues,
em quo uni ladrão só é preso >

porque roubou pouco, pois su
rouba de grande é ministro,

senador, presidente, marechal.

construção de uma sub-adutò* l tura.

Esperado em Julho unu
Colapso na Indústria

Paulista
Mais dois panámâs do governo Vargas; o caie
c o dos depósitos bancários — Ameaça de des*
tiuicão de um bairro e de um monumento hh<
tórico para construção <le nova base a ser:

entregue aos americanos
A propósito da demolição do Forte do
Buraco, no Recife, para dar lugai à cons--
•nição ele uma base naval, falou o sr,
Roberto Morena. Depoi$ de se referir k
•irci.instáncia de que o velho Forte é

uni monumento' Histórico, observa que a construção da Base
Naval proyocaiá a destruição de lodo o bairro de SàntO
Amaro, na capital de Pernambuco,

Os companheiros tombaram, confiando em nós, Em seu
lugar, ergueram-so outros novos militantes. Não há lugar vaüio
nus fileiras d0 Partido. Diante de nossos irmãos, juremos com-
batei mais, desempenhar, com maior responsabilidade e senti-
niunto, as nossas tarefas, estudar a grande teoria do proleta-
riado, com a certeza de que estamos em ofensiva, não recua-
remos mais, nem nunca seremos batidos, Com certeza de que
eslu Partido 6 uma torrente que vai derrubar e varrer essa coisa
monstruosa e caduca que é esse governo de grandes fazendo!-
ros o banqueiros, essa legião de americanos que nos roubam e
ditam leis, governo de guerra, de assassinos e de traidores.

Adiante, Partido! És a nossa honra, a nossa juventude, a
nossa gloria. Para as lutas pela paz e pelu vida, pelo pão, pela
terra e a*llberclade! Para as lutas pela conquista de nossa lega „
lidado, para a vitória, Partido, pois 6 teu o tempo, ter* o século I ciados pelo deputado'banoei.
do comunismo.. j rantej na tribuna. Primeiro,

Tudo se passa no momento
cm quo o.s nordestinos se en-
contraiu em situação calami-
tosa. jMostra-so o govcvuo
imponente para socorrer as
vitimas dus secas o ao mes-
mo tempo pretende-se gas-
tar 2 milhões du cruzeiros pa-
ra construir uma liase naval
sem o menor interesse para
o país, visto que sua exlen-
ção excede ás necessidades
de nussa esquclvn, tornando-
su evidente quu se trata de
mais uma base, feita com o
dinheiro do nosso povo, para
ser entregue aos americanos,
Estamos portanto cm lace de
íiiuis uma prova, afirma o
sr. Morena, m quu o sr. Vi*'"-
gas segue uma puiilica entre-
guisla, destinada a servir os
imperialistas ianques, uo mes-
mo tempo ein que m.llióes
du brasileiros morrem de fo-
mo no Poiiguiio cias Becas.

MAIS NUüÜCIATAS
Duas novas negociatas sur-

gem 'ua iiiuvinientuja cena
pulitica do governo Vargas.

Ontem, cm discurso, o sv.
Flores da Cunha levou uo
conhecimento da Câmara que
especuladores muito bem in-
formados, sabendo por %ft-
tecipnção que os americanos
iam abolir u preço tecto do
café brasileiro, compraram
imediatamente todos os cs-
toques du rubiácea nesta ca-
pitai o em Santos.

A outra muvmeliida gira
em torno da liberação cios
depósitos bancários, quu se-
guiulo o representante gaúcho
está ciando lambem margem
a especulações em torno da
conseqüente baixa cias apólices
do Tesouro, inclusive dos bo-
nos cie guerra.

Segundo o .-". Flores da
Cunha as duas novas nego-
cintas podem ser colocadas
em pó cio igualdade com a do
algodão.

.UfíSOALABPvO
O rir. Nelson Omegna con-

sidera inevitável a deflagra-
ção de uma grave crise na in-
dustrui de São Pauto, até ju-
lho próximo. Isto em face de
três fatures negativos, denun-

cr* 4 **~t*0<i s

a crise do energia olftrtcag.
segundo, a restrição imposta
pela CEXIM a. Importação do
peças e matérias primas; ter-'
cu.ro, ti abandono da, terre,
pelos enxadeiros, colonos o
rendeiros que plantam em t^'
das as zonas do Kstado,

Antes, o financiamento da
lavoura de algodão era íeiüi
através dos maquinistas. O
Banco do Brasil, continuou

o senhor Nelson Omegna.,
passou a fazer esse finan-,
ciumento, afastando os mt-
quin.stas e entregando o diu
nheiro ao.3 monopolistas da
terra Os monopolistas impõem
aos eiuaçieiros, colonos e"rcu---
deiros regime insuportável da
trabalho, De sorto qu-s not
ultin.us UU dias estabeleceu-se,'
verdadeiro cxüdo de trabalha-
dores do algo. que asan«
dona.n as plantações, a pro»
cura de trabalho noa centros
industriais, A situação de mi~
seria destes trabalhadores â
tal, diz o orador, que multo»
sa ahmentam de casca de me-
lança.

Premida por esses trSs fa»'1
tores, o racionamento da ener-
gia, a tinta de peças e ma«
terias pumas e o abandono
das lavouras de algodão, B
industria de São Paulo,
afirma o sr, Omegna, priiu
cipalmente a do tecidos,

está ameaçada, dentro da
breves dias, de verdadeiro
colapso.

Depois de mostrar eaii
quadro, que remomo aponta
o orador"/ Limlta-se s pe-dir á Câmara que r:» rápido
andamento a um projeto de»
magogico jí cm tramitação,,
sobre a «reforma, agraria»
tipo Vargas...

*#**-"»«->»*--**#***#**»*#**»*^«.
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"1 (Do eorrct-
ponclcn(e) — BcRreísando dari-Biün iio Jaeunrlbo, aonde lo-
ran. observar os efeito* da
Meu, auloridadev do Eatado avtio ameaçados d* laaulcio

55 MUNICÍPIOS
iíKCU-E, M (»o eorreapoa.

delito) — At chamada!. Inva-
tüf» dos (liiKeladoi atlii{eiri . .st-ora esrea de ciucoenta e eln- J descaso do coverao. ii toda a ilegalidade em n-^

va- I ^. .-.- - ,., - - -¦
Ja I «êca o a íome, por culpa do ; U B. soube lutar, apesar de

lln- 9 ' -• -'- y *-*- "

A trinta e um anos,
na data de hoje,

nascia o Partido Co-
munista do Brasil, que
em pouco tempo se
transformaria no mais
aguerrido, mais valen-
te, mais organizado,
mais querido e respei-

tado partido do nosso povo.
Nestes trinta e um anos, importantes e deci-

;! sivos, êle esteve sempre à frente, do povo, dirigindo
|; e educando as grandes massas que, gragas à atuação
!| do Partido de vanguarda da classe operária, do
;| Partido de Luiz Carlos Prestes, o Cavaleiro da Es-
!: perança, marcham hoje definitivamente para a sua
;| libertação.

|! Somos o Partido da todas as tendências e do
;: Paz, de que Prestes é todas as camadas sociais
jj campeão em nosso conti- lutam hoje em defesa da
| nente. Grandes multidões paz, aspiração máxima
|: o seguem na batalha que dos povos.
!; êle dirige contra a guer- Somos o Partido da in

que ^

ra, à frente do seu Parti-
do. Não são apenas oa
comunistas. Patriotas de

dependência nacional. O.
Partido de Prestes ó o
único que defende do ma-

neira conseqüente e fir- norte-americanos, e esse |me a soberania do Brasil infame «acordo» militar í
contra a voracidade san- Brasil-Estatlos Unidos já *
guinaria do imperialismo, em plena execução. Nada i
dos trustes e monopólios disto aconteceu porque o '
ianques. Não fossem os nosso povo enfrenta va-
comunistas, esclarecendo, lentemcnte os traidores, e
organizando e mobilizan- corajosamente luta con-

j do o povo, a Standard tra o imperialismo, queOil já estaria de posse do encontra no Partido Co-
nosso petróleo, as nossas munista o seu maior ini-
riquezas minerais comple- migo, a grande barreira
tamente entregues aos patriótica..

Somos o Partido que defende uma verdadeira
, cultura nacional, os autênticos valores de nossa his-

tória, as tradições de luta pela liberdade do nosso
povo, a honra e a dignidade do Brasil, mas também
o Partido que descortina um futuro paru as gran-
des massas sofredoras, em defesa dos perseguidos,
dos doentes o famintos, apontando o caminho da
ealvaçào.

Revolução redentora, confiamos em ti, e te cs-
peramos. Neste dia renovamos a nossa decisão, a li
nossa esperança, os objetivos de nossa luta., jj

Em teu. nome aguardamos a aurora.
<**M**»«!<*H«»**»^^ S«***»íft*ftM^

Reune-se em
Viena a
Conferência
Da Juven
tude

Esta- reirfifaa ua capitai üsi'
Áustria, a Conferência Inter-'
nacional Pela Defesa dos Dt.-i'
reitos da Juventude. Domlngcl
passado, delegações de inüme,,
ros países, representações da
entidades de jovens trabalha-'
dores, estudantes e campone-i
ses do mundo inteiro derana'
inicio A sua grande conferên..
cia para discutir em conjunto
os seus problemas, trocar ev
periências du suas lutas e vlté-
rias e estreitar os laços Cti
amizade que os unem írater,,
nalmente. ,

A Conferência so reúne 
"nel

momento em que se celebra ai
Semana Mundial da Juventu-.
de. A propósito a yederuç.lq
Mundial da Juventude Demo-
crütica fez unia importante de-
claracao em que «dinge-sc aon
jovens do mundo inteiro c os
convida a fazer da Semans
Mundial da Juventude, uma sav
mana pelo reíorçamento aa
unlüo da juventude na luta pelu
salvaguarda da Paz da indepen-
dencia .Nacional, a Amizade
entre os povos o a úeíesa £g

: Sei!S Ü1SÍÍ10S&-,
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Continuando a analizar as conseqüências do empréstimo
de 300 milnOés de dólares, concedidos pelos Estados Uni-
Jo* ao Brasil, referlmo-nos, ontem, à discordância entre o
presidente do Ilanco do Brasil e o ministro da Fazenda. O
jprlmeiio nBo quer assumir a responsabilidade do empres-
tlmo, afirmando que o Banco não pode suportar o peso da
desastrosa política financeira do governo, enquanto o sr.
Horâcio Lafer teima em deixar ao Banco o compromisso de
saldar n divida, a fim de evitar que a responsabilidade
passe ao Tesouro, pois se isso acontecer o Parlamento terá
uSe se pronunciar, vindo, então, a público as cláusulas les.l-
ta» para a nossa economia constantes do negócio.

Assim, entre os próprios auxiliares imediatos do governo
litina o desentendimento, já que o empréstimo é altamente
vexatório para o nosso pais.

 25-3-1953
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NOVOS E ESCANDALOSOS ASPECTOS DO EMPRÉSTIMO
CONTRAÍDO POR VARGAS E LAFER NOS ESTADOS UNI-
DOS — PARA PAGAR A DIVIDA, O PAÍS PRECISARA SUS-
PENDER AS IMPORTAÇÕES E EXPORTAR O -MÁXIMO, A
PREÇOS INSIGNIFICANTES — A C. E. X. I. M. COMEÇOU A
CORTAR A IMPORTAÇÃO DE ARTIGOS ESSENCIAIS —
GRAVES CONSEQÜÊNCIAS PARA A LAVOURA E AINDUS-

 TRIA E NOVOS AUMENTOS 

Hoje, vamos abordar um
jputro aspecto do problema:
íia consequfincias do empres-
tüimo no comercio exterior,
jNaturalmento qualquer alte-
•ração ai refiete-se no mor-

Kado Interno u, podemos adi-
ifciitWi todos os eleito» serão
^erntcloHOu, redundando, uíi-
imU, em maiores sacrifícios
•par» o povo brasileiro. Co-
jno }h tivemos a oportumcla-
(4* de frisar, pelo acordo rir-
«nado aigiiosumente, o ar.
üoracto Uífii- se compro-
iineteu & pagar o empresti.
¦ano na base de prestações
mensais de .10 milhões de cio*
'Jmres. Mesmo que o paga-
¦mento se faça dentro do
ccámblo oficial, o ürnail terá
ele pagar, todos oa meses, a
quantia fabulosa do 200 ml-
LiOcs do cruzeiros. Em ou-
Iras palavras, a balança co-
anerclal do I3rasil terá da dar
am saldo positivo mensal-
Snente de cerca de 200 mi-
JhCeg de cruzeiros! Tal com-
ípromlsso, portanto, passa a
ver um encargo da Carteira
«le importação e Exportação
tio Banco do Brasil, que te-
tú, para satisfazer a ganlln-
«ia dai imperial istas, ue ma-
nobrar no sentido do fa:'.-;r
*om que o tírasil exporte em
[tal quantidade que haja sem-
!pro um naldo a seu favor,
Jpelo menos durante 3 anos.
iComo os preços des produtos
«acionais do exportação cs-
<ífio caindo de cotação nos
iwiercado3 Internos em conse-
{(juíncla dos manobras dos

americanos, que desejam ma-
terias primas por preços vl3,
as nossas exportações tflm
que ser triplicadas.

tlã, além do muis, a des-
valorização do cruzeiro mo-
tlvada pelo câmbio livre. l*a-
ra conseguir o saldo na ba-
lança comercial com os Es-
tados Unidos, o Brasil terá
de exportar ao máximo e
deixar de importar, pois en-
quanto os nossos preços dl-
minuem (buixu das cotações
e desvalorização do cruzei-
ro), os produtos americanos
aumentam de preços. O sr.
Corlolano do Oóls, novo dl-
retor da Carteira de Impor-
tação e Exportação, em cn-
trevlsta concedida aos Jor-
nals, abordou esta questão
Não entrou em grandes do-
talhes, mas deixou transpu
recer que riu conjuntura
atual, a balança comercial Uo
pais terá de contur com um
s.ndo positivo obrigatório cio
2Ü0 milhões de cruzeiros
mensais. Esta quantia 6 a
mesma que deve ser paga
aos Estados Unidos, mensul-
mente, para cobrir o empres-
limo de .300 milhões de dúlu-
res.

Tudo mais caro
i

O pronunciamento do sr
Coriolano de Góis é, portan-
to, uma demonstração de
qii'0 as nossas exportações
devem aumentar, enquanto
deverüo ser restringidas uo
máximo as Importações. As
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conseqüências de tal política
so farão sentir, e mesmo Jft
estão sendo anunciadas co-
mo 6 o caso da parahsução
dos ônibus nesta capital. Por
falta do peças, quaso uma
centena de ônibus estão cn-
costados nas garagens. Ou-
troa artigos essenciais, prln-
cipalmentc pura a agrlcultu-
ra e indústria, também estão
sendo cortados das listas de
Importações. E Isto sem ta-

lar no maqiiinarlo. for ou-
tro ludo, enquanto a CEX1M
nega u concessão de licenças
para a Importação do adubos,
mcet.lcldas. peças para tra-
tores, ônibus o caminhões,
vemos que os navios, dia-
rlamento, chegam uos nos-
sos portos trazendo bügigan*
gas o automóveis de luxo.

Tudo isto Indica quo 06
poucos artigos quo aqui che-

fabulosamente aumentados.
Os primeiro» reflexos dessa
uita já podem ser notados:
algumas peças subiram de 60
a 100 por cento; um simples
liqüidificador teve nos últi.
mos dias um aumento de 300
cruzeiros, etc. Concoroe pa-
ra essa alta, alem das medi-
dos da CEXIM, a tal lei do
câmbio livro, que fez essa
maravilha: «tólw * *B cru-

gorem teráo os seus preços J zeirosl

TUDO DE GRAÇA

"MINA" DE MILHO 
'

NO MARACANÃ
K grande praça de desportos virou depósito
clandestino -- O produto é da COFAP, mas
toinguem sabe de onde veio nem para onde vai

— Cheiro de «marmelada no ar» —
/ A informação nos foi da-
Jjb por um leitor, de que no
gado cio portão «B» do Estádio
(Municipal, na entrada para
ks galerias, bem em frente
|ít rua Barão do Itamaratí, ha-
íjria uni deposito de milho.
(Nossa reportagem ,de posse
Ús. informação, resolveu npu-
var detalhes dirigindo-se ao
'local indicado. No Estádio
'do Maracanã constatamos o
(.Veracidade do fato. Efetiva-
ISsiente, na estrada pura as ga-
llerias, havia dois caminhões
iyarlicularcs abarrotados de
iuncoü de milho aguardando-
descarregamento. Num dc-posi-
te improvisado, já no interior

do estádio, centenas do sacas
«stavam empilhadas, A prin-
íipio supomos se tratai de
megocio particular, mas u£i-
mal de contus o armazena-
mento estava sendo feito nu-
mia propriedade da Prefeita-
B8, o que 6 bem estranho.

DEPOSITO DA
COFAP *
Resolvemos, então, pergun-

Car ao encarregado do que se
tratava. Afirmou cun certeza
rtjue não se tratava de nenhum
Sarregamento pura a zona do
«Nordeste, mus de determina-
(da quantidade do milho de pro*
priedade da COFAP. Insisti-
anos para que nos fornecesse

algum detalhe e a razão por
que a COFAP utilizava t«
Estádio do Maracanã paru
guardav centenas de sacas do
milho, quando possuía seus
próprios depósitos. Além do
mais, o transporte vinha sen*
do feito em caminhões pai'C-
cularcs. O encarregado, po-
rem, nada nos resp mdou di*
positivo, Disse npenus que
estava ali paru guardar b
milho. Não sabia do onde vi.
nha nem para onde ia o pro-
duto. No entanto tinha a eeí*
teza de que o milho era da
COFAP, ignorando por com-
pleto qual o destino que |W
ria dado às centenas de su-
eus ali armazenadas.

Na verdade não deixa de
ser estranho o que se passa
nu entradas pura ás galerias
do Estádio Municipal. Nin-
guem sabe para quem 6 o
milho ali depositado, nem
i esrno o encarregudo que 6
funcionário da COFAP. E o
que mais intriga é o locai
escolhido para guardar a gran-
do quuntidndo do produto. Se
há «mounibiu pur trás de
tudo isso mais cedo do que
supõe os espertos «cofazia*
noa» será tudo descoberto,
porque o esconderijo do mi-
lho já não constitui mais se-
gredo.

NÃO CONSTRUÍRAM A PONTE
Do leitoi Cailos de Albuquerque Lima, residente em Gua-

iratiba, recebemos a seguinte carta:
<Sr. Redator:
A localidade de Guaratiba iica situada a margem da es-

trada do Atenado do Rio, paia cuja conservação a Prefei-
tura destacou urna «turma* de dois trabalhadores apenas.
A estrada, porém, torna-se inútil, intransitável para os
veículos e pedestres devido à falta de uma ponte, insisten-
temente reclamada e prometida há mais de 10 anos. Essa
estrada liga Magarça ao l^irgo do Correia.

rio 1'lraque. Uma ponte doX dois quilômetros do
)j>ontc final os veículos vêem-
»b obrigados a dar enorme
volta através du estrada ao
Monteiro, volta essa superior
ii- oito quilômetros. Todos os

moradores da região recia-
unam a construção de uma
•ponte s 0 b r e a estrada
do Ateixacio do Kio e o fa-
item com Justa razão, por-
íjue todas as vezes que que-
srem atravessar de um lado
.para outro, mulheres, ho-
isiens e crianças se descul-
(çam e entram na água do

madeira resolveria, pelo mo-
no:; temporariamente, o pro-
blema. Porém, de nada lém
adiantado as queixas e ro-
clamaçôes. A Prefeitura re-
solvcu náo atender essa hu-
nillde reivindicação, o quo
não é de estranhar. O povo,
afinal de contas, 6 quem so-
fre as conseqüências de ad-
ministradores incompetentes
que náo se preocupam com
seus problemas. Saudações,
a) Curl03 de Albuquerque
Lima,

Enquanto os produtos importados vão subindo de preço, os nossos artigos de ex-
pprtaçfio sofrem baixas tremendas. Em comparação com as cotaçfles dos anos anterlo-
res, a baixa, em certos casos, chega a ser su porior a 100 por cento. De todos os produtos,
apenas o café ainda se mantém em nível de cotação elevada. Tal baixa de preços refle-
te-se no mercado interno de modo diverso, isto é, pela alta, já que o governo e os tuba-
rões pretendem arrancar a diferença da bolsa minguada do povo. E, além do mais, a
própria alta dos produtos importados faz com que os produtos nacionais subam também
cie preço. No final, portanto, temos que tudo sai contra o povo.

E, são esses alguns dos efeitos do tal empiéstlmo de 300 milhões de dólares. Mas,
afinal, qual o motivo do empréstimo? Simplesmente este: pagamento das dividas atra-
sadàs do Brasil puni com os exportadores e banqueiros americanos. Assim, nem um «cent»
sairá dos Estados Unidos ou será empregado na aquisição de máquinas, motores ou lo-
comotlvasi Tudo ficará lá mesmo nas mãos dos negociantes americanos e, para pagar a
divida, o sr. Getulio Vargas se compromete a, mandar as nossas matérias-primas e outros
produtos por preços insignificantes.
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"O Homem Desconhecido"
Y. MAIA

Um bom filme fi sempre um bom espetáculo recomenda-
vel. Porém, nem sempre um espetáculo assistlvel constitui
um bom filme, como, um bom assunto, nem sempre resulta
em honesta solução.

E' o caso deste «O homem desconhecido», com sua (rama
bem urdida, sobre a corrupção ria polícia, mas, colocando
ou escondendo a sujeira na margem do assunto, e real-
çando uma astuciosa tese, onde, no final, a justiça toma o
lugar da polícia c do carrasco, tudo com duvidosas Inqtitft-
taçóes metafísicas de um direito romano lanqulsado, a fim
de melhor burlar os espectadores desapercebidos,

O filme é dirigido por Richard Thorpe, o mesmo dire
tor que há alguns anos dirigiu «A noite tudo encobre», sobre
um homicida louco.

Walter Pldgeon (a múmia conservada em íomiol) In*
terpreta um advogado zeloso de sua justiça, Ann Hardlng
comparece como esposa e o velhinho Lewis Slone é, como

I sempre, o juiz, neste elenco onde Barry Sullivan aparece
? numa ponta,

Na falta de bons filmes, Cste «O homem desconhecido-.
constitui um espetáculo assistlvel.

"A VIDA DE CARLITOS"
(Jeorges Sadoul, o grande critico cinematográfico fran-

ces, apresentou o seu livro «Vle de Charlou, mesmo duran-
te a sensacional chegada de Charlie Chaplin cm Paris no
final do ano passado e já agora a Livraria Editora da Casa
do Estudante do Brasil, num gesto de inteligência acaba
de editar a tradução de «Vida de Carlltos — Charles Cha-
plin, sua vida e sua época». .

Não será preciso louvar este novo empreendimento de
Arquimedes de Melo Neto, responsável pela edição, em por-
tuguôs, de «O cinema» de Sadoul, e do <Ator no cinema», de
Pudovkin.

Para nossos leitores, daremos estas palavras de Chaplin,
no ótimo livro de Sadoul: --.Minha mãe tornara-so operária
a domicilio. Cosi:' a máquina noite e dia. Depois ia levar
seu trabalho à cidade. Davam-lhe um cpenny» por cada
dúzia de forros cosidos no interior de jaquetões. O que ga-
nhava dava apenas para a nossa alimentação; como teria
ela podido pagar o aluguel? Mais de uma vez tivemos que
carregar numa carroclnha os dois colchões,,às três cadeiras
de palha, e os magros embrulhos dn nossos pobres farrapos
Partíamos à procura de um outro alojamento.

«A VIDA DE CARLITOS» é um livro indispensável a to
dos os admiradores de C-harlie Chaplin.

OLINDA — €Don Jimn», com
Antônio Villiir a Anmíbelln

PALÁCIO — <Unih cmiiblnn-
Hfio Invencível», com Durls Day
e Ronnld Rcngan

PAIU TODOS — t* fflgo na
rouim», com Adelaide Chlozzo,
Heloísa KelcnR, Benfi Num-»,
Etnillnlm Borba e outros,

PAT11E' — cE' iíoko nu rou*
pa», com Adelaldn Chlozzo, lie-
lolau Helena; Beaó Nunes e Eml-
Unha Borba

PIEDADE - <0 último ba-
suarti?»

PIUAJ.V -- «TubarScs de
terrav * tCompuntiijiro'! do ca-
alnho»

PLAZA — *Don .luan», com
Antônio Vlllnr e Anunbella

POLITEAMA — <0 regníso
do Inferno» * tVao.uelrln.io va-
lonio»

iviu, eom*OBorgc« U«liln « xi
fivrl Adam

ltoxi - »0 Direito de Na»
oar», com Jorge Allutral t (j|u
ria Mnriii

S, AbICB - iQuulro nun
)cep», com Vlveca Llndfnr«

H. (.'KIHTOVAO — «Falta ai
guom no irítlnlcôinin»

S. JBRONIMO - »0 rei d.
saiiibiit e «Terrorlslus du tron
tcini9

S. JOSE' — «A legião brnn
eis i-nin Clnudelto Cplben
\'.'ínmíi Ijiiku o lJaulette Gui]
ilunl

9, utUK - -«Sempre ciibi
mula una, com Cary ()rant ,
Bctay DinKj

TIJUCA -- *1'"1'- «l"«enu
cuni Stove Cochrau e Ray Tes.

V. LOBO — «i1 Direito i,
Niúiçor», com Jorge Mlítral ,
Olfjiin Marin

VELO -¦ «Floivsta maldlts,
,; «KstrcIiiH em (losllle»

V. l.iAUICL' - -iPccndorei. e»
Bão Francisco»

VlTOltlA - «Luta selvagem»,
cnni iSuvo Cocluan e Rn Teat
nu.; do oovBttN.AUon

.lARIjIll — «A intruiiai ,
«Terrível suspeita»
Nil Ultlll

EIjKN — íXj Se,llü * os •<*•
gítlvüS»

tCÁHAI ¦— «Uma comblr.açAt,
Invencível», com Dorla Tity i
Rutiultl Reagnn

IMPERIAL — «Luta pelt.
gl,,ii:i^ o «Anjos o esplfie»

UDEON -
Nascei**! c,-*m
Ülorín Mailn

PALAC1Ú -
nvcnturn*
1'i-;tiíui'olis

CAPITÓLIO
Nascer», com
liluriú Marin

u. riiLiio
ria» o «Anjos

•U Dlieito d*
Jurge Miatre! f

.'avalelro 4«

-sC) Dlrclt,. a»
Jorge Miütiai i

«Luta pela giõ-
os eaploe.i»

PETRORULIS — «Uma coi!'
blnacâo Invencível*

KBBH«MUNeSÍ
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A banlict, ortigo lndispeusável, desapareceu por completo além do tor se elevado a mais
de 3?. cruzeiros o quilo
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Preços proibiiivos — Ovos a 18 cruzaíros a dúzia — Não há banha
—- A CEXÍM não permiiiu aMmporiação de bacalhau e o peixe somem

 rjo mercado —
A medida que so aproxima o?

(lins da semana santa 03 artigos
próprios dn Qu&rosmà vão su-
bintlo d« preço. Para isso os
açambarcaclorcs do mercado ca-
riuca utilizam a velha manobra
da escassez, üs artigos mais
procurados desaparecem, 03 va-
rejistas não encontram mais, a
não se».- que paguem pregog mais
altos e assim o consumidor tam*
bom ú ubiitiaúo a comprar mais
caro. Agora que estamos nas
vésperas da semana santa o
problema se agrava,'.

OVOS
0 ovo, entrentantô, <* um ca-

so particular. Não se tornou cs-
mmmmfBimm fim

casso, mas pouco a pouco foi
subindo de preço a ponto de
chegar a um nível escandaloso.
E' abundante uo mctcailo, mas
a dúzia custa nada wsnos do
IS cruzeiros.

BACALHAU

HA algumas semanas antes
ainda se encontrava algum, mas
já agora não existe bacalhou no
merendo do Kio. Explicam os.
próprios atacadistas que não
tem um só quilo para fornecer,
porque esse pouco que havia era
sobra das encomendas do ano
passado, Usse nno a CEXIM
não deu licença para importai'

nada. Por isso a semana san:.i
do carioca esse ano será sem
bacalhau. O que havia foi ven-
¦ lido à -í> cruzeiros, passou para
30, mas mesmo a esse preço já
não é encontrado.

Wt m 
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Ovos. coco e azeite, além do outros artigos próprios da Qua-
lesma, «cscasseaiam» paar que iosso elevado o preço

ÍBANHA

O problema da banha não é
propriamente um problema da
semana santa, mas nessa scunã-
na assume maior v nvidac
pois quase todas as camidas da
quaremas tornam indispcsável
é-sse artigo à cosinha.

A banha que há bem pouco
custava 27 cruzeiros está pelo
preço do 32 o quilo, e até 40
cruzeiros mas não se encontra
em lugar nenhum, nem mesmo
a COPAP tem, apesar da enor*
me propaganda em torno de
supostas impectações de banha
que seriam feitas paru sola-
cionar a crise.

PEIXE

Aproveitando-se da escassez;
do bacalhau e cio alto preço dos
ovos, os açambarcadores do pei-
xe também elevaram seu preço.
O peixe mais ordinário comu a
sardinha não é encontrada por
menos do Bcruzeiros o q.u i 1 o
Mesmo nas feiras - livres, o co-
inum é se cobrar 16 cruzeiro
pelo quilo de peixe, havendo
mesmo vários lugares em que
já se elevou a 18. Além desse
alto preço acresce que o peixe
que c.vstin com relativa abun-
tlnncia também OBtA prática-
to desaparecido, prometendo
ainda nova alta com maior es-
casses:.

A elevação cada vez maic>r
dos preços tomando sua compra
proibida e ti escassez prolonga-
da transformam, assim, a se-
mana santa carioca numa sema-
na de forno,

PROGRAMA
PARA HOJE

ves da Silva.
ALASCA — «Quatro nirai

Jeeps, com Vlveca -Llndfors
ALFA - «Vocô }& foi «i Ha-

vana?>
AMERICA - <0 Direito fl*

Kaaccr», com Jorge Mlatral i
Gloria Marin

ART-PALACIO — <E' fflgo na
roupa», com Adelaide Chlozno.
Heloísa Helena, Emlllnha Bor-
ba o outro»

ASTORIA -- cDon Juan>.
com Antônio Vlllar e Anabclla

AVKNIDA - <0 gínio da
limpada»

AZTECA — «O Direito d«
Nascer», com Jorge Mlítrai -t
Clorla Marin

BANDEIRA - iNo limiar do
cvrlme» o «Meu» braços te es-
perani»

BOTAFOGO — -tO Direito de
Nascei», com Jorge Mlatral t
Gloria Marin

BONSUCtúSSO -- tO Direito
do Nnwer», com Jorgo Mlítral
o Gloria Marin
B. DE PINA — «O Direito de
Nascer», com Jorge Mlatral e
Gloria Marin

CARIOCA — «Hempre eabi
malB um», com Cary Gr .nt *
Bctay Drake

CENTENÁRIO — «O rei do
«amba» * «Terroristas da fron-
telra»

COLISEU — <0 Direito as
Nascer», com Jorgo Mlatral e
Gloria Mario

COLONIAL — tDon Juan»,
com Antônio Vlllar e Anna-
bella

EIJISON •— cAa portas do
céu» e «Dcsdladetro perdido»

FLORIANO — «O Direito de
Nascer», com Jorgo Mlatral o
Gloria Marin

GRAJAU — «Falta alguém no
manlcrtmlo» o «O casamento mo-
demo»

H. LOBO — «Don Juan»,
com Antônio Vlllar e Anna-
bella

IDEAL — «O Direito de
Nascer», com Jorge Mlstral e
Gloria Marin
IGUAÇU — «O Direito de
Nascer», com Jorge Mlatral «
Gloria Marin

IMPÉRIO — «Sempre »*abe
mal» um», com Cary Gránt «3
Bctay Drake

IPANEMA - «O Direito dí
Nascer», com Jorga Mlstral a
Gloria Marin

IltAJA' — «Sonharei com to-
ct> e «Cidade sinistrai

ÍRIS — «Luta «eivagem»,
com Steve Cocliran e Ray Tcal

JOVIA L — «A Intrusa» «
«Terrível suspeita»

LEBLON — «Umn, con,bina-
çao invencível», com Ronald
Rengan o Dorla Day

MADUREIRA — «O gonlo do
limpada»

MARACANÃ — «O gênio dn
lâmpada»

MASCOTE — «Don Juan»,
com Antônio Vlllar * Anna-
bella

MAUA' — «HI' fflgo na rou-
pa», Adelaide Chlozzo, Heloísa
Helena, Bcnc Nunes, Emlllnhn
Borba e outros

MEM DE SA' — «Sempre ca-
tio mais um», com Cary Grani
í Bctsy Drake

METROS (Passeio, TIJuca e
Copacabana) — «O homem des-
conhecido», com Walter Pld-
gcon e Ann Hardlng

MIRAMAR — «Luta «eiva-
gem», com Steve Cochrnn • Ray
Tcal

MODELO — «Esconderijo do
tarado» o «Desflladelro dl
morte»

MODERNO — «Ató a visto.
papal» o «Cerco A quadrilha»

MONTE CASTELO — «O Dl*
"¦cito de Nascer», com Jorge
Mlstral a Gloria Marin

NATAL — «O Direito do
Nascer», com Jorge Mlstral e
Gloria Marin

ODEON — «O Direito do
Nascer», com Jorgo Mlstral e
Gloria Marin

PRESIDENTE — «B' fogo na
roupa», com Adelaide Chlozzo,
Heloísa Helena, Benó Nunes,
Enillinlia Burbo a outros.

PRIMOR — «Don Juan», com
.intmilo Vlllar a Anmíbclln

QUINTINO — «Esconderijo
do tarado» t «Deaíiladolro d;,
morte»

KHALENÜO — «Iferol dai'
montanhas» « «Testamento de
Deus»

REX -• iQuando canta o co-
racio». com Jane Powell e RI-
eardo Montalbán e «A chuva me
tortura», com Nancy Pavla

RIAN — «Sempre cabe mais
um», com Cary Orant. o Bct.-j','
Drake

R1DAN — «Noiva» do mal»
IUTZ — íDon Juan», com An-

íonlo Vlllar » Annnbelln
UIVOLI — «O feiticeiro do

FRAGMENTOS |
! DE CELULÓIDE í
— íite o ano do 1952 foram
imuijiiriiílos nas cdade., .lovlítl*
caa bí) cinemas. .Nos campo»,
no mesmo nno, foram Inaugu'
radns mais d*3 2.00U novos cl-
nemas. èi^iiitiiin u.-<ann na Ulía-J
mala de oã.uOti Hiieina» ruru»
atostuudú o r-lpidu progresso
cultuial da pupüluvAo rural

«Venha Ci-ncBco», i urna
comédia tcliecoilovaca, rpi-j i,.
trata ua üriaa co: trabalhado
reu nod couros de- descanso. <.>
cenário lol ciahoiado jior Jóia
cineastas uo renome, Josef Neu-
berg o Frantisek Vlcek, am-
bus laureados pelo Estado,
sendo a dlreçío da Borivoj lie-
mau. Os principais tntirprotes
do filuiu são Juroslav Mar*
vau, J.iiin Dltetova e Vladl-
unr K-iz.

O íamlllar a corpulento
Sydnoy Grecmitreet lieciitiu
ttÍQStar-sa ü<> cinema,

— Eíi(|iiái)to Hollywood «amea-
f^n> o mundo com «arrniicatíaA
da morto», .lean Neguleaco iil-
rna Titanic, — o, nauíráglo U.-
super-uuvlo americano —, con-
tinido como ajitro» principais
com Barbara Staiiwyck; e
CÜÍtou Wccb«

Edward G. itobinsen faa
s sua trentrée» cm «Harnett-
Buli*.

—• ,,.E a bomba estoura com
o Indicação do bablldnlco <0
Mnlor Espetáculo da Terra», üi
Mllle, noa EE.UU. como o me-
lhor filma do ano, Pudera.1...
Chaplin ealá na Europa, tL'-
nic-litílit» boicotado ... e <J«í
lhc-3 resta?!...

»«KÍ*i^™:A.^,WJ>»*^.:.. ¦ .«*:t-'*St^MÊ

M% «J» *nx SI ¦

A Ilha de Porto Uico apresenta uma configuração quase
•retangular, com um comprimento máximo de Í00 milhas de
*ate a oeste e de uma largura máxima de 35 e uma área
ide 3.600 milhas quadradas, com uma população que ul-
írapassa em multj os dois milhões e meio, o que dá umn
densidade de mais de C00 habitantes por milha quadrada,
« maicr no Hemisfério Ocidental e terceira ou quarta no
Baundo. Como a única fonte de sustento é a agricultura,
essa alta densidade demográfica exige o cultivo iniensivo
«Je todas suas terras, já que embora seus recursos minerais
«vejam abundantes, estão sendo apenas explorados em pe-
inuena escala, porque assim convém aos interesses dos
"grandes 

monopolistas industriais norte-americanos. (A
montanha «Las Mesas» contem, so ela, minério de ferro
suficiente para nossa indústria durante mil anos).

Náo obstante, o único culti- e dua grandes plantações de

ffd intensivo á o da cana de { cana na ilha de Cuba, perteu

Por

bUUlGfllidldU
José ENAMORADO CUESTA

«cucar, controlado pelo mono
«ólio açucareiro dos Estados
Unidos e. ainda esse, começou,
hi anos, a ser restringido em
beneficio das explorações de
fcaterxíÜa fio* Estados .Uaido»

centes ao capital nortè-arne-
ricano. Isso se explica pelo
controlo de nosso grande
mercado consumidor peiog ex-
PGttadores de produtos ali-
inenticio» do* Eaiudos Unido».

cuja produção em massa lhes
permita competir vantajosa"'
mento com os agricultores na-
tivos. A produção cafepira,
principal industria de expor-
tação sob a Espanha, foi qua-
se abandonada, como conse-
quenoia do estabelecimento das
tarifas aduaneiras norte-arnéri-
cüiiua, com auu conseqüência de
represálias tarifárias naEuro-
pa, onde nosso café ora um pro
duto pago a preços do primei-
rn, como artigo de alta quali-
dade, mas se considera hoje
«produto dos Estados Unidos»
e eslá sujeito a cotas de im-
portacão pelos aovernori eu-

ropeus.
Imagine-se o que significa

que um país agrícola que
sofre tais circunstâncias, veja
grandes extensões de suas
melhores terras de cultivo
relidas para fins militares,
como pode apreciar-se com
uma mera vista de olhos.
Começando no canto norte
ocidental da Ilha, aonde se
radica o primeiro dos estabe-
Iccinientos militisvés mencio-
nados, e continuando na dire-
ção oriental, temes «Ramey
Airefiéld», base aérea naval
i: militar de extenso raio du
ação: aeroporto müitar de

Arecibo, no porto do mesmo
nome; acampamento Tortu-
guoro, área de intenso ades-
tramento militar; campo de
tiro da D orado, u muito pouca
distância da capital; na Haia
do San-Junn, onde fica a
capital, ou velhos forteB do
«El Morro.» e «São Cristóvão»
estão guaniecidos com arti-

i II ária e numerosa guamição.
Ali estão também; o Acro-
porto Militar da Ilha Grandei
no extenso ilhote; o Arsenal,
com terminal ferroviário e
plataformas: o acampamen-
to Buchanan, centro de trei-
namento militar. No extremo
oriental da Ilha, ficam as ba-
seg navais do «Quebra» a de
«Roosevelt Rondsí, a maior
no Atlântico fora do Conti-
nente, uue inclui * maior par-

to da Ilha de Viequés, do
umas vinte milhas quadradas
de áren, militnrizadá em suas
sete décimas partes e com suu
população civil, de mais de
cento o vinte mil, concentrada

no resto da Ilha, devastada
hoje, depois de haver fido
um grande empório de ri-
quoza açücuüjira e bovina.
Mudando para a direção oci-
dental temos na costa sul, a
grande extehção de férteis ter-

•ras açucareira e de criação dê
gado conhecidos como «Saii-
naa Training Área» que in-
clui vários milhares de acres;
o seguindo a costa, «Lcoscy
Field», acampamento militar
e aeroporto nas cercanias às.
Cidade de Ponce.

»,Continua *

CARLA DEL POGGIO é umo tias melhoyes atrizes de
cinema Italiano. Na vida real, ela é esposa do famoso oi-
¦cetor Lattuada. Entrou no cinema om 13-ií'. pela mão de Vi
torio De Sicca com quem aluou em «Madalena, Zero em com-
portamentoi.. Depois disso, sempre trabalhou assiduamente,
tendo sido a estrela de «Trágica Perseguição», dirigida poi
Giusoppe Do Santis. Fôz, com Lattuada, «Sem Piedade». De
Carla dei Poggic, veremos proximamente «Coração Ingrato'
(«Cuore Ingrato»).- filme romântico a que pertences a cem.;
acima

Vencer a Letargia
Milicn de Moraes Emery

Arte e muito especialmente arte teatral não ó, não deve
nem podo estar desligada da realidade. Porém hão é qual
quer realidade que serve. Ilá realidades que precisam sei
abolidas e para is.su é preciso muito trabalho. Muito tra-
balho e estudo.

O homem eleve procurar ler uma noção, tanto quanto
possivei, exata dó mundo. Entretanto, não basta a noção
exala clq que seja o mundo; é preciso que se busque os mo*
dos cie superar a condição em que vive quando a mesm?
não está em harmonia com a digna existência humana.

Por exemplo: um escritor novo um novo teatrólogo de-
seja retratar numa de suas peças o estado de miséria e
abandono em que vive o povo. E' preciso que procure nâo
só a fidelidade do linguajar do povo e as expressões colo-
vidas, plenas cie matizes imprevistos, mas, também, e fun-
damentalmente a essência do sentir e pensar dessa massa
explorada qu • deseja ser feliz, que deseja trabalhar, que
quer o bem de seus filhos o de sua torra.

Nâo é escrevendo ou interpretando histórias de transviu
cios, endeusando-os, ou coisa semelhante, que so há de fa-
zor arte na acepção da palavra.

Temos que os trahsviados são uma realidade na nossa
soçÜedíido, mas, é esse um tipo de realidade que é filha de
lima realidade maior: u desajuste sccinl provocado polo
próprio desenvolvimento dn sociedade, pelas condições bis-
tóricas da existência do povo que trabalha o produz, so*
trenclu :t escravidão de inna niinoria que o explora e o avilla.

Ai, na 1'i.uti cie todos os males.é que o ailista deve to
car. Para isso é preciso aprender e para aprender é precise
ter vida e nela crer.

Os que a renepam nada podem fa2er. A 
"vida 

não está
no ambiente de luzes equívecas e sim nos lugares onde o
ar co.- o livre como o pensamento.

Precisamos meditar em tudo isso c m muita seriedade.
No campo teatral é- dever dos que tem consciência ào

valor do teatro como meio de cultura e esclarecimento dos
povos, trabalhar ria maneira mais eficiente, a fim de desper-
tar forças latentes. Vencer a letargia é. para o artista de
teatro, a tarefa maior « maus nobre, -

/•
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UlfilíC I íl9tlOICl lii|
A ENTREVISTA

| JACTANCIOSA
I Ainda IE* M^erríf T" gÒ8tam de dar entrevistas.
I n»? S * ' k CJark' comandante supremo das for-

H moI «A£,£ f 
"^ °^MC' faI°U «Wallte» ern. iiaiioi. «Apesar tio serem diferentes os aspectos técnicosdos dois conflil ;.s, disse Clark, estes devem ser cons.de?ratlüi como um único combate». Acrescentou; «A luta auei sustentamos aqui ,- na Coréia é dirigida contra o mesmo} rnlmigo desprezível».

5 Çníra a expressão ides- ,—
| prezível» por conta da ir-
| ritação rio frustrado coman-
» dante da campanha dlver-

sionista dn Itália, que ago-
| ra, na Coréia, está justifi-

cando sua fama universal

fkAi ~
m _t_ft_tl fl fl ^*- «_i_k SJ fi* *^F
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Presos André Stil, Lucíen Molino e André Tolley ¦
derosa da classe operária se erga em ioda paríe

. de pí-ssimo estrategista.'{ Mas uma coisa, decerto
l involuntariamente, Mark
» Clark afirmou com justeza
{ em sua entrevistar A luta
> dos imperialistas, na Co-
í réia e na Indochina, é re-* almente traSada contra o
f mesmo lnir$?go. Esse tni-
í mlrro são os povos asiáll-

so de aperfeiçoamento em
Wall Street.

Fazendo frente a «esse
mesmo inimigo desprezível»
estão os imneríalistas ame-
ricanos e franceses, ajuda-
dos por outros países do
bloco do Imperialismo e
da guerra. Mas o «inimigo
fl-enrezfvel-» estende-se por
toda a Asln, pela Asla Já
libertada e pela Asla ain-
da não libertada. Ele sa-
be, pnr sua vez, que nn Co-
rira, e na Indochina, o Ini-
mico é o mermo. Nílo o con-

l cos em armas contra os do- -dera jactanciosamonfeI minadores estrangeiros. Na desprezível, Reconhece a <
f Indochina, esse «mesmo existência do seu poderio
J inimigo desprezível» rosis- material e sua absoluta i
| tiu heroicamente á ocupa- falta de escrúpulos, que
} çâo joponesa, depois que vai até a0 emprego de ar-
;{ os colonialistas Inincêsett mas bacteriológicas e aoí fugiram vergonhosamente frio, confessado e cínico '
* do suéste cin Ásia, possui- massacre de prisioneirosdos da mentalidade pusilâ- Mas os povos da Ásia di- '

1

| nime de Vichy, E; .uilsos
| os japoneses da Indochl-
| na, pelos gloriosos solda-
| dos cie Ho Chi Min, volta-
:{ ram os colonialistas fran-*» cêres, velhos exploradores
| d't riqueza do pnis o üa
» .«'"«rça de trabalho dos viet-
jl namitasi Na Coréia, esse
i tmesmo inimigo despreza
f vel» inflige repetidas der-
Jl rtrías ans fíene.ais-nr.focls-
| tas do Pentágono, com cur-
f1 --^^l^^í^_^_p#*SíN»sr-_' --.--¦ -r r.** - > s • *t _» y-_»

««íVe da atitude brutal de !
homens como Mark Clark
lutam pela completa liber- J
tat.5ò da Asla, pela com- ,
pleta derrota dos imporia- ;
listas e colonialistas «ocl- !
dentais e cristãos». E hoje ;
os povos da Ásia estilo cer- I
tos de que a vitória está ;
pró.vJma, nao só na Coréia ,
e na Indochina, como na ]Tndia e no Ira, cor.ru ern í
todo o continente. ;'.

União Departamental da CGT
do Sena e Lucien Molino, se-
cretai.o .Confederai da ÇCT.Informa-se que o sr. Bénoit
Frachorij secretario geral da
CGT; nito íoi preso por se en-
cont.i.í.i na residência do sr. Jue-
quês Dticlolt, que como d.putatlo
não permite que seja violado
sou domicilio. Tambem não foi
levado a cabo o iníquo manda-
do de prisão contra Mareei Du-
friche, membro da Federação
das Finanças da CGT, por se
encontrar na Áustria. A sede
da CGT foi saqueda pelos po-licias sob as ordens tio juiz tle
instrução Mitchel. O pretesto
para o atentado às entidades

I sindicais é «ameaça à segurnn-
.PAKI&, 2i (IP) — Centenas «a «terna tf. Estado»,

de policiais e varias dezenas PROTESTA/Ã. CGT
tle carros da policia vêm rea- j PAUIS, fa (AFP) — Num !
li.ando arbitrárias buscas nas comunicado dndo a público ri: „

1 "'imoifas horas da tarde, a Con

tra a CGT
Proièsio da CGT — "Que a voz po--~ Mandado conlra Benoií Frachon

i o «golpe dc força de cora-
. fascista contra a CGT» e¦* mu apelo à cln.aa operaria
a toda a população laborio-

ANDRÉ' STIL

setles da CGT e de diferentes
associações sindicais n elu fi.
liadas. As buseu. foram acom-
panhatlas de prisões ilegais.
Foram presos André Stil, reda-
tor-çheiu de «L'Humanitó»; i
André Tolley, secretario da '

PRESSA EM
APROVAR A
LEI FASCISTA

ROMA, 2i tAF.P.) - o sr.

federução Geral do Trabalho
formula violento protesto con-

Alcide De Uaspert, presidentedo Conscliio, apresentara uma
questão de contiança para porfim aos debates a respeito da
reforma elei.oral, do morto qu.a citada lei possa conseguir

f, 
aprovação antes Uo Iminente•! encerramento da legislatura

edo de
Comerciar

ATENAS, ii (AJ)'.J_»J
li' doravante proib.do aos na-
vios de pavilhão grego ancorai
nos portos controlados peio
governo popular ciiiii.s ou pelua autoridades da Coréia üo
Norte, de acordo cum a u*.ei.
sáo tomada pelo (jonseino tie
ministros e comunicuda ao.
embaixadores da Urecia nn
França, nu Inglaterra e nos
Estados Unidos, Dem como a.s
autoridades consulares.__.. í

H ^B ^w I wiWmmãm\

BENOIT FHACHON
sa pura «uniu tuuçâo imedia-
ta» contra as buscas e prisõesei", lundus esta munliã.

O comunicado denuncia o
«conipiot governamental» atri-
btiiiiijo-o «à crise resultuntè da
politica tio governo, em eviden-
te relação com a partida dus
ingentes du governo para a

America ..Io Norte e com
us debutes que su iniciam no
Parlamento a respeito dus pco-cessos de suspensão dns inruni-
dades inirlumentures».

Declara ainda o comunica-
ilu: «Que sem tardar a voz po-derosa riu classe operaria se
erga uns fabricas, nos estalei-
ros, nos escritórios, uas lojas,
t.ue em toda parte, na mais
ampla unidade de ação, sejam
realizadas as primeiras ações
nos locais de traballio. Que se

desenvolvam poderosas mani-
festações!»,

O longo comunicado da CGT
faz _ori__i'.í;ra.;õeH de ordem sin-
dical, acentua, a. insuficiência
dos salários e o desemprego»,
bem como exige libertação de
personalidades cafgistas presas.

LONDRES M <AFP> - °PKlMEÍ-
nn„ 

"*•tJU°;K0 MINISTRO CHUR.CH1LL DECLAROU HOJE, NA CÂMARADOS COMUNS, QUE «O GOVERNO BRITA-NICO ACEITARA A PROPOSTA FEITA FE-LO GENERAL SOVIÉTICO TCÍIUIKÜV DIREALIZAR UMA REUNIÃO COMUM PARADISCUTIR AS QUESTÕES DÈ NAVEGAÇÃONOS CORREDORES AÉREOS DE BERLIM.»

MORREU A
RAINHA MARY

LC.NDI.1_S, 31 (AFP) _ Uma rainha Mary, Aa 22 horas . 2üminutos (hora de Grecnwlch. aponvirias semanas de enfermidade,
A noticia íoi Imedlutametito te-

lefonada para o Bulckingharn Pa
lace e para York iioi.se, residen
cia do Dui_u_ da Cloucester,

ANIFESTAÇÀ
De Feridos de Guerra

ROMA, 21 (A.F.P.) _ Mu_
nldos de aplios, grupos de te-
ridos da guerra so manifesta-
ram diante do palácio Ungi,
sedo do Alinistério do lilxtenor.
Os feridos da guerra deitaram-
se no chão, parallzando o Uã-1 Cego.

Kssa manifestação tinha 3
objetivo tle chama a atenção
do governo para as reivindica,
ções doa termos do guena, que
reclamam o reajustamento das
suas pensões, A manifestação
foi realirruda srm incidentes,

ULTIMATO DOS SERVIDORES DO D.N.E.R .

Pagamento do Abono de Emergência
Até o Dia 29

Movimentada assembléia, ontem, n a sede da UOM — Convocada m*massembléia para o dia 30 - Criação de comissões nos locais de serviço— Apoio aos módicos q aos portuários —

íntegram-se
D P. C.

íoliviano

VIBRANTE SAUDAÇÃO PELO 31° ANIVERSÁRIO DO GLORIOSOLUIZ CARLOS PRESTES 
~jJ"ia'°

K tinido da Juventude Co- so Partido do Prestes,

PARTIDO DE

aunlsta dirigiu a seguinte [reafirmar mais umá vez o d« ' 
de pn e ,el,=W«

nensagem ao Comilé Nccío- sua confiança inabalável 8«¦") '"« f-rru.-io Comunista do jilimiiada nas diretivas traça-
das pela sua vanguarda com-

B-asii.
Queridos CruTinxadas

-<A Comissão Nacional da
Ohião da Juventude Comu-
lista do Erar.il dirige-se aos

queridos ca-mara^rrs do Co-
nitê Nac:cnal do Partido Co-
irunista do Brasil por ocasião
¦le 31' aniversário do glorio-

bativa e esclarecida.
O dia 25 de Março 6 uma

data querida e festiva paratodos os Jovens progressistasde nossa Terra que vêem noPartido Comunista do Brasil, aíorça que conduz o nosso po-vo na conquista de um lutu-

Perspei
A.

Greve
tiva de Grande
em São Paulo

S. PAULO, 24 (Pelo telefo-
rie) — Reunlr-se-âo, amanha,
qúirta-feira, om duas gigan-

seguiu a
oeaeâo-

ttscas assembléias, 03 traha-
lhadores têxteis e metalúrííi-
crs, de São Paulo para deci-
dir sobre a atitude a tomar
em face da negativa dos pa-
trões em conceder o aumento
de salários pleiteados pela.
duas grandes concentrações
operárias.

Os têxteis pleiteiam um au-
mento de 60% sobre 03 seus
atuais salários, enquanto que
os metalúrgicos reivindicam
um aumento fixo de SOO cru-
zeiros,

A perspectiva é de que ve-
nha a ser decretada a greve
tutui de metalúrgicos e tèx-
leis em Sáo Paulo, reunindo
um total de 220.000 trabalha-
dores.

Ao festejar mais um uversado do nosso Partido que- [BrásilJremos reafirmar aqui o re-cente compromisso feito pelanossa Diretoria Nacional emnome da União da JuventudeComunista de que: Tudo fa-remos para organizar umaooderosa e grande U. J. a, ln-imamente ligada às massas
luvenis, fieis aos ingados do7rande e imortal Stálin, à«nagem do glorioso Kom .0.mol de Lênin e Stálin, in-transigente na defesa da Pazda Independência Nacional,'da Democracia e pelos direi-tos da juventude. Procurando
Para Isso, aplicar com justezaa linha política de nosso Par-tido magistralmente traçada
Pelo seu provado Comitê Na-cional que tem à frente onosso guia amn-'n e jje_ dls.
£'p"10 „d8 Stalln, o queridoCamarada Luiz Carlos Pres-tes.

Vanguarda esclarecida o com-
jbativa de nosso Povo o ho-m-íco Partido Comunista do

LA PAZ, 23 (IP) - Após
prolongadas gestões, os grupos.honestos do extinto .Partido da

I 
Esquerda Revolucionária, quehaviam formado um agrupa-
incuto intitulado de comunis-
ta. resolveram di.ss««lvè-lo e
integrar-se nus fileiras do Pat-
lido Comunista, fundado em
Janeiro tle 1950. Trata-se cie
um triunfo para a classe ope-
nu ia boliviana o ter consegui-

|do pôr fim ao confustonismo
ique so pretendia semear no'átrio do povo. boliviano. Infor-
n.H-i que a admissão de no-

Viva a Paz entre os Povosl"
Via o Brasil!»

Os trabalhadores do De-
parlamento de Estradas de
Roda"em resolveram, en« no-
vlmentada assembléia ontem
realizada na sede da Unuio
dos Operários Municipais, en-
viar ao diretor do mesmo De-
partamento, um telegrama
dando-lhe um prazo que ter-
minará no dia 20 próximo,
nara n pa<TP mento do abono
tle emergência.
NAVA AbSi-MBLÉlA

Ficou ainda resolvida a rea-
llzaçáo de outra assembléia
no próximo dia 30, a fim de
Iminr da resposta do cl tor
ao telegrama. Assembléia de
f tnde importância, marca-
rá o inicio tle ni-tfidas enav-
Ricas dêsr  *-'v>-ilharl""-'s- ua-
ia pôr fim ás protelações do
ííovôrno no pavimento do
nliono a que têm direito. Foi
pensamenlo da assembléia de
onlem empir-ender ações vi-
qorosas, caso a resposta do
diretor seja negativa.

COMISSÕES
Para a preparação da assem-

bléia do dia 30, fi_ou tambem
decidida a criação de comissões
nos locuis til! trabalha encarr«-
padas de esclarecer aos tra nu.
lhadores e mostrar-lhes a ne-

APOIO AOS MÉDICOS
Out.i. resolução du us:._m-

blêta de onte.u foi um voto uc
apoio e solidariedade uos mini-
..os em preparativos para a pro-.-.ima jornada de protesto. iNes-
su sentido sertt enviado um te-
lègrarna a Associação Médica do
Distrito Federal.

APOIO AOS
PORTUÁRIOS

Por fim, foi aprovado um
voto de solidariedaao ú. grevedos portuários. Também nesse

sentido, foi criada uma comissão,
que levará a solidariedade aa
assembléia à Un.tio tios Servido-
res do Porto,

GROMYKO ACUSA:
Centros de Espio;

americana
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Yorlt, ._ (AFP) — An.lroí
Gromyko, delegado da URSS
a ONU, apoiando a propostada resolução tchecoslovacn

na comissão política, uma »Êrie
de fatos, os quais, segundo dis-
sc provariam que os l«:..triaos
Unidos organizam centros de

apresentada na sessão da ma- i espionagem e sabotagem 115
nhã, relatou, onlem _. tarde, União Soviética a nas Dento-

vos membros se fará mediante' cessidade de lutarem com mnis
mn rigoroso exuma dos ante- vigor pela conquista da reivin.
cederites pessoais. dlcaçao.

EÃEnRiisn S i r s.i B «r. v> 9

IIPálIE

Ouer«?i "is aproveitar o ense-

NAÇÕES U NIDAS, Xínti
r'ork, 24 (A.F.P.) — A' senho-

rrta üune Lie, fifha üo er."frygve Lrs. secretario gerai
«ias Nações Unidas, apresentou
:m peüiüu de naturalização àa

autoridades norte-americanas.
A senhorita Lie tem au unos

de Idade, encontra-se nos Ks-
tados Unidos destirr iy_6 o é de
nacionalidade norueguesa,

DR. A. CAMPO& í|
..ClKUUülAU UtSNTISTâ} ''

ú.nrâd-f_„ Au_t_m._a_, por processo aorto-amertcaiio. Extra- !
,',ô.- uilutiis e oiieravõcii da Ui.cu - lltll 1)11 bi. ^«'IXOS E MOVblM !
(biianhi ciiro nialunai ttarunli.lõ pui preço» raii.ávcla. Consultório.: !ilua du Curriio, » - í» andar — Saln 001. As aas., Ba», e sábadua !
_ Uu. U. Manuel, SI (Subrado), àa 2ai. í&b. » 6aa.-!elian. — '
TEi-i-FUNiO: ..-1S74 |

Jp para mais uma vex aarcf-aecer et ajuda política quec- 'itante e fraternalrr .ntp t°-mos recebido por sorte'donosso Partido, sem a'qual te-«a sido impossível cumr.rlrcom honra as nossas tarefas.
Viva o grande Prestes, nor.so

íiuia amadoi
Viva o 31' Aniversário da

ifivniV-HVk
Píotesío do depuiado Orlando Dan ias na Câmara Federal — Julga-menio, hoje. pelo STF, do pedido de "habeas-corpus" em favor do

miliiar recolhido ao Forte de Copacabana
porque seus perseguido- .quanto à desatenção de que

Da tribuna da Câmara Fe
deral, o sr. Orlando Dantas,— confirmando revelação quefizemos há dias — protestoucontra a violência de que eslá
sendo vitima o major do
Exército Júlio Sérgio Macha-
do de Oliveira. .Envolvido num
dos famosos inquéritos mili-
tares sobre -.atividades comu-
nistas», o referido oficial en-
contra-se há 10 meses presoe incomunicável. Todos osseus colegas vitimas de igual
farsa já foram postos em li-berdade por falta de provas Omajor Júlio Sérgio, entretan-
to, não vô o seu caso resolvi-

do.
res, afirma .. orador, estão I fora vitima o deputado 

"Õrlàm
'•*¦¦ de que a conclusão íi- (do Dantas no Forte de Copa-nal só poderá ser tambem sua

liberdade, por falta de pro-
vas.

Ontem pela manha esteve o
deputado Orlando Dantas no
Forte de Copacabana, onde es-
tá preso o maior Júlio >' '--rio.
Ali, embora declinando sua
qualidade de parlamentar, o
representante 

"sergipano 
nâo

pôde ir à presença do militar
preso, isto dsvido a «ordem
superior», conforme lhe dir.--e
o comandante daquela praça
de guerra.

Em aparte, o sr. Tenório
Cavnícanti, membro de uma
Comissão Parlamentar encar

• 
'¦

Colabore Hoje Mesmo Para
A Liberdade de Barthe!

teto ChSes0maPn5m £ %£Tt 
° 'T^0 ^ d" ^ -Nni"lü ;",;'rte' ° -" ^W.

g*. envia ao ma rXuârpr,a-rwM-

cabána,
Continuando sua denuncia,

o sr. Orlando Dantas asseve-
rou que o major Júlio Sérgio
não está recolhido à prisão do
Estado Maior, como oficial su-
perior que é. Encontra-se nu-
ma sala acanhada, próxima ao
Corpo da Guarda e só sua es

A«' f il \»í v f «rt f.')..«í ¦' ' i. > «ii«i '* r t \v f'' \\\>\\" «w \ i« jVlv ,tt\\\v A v&\\ *w i« í\\™ i\\V, ¦ ¦ > \

Legaliade para
(Conclusão da 1' l-us;..

— A exclusão do Partido
Comunista tia vida politica
brasil...:;_ — cli.s. ...-,:¦ o pro.
tessor Bueno da Andrada —
repercutiu na grande maio-
ria do .rovo, consciente do
sous direitos, como uma vio-
iação flagrante o caracteris-
tica dos preceitos constitu-
cionais que garantem as

lando também para a Mesa,
no sentido de que os depu-
lados, no pleno e.rereicio de
seus mandatos, possam livre-
mente 7i>lar pelo respeito aos•msti.'ndos democráticos e pe-regada de fiscalizar o que se los direitos dos cidadãos.

passa nas prisões civis e ml- NO S. T. F.

^WfMMMHNfM,

ACORDO BRASIL-ARGENTINA
BUENOS AIRES, 24 (AFP) ixo, subscritos nesta

mensagem

DK. FEDERICO CI14VEZ
PALÁCIO DO GOVERNO

j! ASSUNÇÃO — PARAGUAI

litares, declarou que ainda os-

Falcão frisou que conhecia
pessoalmente o major Júlio
Sérgio, oficial digno. Apela â
-lesa no sentido de que los-
sem tomadas providências

Premeditada

¦"-. O poder executivo apro-
vou, mediante decreto assi-
nado pelo presidente Peróri
e pelos minist.os das Rela-
ções Exteriores e dus Comu-
n.cações, «o acordo sobre o
tráfego entre a República
Argentina e os Estados Uni-
doa do Brasiir. e o seu ane-

no dia 2 do janeiro últim
O citado convênio regula i
intercâmbio da correspoi.
déncia pública entre os doi.-
países, sendo estatuida uma
ordem jurídica sobre a ma-
térla e simplificados os mé-
todos contábeis e adminis-
tratlvos anteriormente uü-
llzados.

COMO BRASILEIROS DEMOCRATAS i»i...

BATEU NA MINA
LONDRES, 24 (AFP) — O I go d» costa holandesa e que¦Vapor €pampas>, de 5.576 tO' 

u""'" ¦""¦'''- ¦'—-- 

ir.eladas, da Roya Mail LI-
ne, assinalou que havia ba-
tido contra uma mina ao lar-

havia sofrido danos em con-
j seqüência da explosão. Esse

navio tem uma equipagem
dt; quarenta marinheiros bri-
tânicos.

SAUDAÇÕES DEMOCRÁTICAS
RIO DE JANEIRO, margo de 1053

f .-./S<_.o..tJ.o.o cc« a i

• lo.o. _ o._.o»o "¦•¦-.o.oa..o._.oo

» o3» c » o .ie. oe-oíaoesootsc »no c.i* ...» fíf.ro ,

PRECIPITOU-SE AO SOLO
COLUMBIA, 24 (AFP) —

Km aviso rnonomotor do
exército do ar norte-ameri-

nas proximidades de Green-
ville, na Carolina do Sul,
tendo morrido os seus cin-

Nova Explosão Atômica
f-ino prtr«ripitou-se ao solo leo ocupantes».

Siri Santiago do Chile
0 Sul-Americano de 1955

LIMA, 24 (AL) — Por de^i aro.. Na mesma sess&o o Con-
A. do Congresso da Confede-

f.açào Sul-Americana de Fu-
te ool, os fotógrafos nâo mais
poderão permanecer Junto ao
D-ico, devendo ficar por detraz
So gramado. Essa medida pro-Wcou protestos desses profis-

..resso decidiu que a sede do
>ul-Americano de 1955, seja a
cidade de Santiago do Chile,
e ratificou a autorização p<.ra
qua o Uruguai organias um
campeonato extraordinário era
195i a fim de celebrai o cin-onüfe. Ejaeioaals © çtâçg^liiímkasàifo às s/m i&eb&l

YUCCA PÍ.AT, Uevada, 24
(AFP) — A segunda explosão
atômica dns «experiências da
Primavera, deste ano foi dc-
sencadèada as 0 horaa da jma-drugada de hoje.

Somente oficiais da ..defesa
passiva» norte-americana 53
representantes da Comissão de
Energia Atômica e Militares
estavam presen.es no campo
de experiências, os Jornalistas
tiveram que se contentar «em
observar a explosão dos arre-
dotffl do Lat. Vega.s, a tins .IUO

... (Conclusão dn 1* Pag.) ,.
um erro de navegação e
mostrou que a dupla viola-
(,'So da fronteira soviética
pola aviação americana ti-
nha um caráter claramente
premeditado».

A nota prossegue: «A
aproximação de dois caças
soviéticos, que alçaram vOo,
o .segundo aparelho ameri-
cano a violar as fronteiras
cia UKSS abriu fogo sobre os
aviões soviéticos, um destes
ultimou foi obrigado a abrir
fogo, em legitima defesa, em
seguida, o avião amerlea-
no virou de bordo e se afãs-
lou da costa soviética em
direção ao Leste».

*Os fatos expostos acima
mostram que as declarações
do governo dos Estados Uni-
rios, contidas na nota de 18
de março, são destituídas de
qualquer fundamento. Por

... _ prerrogativas Inerentes noposa, duas vezes por semana, cidadão "ll-rcn"-s 
ao

„Umen.wL?le' Jemi™ 
aPe" CONSTITUIÇÃOalem do advogado, pode avis- letra MORTA

E acrescentou o r-tustre
médico:

—¦ Enquanto o PCB, quo re-
prenenta elovada porcento-
gem de nosso eleitorado, _e
vir privado de particioar II.
v-einenle da vida pública .3
perseguido até 1. ativida-
des particulares do seus
membros, o atual regime,
oito democrático, não será
mais que uma mistificação,
uma farsa com que uns tan-
tor «tubarões» dn cíiamada
r-!ta politica 9 outros tantos
caya.iio.vo; de indústria, en-
riauecidos à custa dos co-
ires drr nação, vêm, hã mais
de duas décadas, tentando
'-rõibriar o povo.

A argumentação nretensa-
mente jurídica, falsa ocapclosa, que procurou ex-
r- ni-'. • 1 tão coatora e
violento, o a conseotiente
Ilegalidade do PCB redun-
dundaram num dos maio-
res atentados à nosso Car-
fa Maçua, com «ma resso-:a calamitosa no espí-

Hoje, às 13,30 horas, o Su-
premo Tribunal Federal, de-
verá julgar o pedido de <rha-
beas-corpus» em favor do ma-•""- .T"Ho Sérgio '.rido de
Oliveira.

Falará, como advogado da-
quele militar o dr. Evandro
Lins c Silva

conseguinte, o poverno so-
viético rejeita esta nota*.

«Devido ao fato acima
mencionado da violação das
fronteiras soviéticas por um
av;"n mllil.-'- americano —
conclui a nota — O govér-no da União Soviética ele-

-va um protesto junto ao go-vôrno dos Estados Unidos e
espera que as au oridades
americanas tomarão as me-
didas necessárias para im-

.pedir que a fronteira sovié-
tica seja novamente viola-
da por aviões americanos*»,

rito das masc..'. que passa-ram a olhar a Cnnstifulcão
c—o um aparelho .nono-
rante no que toca â salva-
mtarda de nossas libo.da-
dos, eotno letra mctta na
mão daqueles nue kg apo-rletaram do governo.

Fracassaram os golpes...

s de Guerra
JLioer Q

T^VM-i£P._ ~ ?n" Urí^ ™ «laboro com 11tre os 12 criminosos de guerra japoneses atualmente deti-
des na prisão de Sugamo, a
maioria poderá sev brevemen-
te posta em liberdade sob pa-lavra, soube-se em fonte japo-nesa bem informada.

Segundo informaçõeiá de foa-
fe B*^"*-^«__eaae_ ee Estados I eoe.

'meias inte ossadas, estudam
a possibilidade .du criação deum organismo que examinaria
cada caso ern particular.O governo japonês, faz ai-
gumassemanas, havia anuncia-
do a {ntenção de abrandar coa-

(Conclusão da 1' Pag.) .
de utilizá-los, pois os arma-
aene ficavam fechados à noi»
te e as mercadorias d.scarre-
gadag tinham do ficar do la-
do do fora, tixpostas à chuva
ou ao calor. Como o «Loide
Cuba» só têm gonerou a bor-
do, « medida estava trazendo
apenas prejuizoí.

GOVERNO
FRACASSADO
A «sadia» vera snnncian-

do fartamente o ene. minha-
m. nto dos navios para outros
portos como «medida salva-
dora e que resolverá a situa-
Ção». Isso nào passa de uma
tentativa tie engan.v a opi-
nião pública. Deliberadamen-
te, ocultam que os navios des-
viadoa são alguns dos quesjdwrávelmen.. a sorte dcs t»*)» viriam para o Rio, e não os'íaa iè. a® <sH!5asi_a__i aa 0í__w

nabara. Estes terão que des-
carregar atjiii mesmo, poisuma viagem a Santos, portomais i-vuximo para navios
ile grande calado, seria bas-tante longa, trazendo tam-
bem grandes prejuizos, poisas mercadorias ' '"i 

de vol-
tar tie lá prá cá por via fer-
reu.

A descarga nas Docas duLoide têm sido igual-
mente apnV-ula como se'u-
çaj. Isso é tambenj inexato,
Pojs as docas comportam no
máximo três navios e vivem
oempre ocuprrdas pelos pro-'
frios navios do Loide.

¦ Todas essas manobras dos-
tinam-se a um ruidoso fra-

COMBATE A FOME AO
INV..S DE CAMPANHA

ANTiCOMU 1. .STA
O deputurio e uscutor Mon-

douça Júnior, do PSD de
Alagoas, ouvido tambem, u«
tarue de ontem, pola nossa
reportajom, assim se mani-
iestuu:

—> íJou fianca-nei-te lavo-
-ável ut retomo du PCB a
legalidade. A democracia
perde a principal de suar.
caractenslicas — j; do exc:-
cicio do regime em nome do
pnvo — se um partido, qui.
reflete expressiva parcela da
opinião, tem impedido o seit
funcionamento. Creio, em ia-
zão cie tudo o que marca
maiha torniação liberal, qua.d "ios só devem ser tomba'
tidu. com idéias, pelo do-
_> te amplo e fecundo daa
doutrina».

Seria preferível que, a.,'
invé^ cia campanha audeo-
munlsta, com seus excessos
os governantes do Brasil se
preocupassem tn.lnor ¦» inau
objetivamente com e pro-
biema da lome « ua misá-
ria que essoberba inilhõe?
dt. brasileiros.
TEM O MESMO DlHEITO
QUE QUALQUER OUTRO

PARTIDO
O ej.-priuie.ro secretário

da Câmara Federal, depu.
tado Gurgel do Amaral, do
PTB. seção carioca, afirmou!

- Fui contra o fechamen.
to do Partido Comunista e
a posterior cassação de mau-
dat/. de seus ropresentan-
tes no Parlamento, E fis.st»

! meu ponto de vista não so
J modificou, Considero que te
1 PCB tom direito à vida legai,

como qualquer ottlra agre-
j miação política.

Acho mesmo que, pare oa
interesses das classes con--
servaderas, tão freqüenta-
mente Invocados no campe."
nha anticomunista, et lega-
lidade do partido político
lidcri.de por Luiz Carlos
Prestes seria preferível à sua
clandestinidade.

Mayer e

p
nco cie

uracos dados
MADRID, 24 (AL) — Aca-

ba de ser àssinsdo um açor-
rio entre a França o a E..3a-
nha, a fim de serom réauziai.
ao rninimo as formalidades pa.ra a travessia das fronteira,
entre 03 doi5 países, ò conve-SS? 2 ^Mmü"» ! ™. WáS a mcaso: ou o governo paga js

portuários, ou continuará orjiiEe-tioii.i-u__.to na Guana.osra,

maio deste ano, tendo sido w.
digiiío por uma comissão mix-
ta_ composta de tecnicoã âtlua--I astros s í'%fS0VÜSSÍ0S>""
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Motoristas
PPP8ÉWW

O motoi

Insustentável a situação dos motoristas de auto-lotações, à mercê das arapucas consiituidas
como empresas ¦— A extorsão das luvas — Indignação geral contra o prefeito dos tubarões

— Ganha corpo a idéia de uma passeata de protesto —

ista Jri.ro Freire afirma ao repórter seu apoio A rca-
— liíaçâo da ;/<t.vs-i ala cie protesto 

AUMENTO PARA
AS TELEFONISTAS

Memorial entregue pela diretoria eleita à Câ-
mara dos Vereadores — Sesse„:~ por cento para
os 4Ue ganham menos de 2.500 cruzeiros —

Contra o aumento de iarfcas
A diretoria eic.ta do t>iini.ca-

to uos i'r<il>alliadoreij em i-an-
presas ieKion.ctis, vi..or.o...a e..i
novembro tio ano pas^auo com
esmagadora maioria dc votos,
apesai dc a.mia 11.10 empossada,
vem diíseiivo.vond0 a^sini mes-
mo seus trabaíiios no sentido de
o.gatuzar as lorçiu* da corpora-
ção em luta por melhores cndi.
ções de vida c1 trabalho. As.í.tn
6 que, apus d versas constatas
feitas nas locais dc trabalho,
ef.lt titurou uma tub.cla de au-
mento üe saláiios, que foi ano-
xatia a um memorial entregue
à Câmara dc Vereadores.
AUMENTO SEM ELEVAÇÃO

DAS TARIFAS
Neste memur.al, us conipo-

íicntcs da diretoria eleita cx-
põem que a única empresa per
teiicenlò aos truat Eiyitt que não
concedeu aumento a seus em.
pregados f n a Companhia Telc-
Cômca Brasileira, graças ao in-
tetro domínio que mantém sobre
cs pclcgos ainda Instalados no
Sindicato. Nas assembléias ra-
rnmcnte realizadas, a Lighl re-
corria a.j uso tle grupo:: de be-
íeguins e «páu.mandadas» a fim
de intimidar aos que já iam .lis-
postos a tu'.ar per um salário
melhor.

Essa situação perdura em
| pilitu, pois e .Siliinculo, J*is

mitos da Telefônica, nàu se
preocupa com o problema u.
salários. Dai a at.ttidc tomada
pcius diretores eleitos. A taue-
ia por eles organizada pleiteai
uni aumento de (iú'/v para os
que ganhem té 2.BU0 cruzeiros
..lensals.

De "2.501 cruzeiros até i mil.
4U<,<> de aumento. De -1.001 a
8.000 cruzeiros, 25% e de 8.00J
cinzeiros cm diante, 15% de
aumento,

Ainda no memorial, os slg-
natanos frisam que sã0 frontal-
mente contra a concessão de
qualquer aumento de tarifas lc-
.ciomcíts, iinis a empresa osten-
ta invejável situação financeira
e pude aumentar seus emprega-
dos sem diminuir muito seus
fabulosos lucros.

Em nossa redação, os direto-
res eleitas pediram-nos trans-
mitir aos seus companheiros de
trabalho o apelo que fazem no
.sentido de que fazem dirijam an
i-uiistóvio do rabnlho exigindo
sua posse e ao Sindicato para
que se interesse pela campanha
por aumento,

Existem no Distrito Federal
perto de 2,400 auto-lotações.
Destes, 400 pertencem às em-
prOoas Kxecisior, Kcal, Vieira
Limitada, e outras. Cerca cie
1.U0U pertencem aos «agrega-
dos», que se obrigam a pagai
10 e até 20 mil cruzeiros de
luvas e mais G0U cruzeiros
mensais para terem o direito
de l.atiai.iiu- nas linhas cuja
concessão foi dada às empre*
sas. Os restantes pertencem
a motoristas au ônoinos.
. ^ííiJADEiRA EGCIÍAViDAO

Quando a portaria G6S foi
aprovada, houve csp.rança
entre os motoristas, «.agrega
dos» de uma oportunidade pa-
ra se libertarem do jugo das
empresas cc.ncessioiiárias du
'crviço do transportes por au-
lo-loíaçõcs>. Mas as empresas,
-•-evondo a perda dessa formi-
davel fonte de renda que 6 a
"¦xplòraeão do «agregado» poi
meio das luvas e da mensa-
lidais, passaram a agir por
Irftz cios bastidores. Se o mu-
Lnlrsla tentasse ob'.er cone*"?-
:ão Individualmente, teria
primeiro de desligar-se a cm-
presa a qtio se agregara, bo-'i um'1 ¦v-"! ão simnles tyie.

.¦,t-,.n|-ir,*-0. passou a ser snbo
tada nas repartições c- pe-
entes por influência dos es-
ínrtalhões das empresas. Co-

•no poderia um motorista -u-
no1*'"» •¦''"¦ ano inteiro de cs-
"•era ató r\\\e o processo fosse

sou carro e com próprio sus-
enlo se, durante esse período

ei" .«-'iva imorissibilitado de
trabn1'1'1'"? r,-'-'--i ^"•-.-"•doada
i nnrlnrla (í<*S. TC para se avr.-
liar o quanto é excuso o no-

'o das empi'è"is -' • *-"•'¦•
lotações, bar-ta dizer que a
Gxcelslor, iinr exemplo, só
nossui de seu. um carro. As
(ir-nnc- (cerca de 30 só nara
a zona Sul) que figuram na
(.pini-ó-i nprt?neom aos «agre
gados», cujo direito de pro-.^¦i„.i.,rlr> sobre seu próprio
carro fica ass'm reduzido a
quase nada. O agregado 6
n-i - *-':ca um escravo da cm*
nrõsa.
PHEFEITO n^S TUBARÕES

A nomeação por Getúlio d"
sr, Dulcidio Cardoso para a
Prefr1' i ar; *"i ."•¦¦ ¦'- -¦>¦.¦.>¦

a situação, eliminando as ul-
imãs résteas cio esperança de

que os «agregados» pudessem
trabalhar livremente por obra
e graça de uma portaria.

Eis a situação atual: um mo-
torista agregado se dirige ao
Departamento de Concessões.
O processo anda. Passa tle-

b/ria meta mãos à. obra E'
lambem verdade que, não tei.

do ainda compreendido a im-
portaneia da organização, ou
motoristas em sua maioria nao
são sindicalizados. Mas se estão
nessa situação, que os atinge
a todos indistintamente, surge
entre eles o esboço do um movi-

pois para a Secretaria Geral i'mento dc protesto. Ganha cor

vjl

Concorrerá a "Chapa Progressista", com um programa reivindicaló-
x'o — Liberdade s;r,d'cgl e aumento do salários — Luta pelo salário-

família e contra a assiduidade 
No próximo dia 6 de abril

realizar-se hu ele.ções no Sm-
dlcato deis Operários Navais tli
Etio de Janeiro, para escolha iá
diretoria, Conselho Fiscal e re.
presentantes na Federação don
Iími iliiuos.

Concorrerão quatr0 chapa.".
sendo u primeira a Chapa 1, de-
num.nada »i'rogrcssisla», erica-
L içada pelo operário do Loidu,
Irineu Jusfi de Smisa que su
compromete a, além de outras
coisas, colorar o sindicato na
deesa dos interesses cios tra-
balhadoies na vau; o reforçar u
lula pela conquista do aumen
to de salãrlos de acôido com o
aumeniu do enitu da vida.

A chupa «Piogiesstala» pos-
buí o programa abaixo, que 11
forçara a luüi pela liberdadi
Bintiicai e [icia conquista 'tas
rcivind.caçoes mais imediatas
tios opera nus navais.

1.") — Aumento de salários,
ncompanhando sempre o ritmo
du custo da vida.

2.1)) — Lutar por promoçõescompulsórias, dentro das se-
euintes bases: ai Capacidade;
bj Antigüidade; c) Comporta-
mento; dj Freqüência,

3.v) -— Pela lei de insalubri-
dade à todos que têm cliteiU,
e com urgência para todos os
soldadorea.

l.v) — Criação de uma esco-
Ia para os filhos dos operários
navais.

5.") — Unificação dos aju-
daiiies; salário igual para tra.
ballio igual.

C.v) — Abolição da assidui-
dane integral.

7.») — Lutar pelo embarque
às 7 horas e desembarque às 10
liuius e aos sábados, ás VI
horas.

8." — Lutar pelo saláno-fa-
nulia, paia'que seja extensivo a
todos os trabalhadores mari-
limos.

OS INTEGRANTES
A Chapa «Progressista» é in

lliádorcs, que eleitos se compro-
metem a lutar pelo programa
exposto acima, tsto é, pela or-
gaiiizaçâo c a unidade dos tra-
Lalliatlores na luta pelos seus
direitos:

fará diretoria: — Irineu José
de Sousa — tLOide); Jul.o Mota

(Costeira); Joáo Fernandes
(Costeira).

Suplentes; — Enziatio de
Sauiuna — (Loldej; Walde-
brando Ribeiro de Quciioz —¦
cCosteira); iilpld!0 Alves Gui-
iiiaiáes — (Loide).

Para o Consetlio Fiscal: —
Degeiiildo de Silva Pinto —
(Costeira); Jurandlr rarqu.no

de Araújo — (Costeira); Ma.
nuel Caslilho — (Costeira).

Suplentes* — Eloi Rodrigues
de Morais; Francisco Xavier
Trinaudc, Onolro .losé da Sil-
va (Costeira).

Consot.io da Fcclsrar.ão: —
Eugen.o Ltuuberto da Silva o

de Viação e Obras Públicas. Ali
também caminha. Antes do go-
verno Dulcidio, o processo seria
despachado por esta última re-
partição. Et a assunto liquida-
do. Mas o sr. Dulcidio, por
motivo fácil do compreender,
passou a exigir que os proees-

sos tie concessões passagem por
suas mãos. De suas mãos, vão
para a gaveta e adeus proees-

so... As empresas, como se vê,
são poderosas, O pau-mandado
de Vargas encorajou se mais.

Nomeou um» comissão para es-
tudar o caso das concessões In-

dividuais. A comissão deu pa-
tecer favorável. Foi a conta, A
comissão foi dissolvida. Seu pa-
ificer prejudicava os tubarões.
Agora o prefeito abriu o jogo
ainda mais. Prepara, segundo
consta, mensagem dirigida 0
Câmara, visando à anulação pu-
ra e simples fia portara Olib, |
favorecendo as:;.m ao plano cias i
empresas, que pretendem redu. j
zu todos os motoristas, inelu- I
sive os autônomos, à miserável .
joiidiçõos dos agregados,,

ALGUNS CASOS

Uma das mais resalmadas
formas de opressão foi consta-
tada ontem pela nossa reporta-
gnn em contato com mottuis-
ias na Central. Trata ue de ai-
guns casos verificados na .em-
aresa C.F A. Fussman. ISsttt
•Miiptesa vende a bom preço os
carros em que os agregados tra-
balham Qo^r dizer, além da.s
luvas e das mensalidades, os
motoristas pagam ao emprega
tlnr pesadas prestações. Quanuu
é paga a última prestação, con-
forme ocorreu a vários timiot..-.
tas, são estes expulsos da em- I
presa o seus carros rinsompln.
•ados. E' que o tubarão, além

tle outros tem o interesse oe
comerciar com novos aeresti-
dos. E dai, para emplacar fira
desempregado, «no mato sem
cachorro»,., Nem mesmo qniir*.-
do é expulso da empresa, per-
cletwlo a condição de agregado,
conquistando situação autono
ma ele se beneficia pois n.u.
pode trabalhar. E não podend-.
trabalhar, como conseguir dl
nlieiro para as luvas n fim d."
ogregar-se a nova empresa?

E os que se atrasam nas
prestações de seus carros? Onde
conseguirão dinheiro para as
luvas, sem o que as empresa»
nãò o admitem twii provjden-
ciam 0 emplacomento do vei-
e.ulo? Este é o caso do moto-
rista Manoel Fernandes. Teo.
tlorico Silva, que foi vitima do já
citado caso da C F.a, Fus.-,-
iniin e não pode mais traha-
lliar na linha E. F. -Gávet-
cuja concessão pertence a cssil
empresa.

CAMINHO DA LUTA

Se bem quo o Sindicato dos
Autônomos nao tenha tomado
>mida uma posição do firme de-
lesa dos interesoes de s^us nssç-
e.aiios verifica-se enl.c os
motoristas um sentimento de
cuitionça em que. a atual d.ro-

po entre eles a idéia de uma
passeata, tendo como bandeira
-le luta, a supressão das luvas
t- o direito de trabalhar como
concessionário Individual. En
fim, querem que a lei 0(58 seja
wí? -1 ÍSÍWiS^yJS^?:*?/:-^'':* v';:::;:>:'*'v"^***^'*:W':+ty'/'MA

a, (i

Idcm no Sindicato dos
Condutores da Veículos Ro-
dovlários o Anexos do Rio
de Janeiro, no dia 26, às 18

posta em vigor e respeitada, ;>
eliminando os conchavos do pre;|
feito Dulcidio com os tabarõea; |
do transporte em torno do quaij!
sa reai._tm essas vergonhosas,!
negociatas que prejudicam vl-!|
talmcntc os motoristas e, em
última análise, o próprio povol; ou 19 horas, em primeira ou
carioca vitima do descalabro:; segunda convocação. Ordem

que existe nos transportes cole-:; do Dia: evnnsiçãn do nre-
tivos da Capital. i| sidr.nte; exame e votação em

Disse-nos a propósito um mo-:; escrutínio secreto do balan
tortsta: «Uma giantle passeata;; co geral cia tesouraria, rela-
é o que devemos fazer, E lutar:; tivo a 1952.
com cnerg.a. cjue o prefeito e\\
as empresas obedeçam a porta
ria COS. Nada mais.

Motoristas de lotação, «a Central do
porlagcm -

Brasil, falando à re- i

Metalúrgicos homenageiam]
Graciliano Ramos

Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos "
balhadores em Cerâmica e Olarias, no dia 28. Ordem
Dia: assuntos de interesse gera!.

rs-
do

GRÁFICOS
Idem no Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos

Graficou do RIc de Janeiro, no dia 28. Ordem do Dia: dis-
cusslo e votação do Relatório de Contas da Diretoria, rela.
tivo ao ano dr 1952.

ECONOMISTAS
Idem no Sindicato dos Economistas, no dia 30, às 17 lio.

ras. Ordem do Dia: Relatório e Prestação de contas da di-
tetoria, relafvo ao ano de 1952; enquadramento profissio-
nal dos economistas; assuntos geiais.

MOTORISTAS

ENSACADORES DE SAL

Reuniu-se o Comitê pró-eleição da quarta etapa •>
— Protestos contra as dsmissões em conse-
qi.ência do racionamento de energia elétrica

O Comitê pró-eleição da qttar-
ta chapa dos metalúrgicos reu-
niu-se novamente sexta-feira
última, no Sindicato da corpo
ração. Abordada por um dos
presentes a morte do eacritoi
Graciliano Ramos, ocorrida re-
contemente, foi unanimemente
aprovad0 um voto de pesar a
ser enviado em telegrama a sua
família. A seguir, os tn ba''ia.
dores fizeram um minuto de si
ifincià, de pé.

DEMISSÕES ..
Abordou-se ainda o caso das

ueiiiissúes em massa de opera-
eonsequéncla do racionamento

rios na General Electric, em
te energia elétrica. Ficou caio,
tipos os debates, que se ti ata
de um duplo golpe: dos patrões
para admitir novos trabalhado-
res com salários menores e da
Light visando sabotar nosso In-:;
dtistria.

APELO

A assembléia resolveu cha
mar a atenção da corporação j
para esse fato, e apoiar no sen
lido de que sejam levantados!
protestos, o, assim, conseguir-
se a segurança no trabalho para;
i.s opeiàrios metalúrgicos,

Idc-n no Sindicato dos
Carregadores o Ensacad -59
do Sal do Rio d? Janeiro no
dia 24, às 17 ou 18 horas,
em primeira ou segunda
convocação. Ordem do Dia:
levar ao conhecimento dos
associados a dfiolcüo doTST
sobre o dissidio coletivo; lei-
fura e aprovação da Ata an-
terior; leitura e aprovação
da nova tabela tle salário.

MOTORISTAS DA M.1HI-
NHA

Idem no Sindicato dos mo-
toristas e Condutores da Ma-
rinha Mercante, no dia 2G
às 18 ou 18.3Ü horas, em pri-
moira ou segunda conv""'i-
ção. Ordem do Dia: relato-
rio do presidente; prestação
de contas rrferente ao exur-
cicio de 1952.

vi-iEinos
Idem no Sl-P^cato dos

Trabalhadores na Indústria
de Vidros, Cristais e Es-
pclhos do Rio de Janeiro no
dia 2G, às 18 ou 19 horas,
em primeira ou segunda
convocação. Ordem do Dia:
leitura e aprovação da ata
.,„,,..... lei.ura o aprovação
do relatório do balanço e
da conta demonstrativa do
Tmnosto Sindical de 1952;
interesses sociais.

CAHRIS URBANOS

Idem no Sindicato dos
Tra' alhaclores em Enu- " s
de Carris Urbanos do Rio de
Janeiro, no dia 27, às 9 ou
10 horas, em primeira ou so-
gundà convocação. Ordem
do Dia: leitura e aprovação
da ata an...ior; discii ão
sobre o salário noturno c au-
tor'—ição da diretoria "ara
instaurar dissídio coletivo;

INDUSTRIA DF SUMP.N-.
TAÇAO

Idem na fcederação dos
Trabalhadores nas Indús-
trias de Alimentação do ...o

.o Janeiro, no uia 27, ás \&
horas. Ordem do U i a.:
discussão e aprovação do re-
iatório do presidente, balan-
ço da tesouraria c pj.w r
do "..onsc.io Fiscal, relativos
ao exercício de 1952.

AvuUAR E Dv .ÀS
Idem no Sindicato doa

T.tiuaihaüores nas Indús-
»rl-s do Açúcar c t.':- D....:*: c
Conservas Alimentícias de-
Rio de Janeiro, no dia 25, às,
15,30 ou 17,30 horas, em pri-
moira ou segunda convoca-
ção. Ordem do Dia: autori-
zar a diretoria a instaurai
dissídio coletivo contra o
Sindicato da Indústria de
Doces e Conservas Aliin :í-
cias e da Categoria de Con-
servas de Pescado.

CONi-i.HEn.ES
Idem no Sindicato dos

Conferentes e Conservado-
res de Carga e D.scarga no
Porto ''.ri lao de Janeiro no
dia 26, às 17 ou 18 horas,
em primeira ou segunda
ção. Ordem do Dia: leitura
e aprovação da ata anterior;
leitura do expediente; iei-
tura do relatório do ptosi-
dente relativo ao exc.cicio
d'.1 1952; leitura e aprovr^.o
rio balanço financeiro e pa-
trimonial e demonstração
da Conta do Imnosto Siiuli-
cal de 1952.

ELEIÇÕES
No Sindicato dos ErTiro-

gados Vendedores do Comer-
cio do Rio de Janeiro, para
vogais e suplentes. A-Vim-
se abertas as inscrições de
chapas.

-O-
No Sindicaio dos Traba-

Ihadores na Indústria rio
Curtimcnto de Couros e Tc-
les do Rio de Janeiro, no dia
26, nara renovação di* cure-
toria.

-O-
No Sindicato dos, Traba-

ihadores nas Indústrias tle
Açúcar e tle Doces e Con-
j.....,,-.; ...-. .„„»«„•„„ ,,0 p,-0
de Janeiro, no dia 8 de abril
p-n-ir-o, para renovação de
diretoria e Conselho Fiscal.

ATENÇÃO
bombeiro — Eletricista — Gasista —
lomu.r •- <nsralações Novas - Setv;

ção dt Piédioo e Lusas - RE;S. -

Consertos e Re
os do Conserva-
roue: 45-b424

fmsmsmt?4aí !i*Tfe?-'?.íE'?MámmtMwmmm • ml
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OPERAR

É__ÇTORÜM0S1
Acaba de sair o r\." 39 tle '.-Novos Rumos», o jornal da

juvenlltde, em Edição Especial, dedicada à memória do
Gtíiioralíssimo Stalin, «O que o Podei Soviético deu à Ju-
ventude sob a Lideiança uo Imortal Stalin», «A juventude.Soviética Conquistou a liderança do Importe Mundial», «A
UKSS inaugura stu. obra de paz-, «Jovens heróis soviéticos
in. alados a imagem tle Stalin.,, «Carta insto à namorada;»,
tStaliti e a Juventude». Estas e outras matérias referentes
a morte do grande dtler dos povos amantes da Paz, o leitoi
y-vii-fa encontrar nas páginas do n." 39 de «..Novus Itumos».

Preço do exemplar: 1 Cruzeiro.

Em todas as buncas
c na Rua Seucicior. Dantas, 35, 2.', saia i.

tegrada pelos seguintes traba. Paulo dos Santos.

A Organização do Seguro Social na República Demo-
crática Popular da Tchecoslováquia

O seguro nacional põs fim
â antiga dispersão do seguro
socai na Tchecoslováquia.
Uuiiicou todos os ramos e ca-
tegurias dc. governo em um
touo umeo e ei iou uma insli-
íuição uniea pata a realização
do seguro em tôtla a llépúbli-
ca: o lnstilutu Central do Se-
gi..o «acionai.

Desde 1. Ue Julho de 1U48,
o in.ii.iutu Central du Seguro
ÍJucnn.a.1 realizava o seguro
nao.ouai por meio de sua cen-
trai em Praga, tio Instituto
de Seguro Nacional 'ierrito-

mui em Iiralisia\u (bslová*
quia) ti das delegações do se-
guro nacional nas províncias.

U tusututo Cenlral do Se-
lífuro Nacional é uma nioiiiui-
çí.^ aiibuitoiiia, uma corpora-
çáo aututiuiiia segundo o di-
reto civil. A administração du
inslitulo Central e dog Insli-
tutus provinciais de Seguro"Nacional, são dirigidas c-áciu-
siVamonte por trabalhadores
ai», aves de seus representan-
lej que são propostos aos ór-
gãos-administrativos dos ins-
t.iuLus, priiieipalniente pelo
Jl„vimeiitci Sindical Kevolu-
cionário.

Na base de suas própria»
tixperiencias icunidas nos três
linos de atividade e segundo
os experiências de muitos
anos de seguro social na
URSS, e ainda, de acordo corri

B reüoiui,ao do II Congresso
BíiwiCUl ÚKi iins dc líltilj a ur- '

ganização do seguro nacional
experimentou importantes
modificações.

Ficou demonstrado que o
seguro nacional em sua orga-
nização atual, apesar de que
o dirigiam exciús.viiiiiunte os
trabalhadores, estava afasta-
do doa assegurados, da pro-
duçãu, das lan.cas. Não cons-
tituia um instrumento eficaz
para aumentar a produtividade
no trabalho e elevar a produ-
ção. us trabalhadores, em sua
maioria, não participavam na
administração do seguro, nâo
realizavam na enip-ósa, nâo
viam nete seu próprio orga-
nismo criado para eles e suas
necessidades, um organismo
que deviam dirigir e adininis-
trai* como verdadeiros donos.

Por isso foi necessário re-
organizar o seguro nacional
para aproxima-to da lAodu-
ção, das fabricas, dus traba-
Ihadores e assegurar a par-
ticipação direta destes em
sua execução.

Em conseqüência e segundo
a lei sobre a reorganização
do seguro nacional, a admi-
instrução do seguro-eenfec-
niidadu foi transferida, desde
lv de janeiro de 1952 para
o Movimento Sindical Revo-
lucioiiario. Conselho Central
dos Sindicatos é o órgão su-
premo do seguro de enfer-
midade que estenderá gra-
duálinénte o seauro-eniermi-

dade para às emprsa3 ou às
federações sindicais. O Con-
solho Central dos Sindicatos
reorganizará o seguro-enfer-
dade de tal maneira que se
aproxime mais tios trabalha-
dores, que suas pretenções
correspondam ao principio da
remuneração segundo os me-
recinientos e se execute de
modo mais simples o econo-
mico.

A transferência do seguro
nacional de enfermidade aos
sindicatos e às enip-èsas sig-
niíica que o seguro nacional
esta agora nas mãos dos tra-
balhadores que o dirigem e
auiiunisüum de acordo com o
lema: A administração do so-
guro pertence aos assegura-
dus.

Pela lei sobre a reorgani-
zação do seguro nacional fi-
ca separado o seguro-pensão
do seguro-eiiítrnudade.

O seguro-pensão é reali-
zado desi.e 1" de janeiro de
1-júZ peio instituto Estatui
de Seguiu pur Pensões, que
tem sua s^du em Praga. Ü Se-
guo por pensões compreende
também os, cuidados dos inva-
lidos militares e de guerra,
o cuidado pelas vitimas da
guenu e (ia perseguição fas-
cista, assim como qualquer
ajuda em forma de pensão.

Também o seguro-pensão
será reorganizado de tal ma-
Iic.ru que suas pieteuçoes cor-
cospuiidum aou inleress<:ã do

produção e dos trabalhadores
e ao principio da remuneração
segundo o merecimento e que
se execute pelo modo mais
simples o econômico.

A intervenção dos traba-
lliaduos na realização do se-
guro-peiisão é garantida pe-
lo fato de que a administra-
ção do Instituto Estatal dc
Seguro por Censõcis é con-
trolada por uma comissão cs-
tatal especial, cujos membros
são eleitos pelos fiillUicVitos e
nomeados pelo governo, üs
trabalhadores têm seus re-
presentantes nas comissões
que apresentam pvopi/slas pa-
ra a obtenção cias pensões.

Em relação com ; rcorga-
nizução do seguro nacional o
de acordo com a lei sobre a
a assistência sanitária e pre-
ventiva, em vigor desde 1"
do janeiro du 11)52, é o Ins-
tituo Estatal Suntaivio que
concede as prestações mate-
riais do seguro anfermida-
de (à exceção do tratamento
nos sanatórios, balneários, e
outros estabelecimentos de
suude, que perter.com ao Se-
guro Nacional. A iníluen-
cia dus trabalhadores no
Instituto Estatal Satiita-
rio está asségufuda pelos de-
legados do Movimento Sindi-
cal Revolucionário nos órgão»
dos Comitês Nacionais a que
está subordinada a adininis-
tração sanitária.

MECÁNiU) IíE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e vende''
nriíHiuinas de costura usa-

n SI das. Reforma em j;eral
— Tel: 451-8310

^erários dos estaleiros
apoiam os portuários

Esteve ontem cm nossa reda-
.ão uma numerosa comissão de
marítimos e oprários dos esta-
leiros de Mocanguê, Lage o Co-
iiit».'cio Navegação a fim de hi-

ipotecar solidariedade aos por-
ji.pários em sua greve pela con-
Iquista do abono de emergência
te do salário-família e ao mesmo
[tempo fazem um apelo para que
continuem firmes atei a vitória.

A comissão apela ainda atra-
ívés ele IMPRENSA POPULAR
! liara que os marítimos e portuá-
í«'ios cerrem fileiras na luta con-
jtra o pacto infame tle guerra.

Acordo Militar Brasil-Éstados
i Unidos, que traz o agravamen-

da miséria da classe opera-
[ria.

—Esse nctVdo d um «traje à*rissa soberania — deckvou-nos
¦i comissão — E' guerra e mi-
teria para os nosso lares. O

[que nós queremos é paz, traba-
lho e melhores salários.

Esta seção é utilizada somente pa1*3 denun-
-.•ias e queixas enviadas em carta por trabalha-
dores. Toda correspondência deverá ser dirigida
à IMPRENSA POPULAR à Rua Gustavo Lacerda,
19, Seção DENTRO DAS FABRICAS. As cartas po-
derão ser assinadas ou não, a critéiio do próprio
trabalhador.

Ni. C. B. R. (EXPOSIÇÃO)

Escreve um operário da Companhia Brasileira de Roupa?
i Exposição):

«Noss s p -trões não se contentam em nos explorar atra-
vés dos baixos salários. Recearem a toda sorte de golpes e-
patifarias visando piorai cada vez mais nossas condições,
de vida e trabalho.

Alguns companheiros haviam organizado uma «caixi-
nha» de empréstimos, à qual recorriam os em caso de ne-
cessldiide, pagando mais tarde com juros de 20%. Bem ou
mal, o fato é que a fábrica nada tinha com isso. No éiitoii-
Lo, visando aumei.tar seus lucros, traçou um plano par;1,
apoderar-se cljsta «caixinha». A C.B.R. tinha o euupromisso
tle dividir anualmente entre nós 100 mil cruzeiros, enquan-
lo não fosse regulamentada a «participação nos lucros:-. Ma-
da nos pagor no entanto, e «deu» 50 mil cruzeiros para a
¦-.caixinha», tornando-se praticamente sua proprietária e le-
.-ando-nos em 5t mil cruzeiros que economizou.

Consumado o golpe, passou a utilizar-se cie «nossa cai-•vinha» para fins estranhos, tais como o pagamento dos sa-
lários do cientista da empresa, sob a alegação de quo «nós
«amos os beneiiciados e deveríamos pagai».

Outro fato que desejava esclarecer com mais detalhes 6
a demissão d > companheiro Alberto Cunha. Alguns dias an-
tos tle sua c*ispcnaa, Alberto havia sido interrogado pelosuh-ehcle Braga que queria a «ficha» dos trabalhadores
eleitos para a Comissão de Salário Mínimo em nosso Sindi-
cato. Alberto disse que «não era delator». Dias após foi
demitido, apesar de na véspera haver recebido tuna pio-messa de promoção, Sua produção, como se ve interessava
à empresa. Fci demitido apenas uor ser um companheiro
honesto e lutador».

íík e Anistia, Exi
m cperários em Oonstmps

Solicitam publhamçnie da diretoria do Sindicato a realização de unia
assembléia — Levantar um movimento "engavetado" e fortalecer o

Sindicato — Apoiarr o congresso da CTAL

M\ts ati

Efteve, ontem, em nossa rc.
'loção uma comissão de traba-
Ihadores em C nstrtição Civil tle
diversas firmas, a fim de soli-
oitar publicamente da diretoria
do Sindicato a realização de
tuna assembléia geral para tva-
tar de dois pontos: aumento de
salário e anistia geral.

Adiantou a comissão que, nes-
se sentido, tem feito correr lis-

tas angariando assinaturas pe- r a I h o, lançando-se também
nessa lula. Devem ingressar no
Sindicato os ainda não associe.-

los locais de trabalho,

ENGAVETADO

Uma comissãt de operários da Construção Civil, quando
jatava à nossa lepoítagero

Abordaram os trabalhadores
o aumento de salário solicitado
há algum tempo pela corpora-
ção. Houve mesmo, nesse senti-
tio, um movimento; uma assem-
bléia deliberou que a diretoria
do Sindicato comunicasse a tô-
das as firmas a tabela pleitea-
da. Todavia, apenas foi oficia-
do ao Sindicato patronel c nada
mais. Não se falou mais nisso.

FORTALECER 0 SINDICATO

Disseram ainda os operários
que ú necessáiáo fortalecer o
Sindicato para a vitória daa
suas reivindicações. E isto só
se conseguirá com a volta de
todos os associados afastados,
o que, por sua vez, só é possi-
vei com tuna anistia g«ral • ix-
restrita;
APELO

Por esu razSo, — «tlUnta-
ram — todos operáriog em cons-
tração civil devem-se organizar
em comissões nos locais do tra-

'dos,

A,:,OIO A CTAL
Concluiu a Comissão adiar.-

tando que «apoiou inteiramente!
o Congresso da CTAL, ora em
realização no Chile». Não oo-
dendo enviar seu próprio dele-
gado, enviou, por intermédio dt
um outro, documento, para se-t
lido durante os trabalhos denun-
ciando a situação dos trabalha-
dores em Construção Civil, sem
liberdade sindical, com salário:>
miseráveis, sem contrato cio
trabalho, vivendo em meio
a terrível eixestia da vida,

Como auxílio financeiro, en-
viou, ao Congresso através da
USTDF, a quantia de 275 cru-
zeiros, coletados aos locais ò-
trabalho.

fABEUOS HSÃfv" us i

JUVENTUDES
ALEXANDRE Pj



HP^*'t7.»íS<ffí irç^l/JiÇrarvTt?' T. '?'•' ') . f y^ -p^':

25-3> lübí» livÃWilii.tijA rürüLiiii tJ-WAllíA J

¦ucr.çw—---•«»«»¦ ;svi XHMHMIMM

SFÍíTTI^ A1VT A MTí A fl VA ^PO Já está tud0 assentado para a temporada do Vasco da Gania no exterior. Amanhã, às 9 horas, a delegação sairá do Galeão," T rlOV^LF " 
rumu à capital argentina, onde já se encontram, intervendo num quadrangular, Botafogo e Flamengo. Os cruzmaltihòs

seguirão sob a chefia do Sr. Reinaldo Reis, indo os principais elementos do plantei orientado por Flavio Costa — exceto, é claro^ os convocados para a seleção nacional — que
estarão exn Buenos Aires ainda a tempo de atuar no domingo, contra o Rancig.
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ÚNICA
AUCENTE, SERÁ SUBSTITUÍDO POR PINGA — JOGARA A MESMA DEFESA — AYMO-
RÉ ESPERA MAIOR RENDIMENTO — NÀO CONVENCEU A VITÓRIA SOBRE O CHI-

LE — MARIO VIANA NA ARBITRAGEM DA PARTIDA DE ENCERRAMENTO
UJvlA, 24 (Correspondência

Especial pura IMPÉRNSA PO-
PULAR) — O ambiente na
concentração continua tenso.
Aliás, porte-se afirmar, nunca
jinuvo tanta anarquia junta,
como nessa temporada do Bra-

sll, no exterior. A índlsclpli-
na campeia e nfto por culpa
exclusiva dos Jogadores, pois,
mais que eles, os dirigentes
sao responsáveis.

Bem. mas como águas passa-
das nâo movem moinhos, dei-

Notícias do Exterior

llodrigmt, cuja presença, na peleja contra os paraguaios
, (anda não está. assegurada 

INVICTO O BRASIL
ANTE O CHILE

Em disputa de Campeonatos Sul-Amerlcanos, o Chile '
nunca triunfou sobre o Brasil, como pode ser constatado
pela relação abaixo: j

1916 — Em Buenos Aires
1917 — Em Montevidéu
1919 — No tíio
19'20 — Ein Valparalso
1922 — No Bio
1936 — Em Buenos Aires
1912 — Em Montevidéu
1945 - Em Santiago
1946 — Em Buenos Aires
1940 ¦•- Em São Paulo
1952 - Em Santiago
1953 — Em Uma

Brasil 1 x Chile 1
Brasil 5 x Chile 0
Brasil 6 x Chile 0
Brasil 1 x Chile 0
Brasil 1 x Chile 1
Brasil 6 x Chile 4
Brasil 2 x Chile 1

¦ Brasil 1 x Chile 0
Brasil 6 x Chile 1
Brasil 2 xChile 1
Biasil 3 x Chile O
Brasil 3 x Chile 3

MAS HÜSOLVEHAH
FICAR»

UMA, 4 CÀüjéJ - «O Bra-
•sil acusa o Peru de boieotv
Io -- publicou o vespertino
«Ultima Hofà» — para impe-
dir que conquiste o can.peu-
nato sul-americano e es.ava
n esmo disposto a se retirar
do turrieío, tendo Inclusive
mandado reservar passagens»
«Felizmente, devido à atitude
serena do seu presidente, o
dr. José Lins do ltego, se con-
venceram do contrario*.

GRAVÍ.MCW í& FiiUIDO
SANTIAGO, 24 lAl-T) — «

equipo de reservas tio Evor-
ton jogava um amistoso, an-
tpontem, na localidade de Pe-
niiblanea, próximo a Vaipu-
r;.iso, quando íol alvo de vío-
lento ataque dos assistente»,
durante a partida. Em con-
seqüência, ficou ferido grave-
mente o jegador Nunez, que
foi hospitalizado,

SERÁ EM LONDRES...
.BUCARESTE, 24 (AF1>) -- O

Congresso da Federação Inter-
nacional de Tenls de Mesa.
reunido ontem nesta capital,
decidiu que os campeonatos
do mundo em 1954 se realiza-
rãr cm Londres.

Por outro lado, o Congresso
advertiu Israel, por nflo tei
respeitado, em varias ícasíõeo
seus compromissos de parti-
cipação no campeonato do
mundo.
CONVIDADO O BOTAFOGO

BUENOS AIRES, 24 (AFP) -
Os dirigentes do Newells Oin
Boys, aproveitando a estada
da equipe brasileira d-i Bota
fogo nesta cidade, convidou-
a para disputar em Rosário

Leia: VOZ
OPERÁRIA
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uni encontro amistoso notur-
no. O Botafogo declarou arei-
tar o oferecimento, desde que
lhe seja assegurada a soma
de 70 mil pesos.

temos de lado este aspecto e
passemos us ultimaB para os
nossos leitores,

A vitoria (fcante do Chile nfto
convenceu plenamente, Iin-
tnetanto, Aymoré garante que
a mesma leve uni grande etel-
to moral, pois, ao eiUrcnliirmos
os paraguaios, possivelmente, o
aremòs >lo forma a supera-los
nitidamente.

O QUADRO PARA A
ULTIMA PELEJA

Paru a peleja de despedida
dos brasileiros, decisiva tam-
bém para as suas pretensões
Aymoré ja tem a equipo esca.
lada. Castiilio atuara no arco.
formando Pinheiro e Santos na

zaga, atuando Djalma Santos.
Bauer e Danilo, na Intermedia-
ria. O ponto duvidoso eatft no
ataque, pois, não podendo con-
tar com Rodrigues, Aymoré
forçaria o lançamento de Pin-
ga. Mas, no quo pudemos adi-
antar, o ponteiro palmelrense
deverá atilar, de vez que, suo-
metido a exame, foi constatada
a lesáo, mas verificando tam-
b6m a pouca gravidade da
mesma.

U ponteiro direito seria mes-
mo Jiillnlio. JNa meia, na liga-
ção, atuará Diui, enquanto Pai-
tazar comandará a ofensiva,
aluando Zizinho, a seu lado,
como ponta de lança.
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Os peruanos, que são vistos acima, estão apavorados com a melhora surpreendente dos
n-uauaios. qua ante-ontem triunfaram largamente sobre o Equador, por 6 a 0. Têm os
-tocas» esperanças na derrota do Brasil para o Paraguai, na sextu feira próxima, para,

«ntãe, disputai o encentíc decisivo com os «orientais», no domingo

íimm c pe!6LTIM0 ©BSTâOÜLCI
lvrês a dois o placay da peleja em que os brasileiros derrotaram
m chilenos — Julinhr. Ziz?nho, Baltazar e Molina (2) os artilheiros
= À pvgna ieve um transcurso regular — Os locais torceram pelos

andinos — Outras notas -r- —-

ÍjBÍA, li (Correspondência
especial) — O selecionado bra-
âileiro alcançou, na noite de
ontem, uma difícil vitor.a fren-
te à representação chilena, no
Estádio Nacional de Lima. Aln-
da desta feita o quadro dirigido
w,r Aimoré Moreira, n&o conse-
gulu acertar inteiramente, len-
do .principalmente, aua defesa
íalhadò diversas vezes, permi -

tindo ao seu adversário perigo-
sas incursões ao arco gimrneci-
de por Castilho. O ataque, po-
tem, esteve num grande dia. a-
Isto possibilitou deixarmos »
gramado triunfalmente, nao
libstante terem os chilenos pro-
curado explorar as falhas uu
nossa defensiva, lançando o ar
tilheiio do Sul-Americano, Mo-
Una pura os tiros de miserleor-
,lia, Por duas vezes perigou in-
tensamente nossa vitoria. A
primeira quando vencíamos poi
sxO, e o atacante Molina di.ni-
p.uiu ft diferença com um tlrv,
f. queima-roupa em Castilho. Es-
te 

' 
tento provocou uma grande

w&;âo entre os chilenos que,
astimul&rioE pela torcida, lancei
tam-es com decisào ao ataque,
tevando por diversas vezes, o
pinico &o noss0 sexteto deíen-

BIGBALL
CPANTENTEAUA)

Rolas para Futcholf Volol,
íiasquetc, Etc.

Boa Uingo de Vnncnncrrloí,
W, ¦ ca»R 2 — Sr. Cltriuisulo

Estncào do MaD£UÍnI>08 •¦-*
»c IVadursl,

tftnaawKaag sr

slvo. Veio, porém, o terceiro
lento dos brasileiros asslnala.iu
por Baltazar, o que permitiu ao
noss0 quadro respirar mais ali-
viado. Quando tudo parecia ca
rninhar bem para os comanao.
dos de Baltazar, surge o segim-
do gôl da representação do Chi-
le, ainda por intermédio de Mo-
lina, e, novamente, voltou o se
lecionado brasileiro a passar poi
maus pedaços. Atiraram-se to-
dos os chilenos à frente pro-
curando, a todo o custo, o tento
do empate. No arco brasileiro
porém, estava o «São Castilho»,
ique com defesas jiiiagistrais,
cortou as pretensões do Chile,
garantindo o «placar» de axü
em favor do Brasil.

DETALHES DO ENCONTRO
Os tentos foram assinalados

por Julinho, Zizinho e Baltazar,
para o Brasil, e Molina (2) pa-
ra a representação do Chile

Os quadros formaram assim
constituídos:

BRASIL — Castilho; Plnhel-
ro e Santos; Djalma Santos,
Danilo e Bauer; Julinho, Zizi-
nho, Baltazar. Didi e Pinga.

CHILE — Livlsgstone; Fa.
rias e Roldan (Olivos); Alva-
rez, Cortcz e Sàez (Rojas);
Carrasco (Hurtado), Cremaschi
Melendez, Molina e Rojas
(Diaz).

Na direça0 do encontro este-
ve o juiz inglês Madson, com
bom desempenho.

"Democracia Popular"
24 DE MARÇO DE 1953 PUBLICA;

AGÊNCIA SIONISTA DO IMPERIALISMO AMKH1CANO
— M. Mitin —-

(.ÜINTO ANIVEBSARIO DA VITORIA Dfc FEVEREIRO
DOS TRABALHADORES DA TCHECOSLOVAQUIA

— Vaclav Kopeckv ——
O PAPEL HISTÔfilCO DE IMrORlANCIA MUNDIAL DO

EXÉRCITO SOVIÉTICO — Kmil Bodnaras
A JORNADA INTERNACIONAL DE LUTA CONTRA O

COLONIALISMO — Jacques Dcnis

Procure «Democracia Popular», todas
as terças feiras em sua banca»,

Km ílrtúdè dfl raleclmcntn du
diretor do Miiniilntura AO,
ocorrido sábado ultimo, os dl"
rlifüiiies do UcparUracnto M-
tcrolcnse de Tênis de Slísa
atliarara por bem translcrlr o
Torneio Inicio <l«o c»tnv» pro-
gramado par» aquele dia, par»
o próJlmo ilibado, dlB 88, »ue-
decendo o meumo horário, pro-
va» e local.

Surprcendentcwntc, Cabo
Frio, em «na JnrljdiçSo, empa-
tou com Hlo Ilonlto, domlniso
úlllmo, por 2x2, pel" XI OAM-
1'KONATÜ tfliDMINKNSB »>"•-
FIITKIIOL, deBClaíülllcando-te,
ilcji«a forma, do certamo

Fo» realliado o aortelo paru
»» prova» do II TOUNKIO INI-
CIO DE 1'UOFISSIUNAIS, »
ser realliado em Harr» Mania
no dia 12 de abill, com Inlrlo
marcado para aa 12 hora». U»
Ioko» «crio oa «exulnlc»! TU-
l'l X IP UB 0>Ai°i VAI.EN-
ÜIANO x CENTBAIi, BKNFIÜA
» HOIAL. ItEZENDE i CO-
KOADOS. BAItltA MANSA i
D1EHANTIN, FKItiOHIFOCO I
FLUMINENSE — Venc. do l'
llltASIL INDUSTltlAl.. «>
Campebnllllmo ADKIANINÜ
JtiRará no 1(1» .loito, com o tcii-
t(i!..r ilíi (Ir

fcütao «ciii.o truníleridoH pe-
Ia FFU: EURIFEUKS GOMES
I)A COSTA, de HarrB Mnn»»
para Volta Itcdonda; I1ENEDI-
TO SALES MAOALIIAK8, de
llarra Mansa, pura Resende;
HEIIAST1AO AHTUB DEL
(illil)l(JE, de 1'a-alba do Sul
nara llarra do 1'lral; NELSON
TIIIAÒO, de fetropolla par»
llarra do 1'lral | FEDIIO OAM A,
do llarra Mansa par» Volta
Redond» e JOEL 1'OHTO DES-
IMNKV, de Niterói, para Nova
Frlburro.

Valenca objelon a transie-
rf-ncia de CARLOS ALV SIL-
VA RAMOS para ¦ Liga do
Volta Redonda. CARLOS VI.V
tem contrato como nào nm»>
dor pelo Vnlenclnno, onde con-
tiniu* servindo, nào dcflejundu
rescindi-lo.

O Sr. 011 Oliveira, Prcíldea-
lu demissionário d» Liga tes-
iiortva de Fadun, remeteu p»-

. a FFU, Irete pago, todo k

ilu Liga, em lace da
confusüo rutnnntti nofl deHportit»
tin<iiK'l" Muitlciplói

Uuquu do Guxiua denuncioti
í- atleta VALTEJt SllltAES, poi
tor Imr.udo a. («1 de transfe-
rè n ei a,

A LIGA IMÍTItorOLITAN/l
1)H UICSFOIITÜS deseja siilier, '

com urgônci«i He o amndor IIK-
LIO DA SILVA está inscrito iin
Fl D ou nu FódehtCáo Metro-
polltnna dn Futebol,

O llomllca 130, de Valema,
está sendo 'liumado * FFD pii
r» aprusenlat duie retratos doa
bc.13 atletatí profissionais HUM-

IIEHTO NUNES NETO, ANTO.
NINHO, ETI.NHO, ,IIISE' AL-
VES DA ROCHA e ROLANDO.

Em face de noticiário radio-
foulco, o Trlbunnl de Juslii;a
Desportiva esclareceu que o
processo em 1(110 6 recorrente
» Slderanllnl EC, de liaria
Mnnsn. atitw Koiidò julcndo uêlõ
Conselho Superior da FFD,
órgão compotórito nnrt\ jnlçur
dos Ato.s luhnlni-ílnuiviiK prntt-
eadôs pelos prcHÍdente» do 1À
ga«, no uaso o üi\ lAfíb Bur-
ramansen-se do Desportos, rjúe
achou por bem marcar Oõ potl-
tos 4 AA Jnventii».

Sul-Americano Feminino
De Basquete

VITORIA DOS ÜHASILEIROS

SANTIAGO, 23 (A.F.P.) —
Nu patida de ontem entre o
selecionado feminino brasileiro
de Basquotobol e a seleção do
Paraguai, funcionaram como
árbitros Vicent; Furre) dos lista-
dos Unidos e Apriano BárroS,
do Chile. O Brasil começou
com Nair Kanawati, Zilda Ul-
briclit, Maria Fcvrari, Marli Ga-
ma Alvares e Maria Cardoso.
Formou 'o Paraguai com Maria
Teresa liscobar, íris Aranguren,
Sira Ksciulc.o, Maria Ester
Lopes, e Alrica Bntaglia.

0 Brasi, cujo jogo esteve
muito mais controlado do <)iie
o do Paraguai, teve em Marli
Alvares e Maria Cardoso duas
boas lariçadoras. Contou ainda
com bem jogo de defesa de ?,o-
na, enquanto as paraguaias se
defendem Individualmente. A
primeira metade do malch fa-
voreceu o l>.asil que morcou
no primeiro quarto 11/5 e no
no fim do piimoiro tempo 20/15.

Nu segunda etapa, o Para-
guai vivamente, jogando com
entusiasmo, mas o Brasil, com
melhor técnica, ganhou, com
plena justiça, embora com ai-
guina afobação nos últimos

minutos. O Brasil venceu o ter-
ceivo quarto, com 20/15 e tei-
minou com !Íl/2(i. As melhores
brasileiras foram Zilda Ulbn-
cht, Maria Cardoso, Aglas Gior
gio. Marcaram Costa 1, Aglas
liirogio 8, Nair 2, Knmpmanii
;i, Marli Alvares 6, Maria Cav-
doso «, Zilda Ülbricht 10, Maria
Ferrari 3. Para a classificação
final o Brasil conta com 8 poli-
tos e o aPraguai com 6.

DlSltKOTADA A
ARGENTINA

SANTIAGO, 23 (A.F.P.5 --
Dentro do quadro do Campco-
nato Mundial Feminino de Bus-
quetcbol, a França derrotou
ontem a Argentina por 42 x 2li.

Oa resultados dos primeiros
quartos foram de 14 x íl, 25 x 13
e 32 x 18.

COM O CHILE

SANTIAGO, 23 (A.F.P.) —
Os Estados Unidos da América
triunfaram ontem, no Campco-
nato Mundial de Basquelebol
Feminino, derrotando o Chile
por 49 x 3G, O «.-esultado dos
três primeiros quartos foram,
respectivamente, 6 x ít, 26 x 19
e 39 x 30.

HOHIZONTAIí; 3-Resldes, habitas,
2—Tenniiio, desfecho. 4—Remate, termo, motivo,
4—DireçAo, diretor, guia. I 5—Estudar,
6—Colunas que sustentam

uma cotistrução,
V—Ext! rquir, enganar, lu-

dibnar.
8—Título ablssinlo.

VERTICAIS
1—-Mirante, que' deila para

o mar.
2—-Significar por palavras,

dizer, proferir.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.' 100

HORIZONTAIS: 1 — Amêri*
ca; 7 -- Olavo; 8 — Le-
gal; S ~~ Emulo.

VERTICAIS: 2 -- Mole; 3 —
Elem; 4 — liagu; 5 —
Ival; 6 — Colo,
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ARW3T0, simpático e eficiente profissional do Botafogo^
cem de passar yura o rnl dos homens sérios, contraindo ma,
trimònio em dias da semana finda, Arioslo está licenciada
pelo seu clube, mas dentro em breve deverá retornar à atlvU
dade, voltando novamente a jogar c a brilhar em defesa dis

 «(j/ocioiov, como sempre o féa ¦

Grande P 9i- na
Do Torneio Inter-CInb
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O subúrbio de Osvaldo Cruz
viveu, domingo Ultimo, um de
seus maiores dias esportivos.
Naquela localidade, no campo
do Flamengo Suburbano, vcali-
zou-se a iodada inaugural do
grandioso Torneio inler-Uubes
que o Flamengo Suburbano or-
ganizou, e que a IMPRENSA
POPULAR patrocina. O publl-
co esportivo dos subúrbios
compareceu em massa ao pe-
queno estádio, prestigiando, as-
sim, a grande testa do futebol
independente, o que nos iaz an-
tecipar para o mesmo um ex-
pressivo êxito, üe um modo ge-
rai a primeira rouada iio tor-
ncio correspondeu. Tanto a
parte técnica como a disclpli-
nar estiveram cm realce com a
uoa conuuta dos jogadores, isto
devera se onsutuir num baio
exemplo para as próximas roua
das, proporcionando, dessa mo.
do, espetáculos limpos u litiaou-
tes ara o» adeptos do populdi
esorte.

A PRIMEIRA PELEJA
A primeira peleja do Torneio

reuniu as equipes do Juvenil
E. C. Cruzeiro do tíul e a uo
unidos do Osvaldo Cruz, que
realizaram um bom espet.acun-
de futebol. A equipe do Juve-
nll E. C, principalmente, cs-
teve, numa tarde de grande lns-
piraçâo. Todas as suas imitar
funcionaram com regularidade,
demonstrando estar o quadre
se. Findo os 90 minutos de
atravessando uma excelente i a.
>uta, o placarei, traduzindo esta
melhor conduta dos «garot-a
ond.abrados», registrou 3 ten-
tos em seu íavor. contra um de
seu adversário. Fot, sem düvi-
da, uma notável vitoria cio po.
pular quadro de Osvaldo Cruz,
posto que íol conquistada u
uma equipe que, em nenhum
momento do Jogo. deixou de

I iut«s„ Rsalaaeate„ « Waldof m

Viveu o esporte amadorista um grande dia com a abertura ' ?;: ~te
— O estádio do Flamengo Suburbano foi pequeno para abrigar a
grande meissa de torcedores — Triunfaram as equip-.. do E;nr!qu8
de Melo e do Juvenil E. C. Cruzeiro do Sul — Empataram Ade-

laide e América Mirin — Não compareceu o ~ .no F.Ft
Osvaldo Cruz foi sempre uni
quadro lutador, que fez do en
tusiasmo sua melhor arma.

Os tentos do vencedor toren
Birinha, e o seu quadro fonuvu
marcados por Pedrinho, Viezn e
assim constituído: Milton —
ud e Chico; Pardal — Waldtr
e Uembeca — Dalmo — üeza
— Birinha e Pedrinho.
CONFIRMOU SUA CATEGO-
IUA O HENRIQUE DE MELO

No piólio considerado como
o principal da rodada inau-
guiai, estiveram em ação du
equipes do Henrique de Me
Io, campeão do Torneio Ini-
cio, e do 11 Milionários. A pe-
loja foi disputada com Inten-
sa movimentação, c finalizou
com a. vitória dos alvi-negrot
pelo escore de 3 x 0, que, des-

„„„,„„ .^e
n

ta forma, confirmaram ü
grande categoria de seu qua-
dro. O 11 Milionários apesar
de superado, portou-se com
galhardia, lutando até o api-
to final do arbitro. Os tentos
do vencedor foram assinala-
dos por Orlando (2) e Jorge,
e os quadros se apresentaram
assim constituídos:

HENRIQUE DE MELO: -
Barbosa; Beto e Floriano; Chi-
co, Jorge o Moacir; Cildo, Or-
lahdo, Guará e Figueiredo.

11 M1LIONAH10S: — Vai-
dir; Adolfo e Cotoco; Pararu
so, Artur e Duduca; Lino,
tíauja, Quirino, Loca c Os-
valdo."tANDE FEiTO DO
AMERICA MIRIM

O terceiro encontro da tar-

A linha de ftento do Juvenil E. C. Cruzeiro do Sul, que es-
tooou com a» os rfireít» no Torneio Intes-CUsrses. marcando

de, que reuniu as represen-
taçoes do Adelaide o do Ame-
rica Mirim, apresentou uma
grande surpresa. O quadro no
America Mirim era apontado
pelos entendidos, como presa
fácil para o poderoso eonjun-
to do Adelaide. No entanto o
«frágil» América Mirim, nao
se Ihtimidanrip cmn a p.ropie)
lada superioridade de seu ad-
versârio, partiu paru a ltita
com disposiefio e ro'-,"-m. E
„n—„uiu realizar um iBijo
equilibrado. Findo o tempo re-
Tul^mentnr verificou um em-
nato por 1 t'"iio, o que veio
fazer justiça, principalmente
ao quadro do América Mirim
que, conform" declaramos ,'ici-
-"i, era tido como um eonjun-
to modesto, mas que, portou-
se c^m '"""'"" " ''''' 'ulo
um jogo de igual para igual
com o Adelaide.

Os artilhe,ros do encontro
foram; Para o Adelaide, Os-
mar e para o America Mirin,
João. Os' quadros Jogaram
assim formados:

ADELAIDE: Altair: Bira e
José; Renato, Osmar e Wii-
mar: Hamilton, Valente, Minei-
ro, Jofre e Nono.

í
AMERICA .MilUM — Zole: I

Brasil o Jalro; Kleber, Joso o '
Mario; llclco, Jacinto, f.iax,-'
mo, Oscur, An e .ii^ao.

O REMO FEZ FÜliFAIT
A nota triste da l'.' rodada'

foi dada pela representação oo
Remo V. O, que. sem qualquei
íusUfícatlva; tlcixou ti$ «omjpa-

recer ao gramado, para aaicisa
seu compromisso rente a oqui» '

pe do Boêmios K. C. Este si ',
hora marcada para o inicio do'.
prélio, compareceu íi mesa coe^.
troladorà uo torneio, «, na pre»
sença do Juiz, fêz o preenchi*
mento da sumiíla, sendo procta^
mado vencedor por W. O.,

REUNIÃO J>0 CONSELHO
DE REPRESENTANTüiei
Os promotores do Torneia

Xnter-Clubcs 'de Osvaldo Cruafstào convocando, por nosso
intermédio, os representantes
dos clubes participantes do cer„tamen, para que compareçam
a reunião cie 4.> feira, quandoserão Julgados o? jogos cia l.orodada cio turno, « os sorteiosda próxima rodada, assim comoa legalização, em dcliniUvo, üoarepi-sentantea,

ACADlüAiii OS .E UNIDOS
DA VíLa.

Estes clubes estilo convidadosa comparecer u reunião aciWa fim de regularizarem sua 2tuacao perante a direção do Tor-
COLOCAÇÃO DOS CLUBffií,'
Cumprida a primeira rodada1 
,1!"ne,° .-.a colocação-doa du.bes é a, seguinte- Juvenil E, c.CruM.ro do sul. Henrique da«olo e Bomios. com zero porf.os perdidos,- 2.0 lllsai, AdP,

fo.e America Mirim, com 1 «onS«o perdido; 3., lugar: n Millbinârtoa h Remo F. c. e Imiào^de O. Cruz, com 2 pontosd:c!os. per-
ARTILHEIROS ~-r- ¦
i.v lugar — Orlando (Henrí-

quo de Meio), com 2 tontos "
2.* lugar: Jorge (Ucnriqirede Meio), Pcdr.nho, Liinnhn 5iiczó (.Juvenil B, c. ur-uzeircfdo sul., Osmar (Adelaide) ©..João (América Mirim) cota Ê.tonto,;
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* NITERÓI, 2-* (Pelo telefone) -- Os operários da Fábrica
de Vidre' São Tpiqe resolveram realizar hoje uma greve do

£ orotesto conlrn o atraso no pagamento quo já ia para três
I Jemonas, T^ido resultado inúteis os contados que tiveram
I com o patino, os operários concluíram, após algumas reu

niõcb no Sindicato, quo sã o greve obrigaria o empregador
a cumprir so\'s deveres. Hc]e, pela manhã, os operárias não
entraram em serviço, aglomerando-se Junto aos portões
acompanhados de diretores cie seu órgão de classe. A che*
gada do patrão, acompanharam-no ao escritório e exigiram,

dos Vidreiros da "São Jorge"
além do pagamento, um compromisso pox escrito, de que
os pagamentos não mais serão protelados.

Resolveram os operários prosseguir em greve durante
o dia de hoje. Por outro lado, organizarão um Conselho Sln-

dical ligado ao Sindicato, para prosseguirem unidos, na
luta por aumento de salários, para o que contam com o
apoio dos seus colegas de outras fábricas do vidro de Niterói

,o São Goncalo e a solidariedade de todos os trabalhadores»
¦*^*+***+**^r+f™"*++**+*++*»++*++*+**+^***+*+*+**++*+*++++^
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© comandunte do choque policial da Delegacia de Vigl'
Sanei*, interpelado peles moradores na presença cia ru-
(pcrtoaom, «mola algumas desculpas e di» que a culpa w

da Central rio Brasil

Fúria irracional dos policiais do prefeito Dulcídio. Não ficou pedra sobre pedra —
barracos arrebentados pelos policiais protegidos por metralhadores e granadas — Cenas
pungentes em meio ao desespero das mães, o pavor das crianças © o incontido ódio dos

chefes de família — Protesto junto à Câmara do Distrito

A senhora Orlantina Nunes da Silva foi violentamente
Intimada a abandonar seu barraco, ctpescu de convalesço*
ninda do último parto. No clichê, a senhora Orlantina com
ious dois iilhinhos, num llagrante da IMPRENSA POPULAR
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Phorando convulsivamente a senhora Nauin figueira pe-
jambulava desolada entre os escombros cie seu casebre,,
seduzido a ruínas pela policia da Prcleitura. Com seus
iilhos 8 sua mói! uma senhora de 70 m-.os, não iem para

onde ir, lançada '.pie íoi, oo relento,

Vm choque da' Pilicía
Municipal, armado de me-
Iralhadoras e granadas, efe-
luoü verdadeira «rar-zlav na
manhã de ontem na Cidade
nova do Arará, lavela si*
lunda na Praia de .iuo C.is-
lovcio, deixando-a inteira-
mente trcrnsformadci num
monte de destroços. Agindo"rom incrivel violência, os
policiais reduziram <i iul-
Mas cérera da 100 barracos,
construídos com o dinheiro
o o buoi de dezenas de tra-
balbadores. .No local, ho-
meus, mulheres c crianças
pcrambulavam desolados
>-nlre os destroços tentando
rePrar os utensílios e nictn-
• imentos que escaparam ao
vandalismo policial. Crm a
destruição da Cidade Nova
do Arará, 50 famílias ioram
lançadas criminosamente ao
desabrigo, enquanto idènti-
ca amea-a pesa sobre ou-
traa tantas residentes nas
proximidades.
TERROR E VIOLÊNCIA

Durante todo o tempo exi-
«ido paro a destruição dos
barracos, os policiais mau-
tiveram sob a ameaça das
metralhadoras, os morado-
teu da tavela. Indiferentes
ao ciioro convulsivo das
crianças e mulheres os
guardas ria 'Prefeituro, em
rápidos instantes, derruba-
raiu as moradias e nem se-
quer permitiram que lòs-
sem retirados os móveis do
local, Segundo no» informou

o próprio chefe do choque
policial, o despejo foi reque-
rido pelo Diretor da Central
do Brasil, ao inspetor da De-
legacia de vigildnccr, Coro-
nel Osvaldo Melqulades Al-
meida, que atendeu pressu-roso ao pedido arbitrário, en-
viando ao local 30 homens
da Policia da Prefeitura. Os
moradores que tiveram bcus
barracos criminosamente
destruídos disseram-nos, po-rém, quo o despejo fora mo-
tivado pelo fato «de não te.
tem molhado às mão» dos
bambos da Prefeitura^

NA RUA COM O
HF.CEM-NASCIDO

Entre os barracos atngii-
dos pela fúria selvagem dos
beleguins da Prefeitura es-
lava o da senhora Orlanti-
na Nunes da Silva, que ha
apenas uma semana dero
à luz. Agarrada aos seus
dois filhinhos e ao recem-
nascido a senhora ainda
tentou resistir à ordem de
despejo, sendo inúteis po-rem seus esforços. Os poli-ciais firmaram o pé e ex-
pulsaram-na «em se Im-
portar com os pedidos dos
demais moradores. A repor-
tagem foi encontrar a ms-
nhora Orlai.tina Nunes do.
Silva abrigada numa casa

das proximidades chorando | lande» um sentido protesto
contra o vandalismo e as
tropelias policiais, desenro-
ladas na Cidade Nova do

Arará. Os favelados tãocriml-
nosamente lançados ao de-
sabrlgo exigem « Imediata
reconstrução dos barracos
destruídos bem somo uma
indenização da Prefeitura
que cubra os prejuízos..

a perda do casebre,
— Vou morar na rua —

disse-nos — por causa dês-
tes malditos.
«SO* MUITA BALA»

O sr. Ismael Bernardcs da
SiJvo tot ura dos primeiros
moradores a construir seu
barraco na Favela local,
juntamente com sua iami-
lia, tentava retirar dos es-
combros deli:»dos pelou guar-
das municipais as panelas
e os pratos da cozin.'..i. Fa-
lancto à IMPRENSA POPtr-
LAR disso ier sofrido um
preiuizo do mais do CrS ..
1.800,00, além da quantia
dada como propina aos
guardas da Central do Bra-
sil paro obter uma ordem
que lhe permitisse a conse-
trução do barraco. Apesae
do tudo foi lançado ao de-
sabrigo juntamente com sua-
mulher » sete filhos. Mal
contendo sua revolta o sr.
Ismael Bernardes gritava
exaltado para os policiais:—• Pra vocês só multa ba-
Iai
PROTESTO NA
CÂMARA

Uma comissão de mora*
dores da favela atingida pe-Ia inominável violência es-
teve na tarde de ontem na
Câmara Municipal íormu-

Diretor i PEDRO MOTTA LIMA

f MPKM1 PIMif II
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Oi 100 barracos da Cidade Nova do Arará loram arrasados com extrema rápido,
pelos beleguins da Delegacia de Vigilàncl a. No clichê, um aspecto do local quando o3

moradore» tentavam salva r alguma, coisa dos destroços
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Grande assembléia, amanhã, às 21 horas na ABI —• Aderem ao
jnoyimenio os principais núcleos médico:: de iodo o país — Momo»

ravel assembléia realizada segunda-feira em São Paulo
Expirado, ontem, o prazo

tioncedicio pela A61DF a» go-
verno pi-va cjue tomasse mtcli-
das concretas sobre a equipa-
íação dos médicos feceruis
aos seu?, colegas da Preieitu-
ra, e nada tendo sido leito
nesse seiit.do, us profissionais
de medicina desta C.\pital icu-
nir-se-ão, anianliã, as 21 lio-
ras, na ABi, a fim de ser de-
íinitivamente assentada a tor
ma da jornada de protesto pi-o-
gramada para o dui ai du cor-
sente.

APOIO GERAL
Na sede da AMDF apurou

nossa reportagem cpie as m
jimas noticia;: prüceilenie»
do interior do pais informam
que o êxito da jornada de
protesto está definitivamente
asegutados. Os principais nu-
çleos médicos d;.s rJstados, tais
como Fortaleza, Salvador, Be-
Io Horizonte, S. Paulo e Por-
to Alegre já se manifestaram
solidários ao movimento, prin*
cipalmente com a parolisaçâo
<los trabalhos por um dm.
Aderiram também os Estados
de Alagoas e iáergipe

ENTUSIASMO EM
,3. PAUIX»
Na noite de serfiincla-feir&

cwca de ôOO médicas paulis-
tas se reuniram no Teatro
Ja Facuidade de Medicina, a
fim de decidirem sobre a ade-
sào à jornada de protesto Uo
dia 81. A reunião foi convo-
cada pela Associação Paulis-
ta de Medicina e vinte e

duas outras organizações mtí-
dicas, ficando decidido que
os médicos federais paulis-
tas lutariam ombro a om-
bro com seu colegas do Dis-
trito Fedu-al e demais Es-
tádos,

CAMPINA GRANDE, Paraíba, Março -. As zonas deCurlmatau e Cariri constituem, na Paraiba, uma das partesdo Nordeste mais atingidas pela seca. Quem, partindo de-Patos, segue pa:a esta cidade, atravessa um saára em for-mação.
Até os mandacarus, as palmatórias do inferno todaraça do cactus que em outras caatingas garranchentas seapresentam vivos e brilhantes, aqui os vemos quase negroscomo que requeimados. O aveloz perdeu o verde intenso'tornou-se amarelado e mortiço. De longe em longe, troncosdecepados indicam pés de juà ou umbuzeiros, cujos ramosrolhudos, colhidos pelo facão dos vaqueiros, serviram deúltimo alimento às manadas de bois esqueléticos e tristo-nhos. sem mais uma sombra cie abrigo, Bandos de urubusfazem ronda no céu sem nuvens.

Não há água em parte ai-
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Desponta o deserto em ioda a sua terrível crueza — Mil e quinhentostrabalhadores se mobilizam num impressionante proteste em Paios.
a "capital" dos sertões — Caem os flagelados em síncopes de fome

Keportagem de MAURÍCIO VINHAS
(Enviado especial da IMPRENSA POPULAR)
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! Chtwje etc Mittelberg, em «L'Huntanité»

r->r^;:--*f*-?*^<i-i;.^|*S"r'Em

Ôlilí

•gi.1. «zMt a' 11 tr 11 aauCTJBJ*-.?» i i«^!-TteiMagMi=iia=sgftB»a»a jrtwo mumWMMí BW. 1 '•« ctr.-- - n .

guina, nem nas cacimbas ca-
vadas no leito arenoso dos
rios, nem no grande açude da
Soledade. Pelas extensões
afora, quebram-se durante'
as ventanias os galliog mur-
chos e cinzentos dos aibus-
tos, lia muito sem resto de
seiva. Em pavto alguma ob-
scivamos tal calor, atmosfera
tão opresiva e hostil à vi-
cia. De vez em quando avis-
Ia mos extensos areais, come-
çam a forma-se dunas.

Sentimos aqui, mais do
que em outras zonas, quan-to sofreu a natureza violenta-
da com os processos barba-
vos da agro-pecuária latifun-
dista, Eis, o resultado dos
pastos ÍYvamdos sem critério,
ao sabor dos incêndios quedevoravam n vegetação na-
tiva; eis as últimaa conse-
quencia das lavouras que após• Liberdade

í .T-Wí^rt AV" rrwfc Ví.mjfi •
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;idou-se na presença dos filhos
Oíavio Ferreira Lopes, comercia rio, de 31 anos de idade

(Solteiro, vivia marttaimente com Altiva da Conceição, de quem
tinha 6 filho:, menores. A família, porém, não vivia em liar-

tnonia porque Otávio, ciado ao vício cia embriaguez, deixava
ínuitas vezes a mulher e os filhos sem ter o que comer,
Altiva, em lace debsa situação, por diversas vezes separou-se
do companheiro, porém; a separação não durava muito tem-
fpo. Amando loucamente seus filhos cedia sempre às roga-
Èivas de Otávio que prometia se corrigir,

Ontem, pela manhã, depois perdeu o equilíbrio e caiu
de nova conciliação entre o nágua. Banhistas e guardas-casa! Otávio saiu nara nas-
eear com og filhos, levando-
os para um bar, na Estrada
de Maporé, ern Anchieta. Ali
mandou servir refrigerante
às crianças e uma laranja-
ida, na qua! adicionou forte
dose de tóxico, ingerindo a
bèbcvagern em seguida. Pou-
cos minutos depois, camba-
leando, levantou-se, deu ai-
guns passos K c;ilu fulmina"
do na rua, Num do seus boi-
sos foi encontrado um uilho-
te, no qual se diz.a «culpa-
do ce tuUo». O Corpo de Utá-
yio foi removido para. o uo-
erotério do IM!»

< PESCAitlA
TKAÜ1CA
Um homem aparentando

fií'0 anos, vestido num cal-
lc;ão de banho azul, pescava
isalm.amente na prainha ido
JLebion, sentado nas pedras
ejué ficara situadas em íren-

j ie ao Hotel Colonial. For vol-
IJfo j&s Ò62 io:'as da a&Má.

vidas percebendo o per.go
que passava o desconhecido
foram em seu socorro. íteti-
rado dágua íoi transporta-
do para o posto de salvamen-
to, onde !he aplicaram res-
piraçâo artificial numa tenta-
tiva desesperada de salvá-lo.
Tudo, porem, foi inui.il. O
pescador não resistindo aos
padeclmentos faleceu quando
era socevrido. O corpo com
guia do 1' Distrito Policiai
íoi removido para o nperoto-

rio do IML, para identifi-
cação.

A'1'IÍOPELADO PELO
ÔNIBUS
Na madrugada de ontem no

cruzamento da avenida Su-
burbana com a rua Tenente
Abel Cunha, um ônibus da
Viação Orienta!, chapa não
identificada, atropelou um ho-
mem de côr pwda, c!e 35 anos
presumíveis trajando calça e
biusão claros e sapato pre-
tos. Apanhado em cheio" o
desconhecido foi atirado à
distancia, sofrendo em conse-
quencia gravíssimas lesões
pelo corpo. Socorrido por
uma ambulância da Assisten-
cia do Meyer, foi a vítima
transportada p;-'-'a o Hospital
do Pronto Socorro. No ca-
minho, porém, o desconhecido
não resistiu, findo a falecer.
0 corpo foi transportado para

imprensa
OTTAWA, 24 (AFP)' — A«Galeria de Imprensa de Ot-tawa», associação de impren-

sa que determina o acesso de
jornalistas ao Parlamento Ca-
nadchsé, rejeitou o pedido deuma autorização ds ingresso
do novo correspondente daAgencia «Tass>, o sr. YvonTievtkov.

iApelo do

o n< -v( toviò do IML.
ESMAGADA PELO ÔNIBUS

Na manhã de ontem, na esquina das avenidas Graça
Aranha e Nilo Peçanha; unia senhora de côr branca, poste-
riormente identificada como sendo d. Dulce Alves de Souza,
foi esmagada polo ônibus da Viação brasil, chapa 8-23-Ü2,
da linha Engenho de Dentro-Copacabana. O veiculo era
dirigido pelo motorista Cecillo P. da Silva e vinha desen-
volvendo grande velocidade. Ao se dar o choque a indilosa
senhora foi atirada à distância, sendo depois e.vmagada pelo
pesado veiculo, tendo morte horrível e instantânea. Após o
atropelamento o motorista abandonou o coletivo e fugiu,
tornando destino ignorado. A ocorrência, £oj ims.&<í âü CO

jaüeçimeatjj & {y djstíita acliciais,- .&

Veãea-etya trabUcen
*0 CeatK da Estndo» aDefess do Petróleo e, ds

Economia Níclona!, iende
necessidade de atender aoi
r.omproralf608 que assumia
para intenilíir a pripagan-
da do movimento em que se
acha empenhado, bem como
de cohrir as despesas com o
«ua participação na Conven-
cão Nacional Contra o Acôr-
do Militar Itrasil-Ksiailna
Unidos, renllrada nesta ca-
pitai, nos das dias 14, IS
e 1« do corrente, solicita a
valiiisii cooperação ü: ocue
dlitiMis associados, pedindo-
lhe» enviar uniu contribuição
face aos gastos J& efetuados,
um dinheiro a fim de laser

Diariamente, será eneon-
trado, na sedo do CEDrUN,
na Avenida Almirante Bar-
roso, D7, «¦¦• andar, saia GOS,
o tesoureiro da organização,
Sr. íianoai Soares Castal-
Icí.j
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as primeiras colheitas <íei-
xaram o solo exaurido s oterreno quase nu, exposto aerosão violenta, ou peias cliu-
vas, — cada vez mai3 tuteas-
sas — ou, pelo sol — mais
implacável B terrível. O cie-
soito desponta em toda ,e tma
teivivel cruesa»

O CERCO
PJSllMANENTJB
Em Patos, cognominacta a

capital dos sertões, já nos

tínhamos encontrado com
uma parte da população lugt-
da dessa terra estorricada.
Grupos de flagelados, em pó,de cócoras, ou caldos eum
forças pelo chão, cercam au
permanentemente, de dia a
até de noite, a sede da Prefei-
tura. Exigem trabalho. Infor-
mou-nos o filho do prefeito
de Patos que 1-500 homens
já foram empregados na
construção da rodovia que li-
gará o município ao de San-
ta Luzia,

Soubemos, que poucos dias
antes do nossa cheghda, cs-
ses homens tinham começa-
do a trabalhar ganhando va-
les, mas quando foram fcro-
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
ESCRITORES (A.B.D.E.)

assembléia Geral Ordináris
CONVOCAÇÃO

l Na íorma do artigo 13, alínea «a», dos Estatutos,
i sao convocados todos os sócios quites a se reunirem em
\ ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no próximo dia 29
l do corrente, sábado, às 15 horas, na sede social, na rua
? Santa Luzia, 305,- sala 1101 (Casa do Estudante), para
i votar o relatório e as contas da atual direção, bem como

eleger os membros da nova Diretoria para o exercício I;
de 1953/1054. *

Comunico, outrossim, que foi concedida anistia fiscal aos associados em débito.
Se não houver número na l.« convocação, a Assem- ,s blóia funcionara, qualquer que seja a lista de presença ::

í meia hora depois, em 2.» convocação. <
? Rio de Janeiro, 24 de marco de 1953.

ARTT DE ÀNERADE
1.° Secretário
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cá-los no barracão por fari-
nha a rapadura, receberam
a resposta de que tivessem
paciência, pois os gêneros?ião haviam chegado. Km obastante. Os mil e quinhentoshomens se juntaram, prumo-veram em redor do forneci-
mento, improvizada manifes-
tação de protesto, em quo tu-
dos falavam t gritavam aomesmo tempo. Mandaram avi-sar u nuttvidade mais proxi-ma, o prefeito de Patos, queinvadiriam a cidade e toma-
riam conta dos mantinici.tos
quo encontrassem, caso nâofosse imediatamente tomada
uma providência.

O prefeito do Patos foiobrigado a comprar, com ver-
ba da municipalidade, os gê-neros tão necessários, levou-os
pessoalmente, distribuiu aos
flagelados empregados na.
quela obra federal (DNOCSJ.

As mil e quinhentas vagas
são insuficientes para dar tra-
balho a todos os homens que'Uariamente, a pé ou de ca-
miniiao, chegam a Patos fu-
gindo ao flagelo, Ali —- como
em parto alguma por onde
passamos — nio apareceu pa-ra ser entregue aos famintos
nem um quilo das muitas to-
neladas do alimentos que —
segundo diz 0 radio, partiramcio Sul.

Conversando com um fazem
deiro de Patos, este se mos-
trou alarmado. Não própria-mente com a sfica, pois esta
não atingirá as bases de sua
grande fortuna. Mos com a'lisposição da massa de flage-
lados, homens e mulheres quenao so encontram dispostos
a morrer de fome enquanto
estão abarrotados os celeiius
dos poderosos.

— Se não chover dentro
de cinco ou dez dias — cie-

clarou o latifundiário —, e?
temos perdidos. Será um deus
nos acuda Ninguém poderá
conter esses desesperado».
SINCOPES DE FOME

Taperoá, que tica a. meít
^o deserto que Vai hoje üp
Patos a Campina Grande,
também é um centro de con.
vergência dos flagelados. In-
formaram-nos "que ali chega-
ram mantimentos enviados
não pelas damas caridosas de
Sul nem polo governo, mav
pela Campanha do Solidaria
ilíide Conterrânea de Campi.-
na, da qual participam estu
dantes e populares. Cerca de-'^.üüü pessoas receberam s*
neros, porém, em quantidade
Insuficiente para alimentar-
niais que um dia cada qual
No dia. seguinte, a cidadf
amanheceu ainda mais reple-
ta do flagelados quo na vés-
pera. Tinha corrido a notí»

•cia da distribuição. Não ha*
via, entretanto, mais alimen.
tos para serem dados.

O sr. Nelson Negrsiros, jul».
cie direito do Taperoá adiante'
que apenas cem homens fo •
ram alistados rins obras do
\çndc Sete Estrelas . Ainda
não apareceu n0 local o en-
genhoiro responsável pelo ihl*
cio do serviço.

«Cenas dramáticas — afir-
ma o juiz — estamos asais-
tlndo, quando as pessoas caem
em .síncopes do fome, sem ter
uma solução para a doloross
situação.

O prefeito de Taperoá w>-
encontra empenhado, junto
ao governo estadual, no sen
tido de conseguir verba paru,
Inicio lmedlaf0 e urgente ds
construção de tuna esLradü
ligando a cidade à Estaca
Zero. Julga ele que esta é a
única medida salvadora no
presente momento, Entretan»
to, ainda não recebeu res-
posta aos seus sucesslvoii
apelos.
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